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BRASILIA. 16 DE NOVEMBRO DE 1987..

• 

xygIA AO CONTRATO 2116 BR — PDRI—MT COMPONENTE ESTRADAS 
IS — PROGRAMAGA0 1987/88, INFORMAMOS QUE: 

•••; 

DERANDO A PUBLICACAO DA PORTARIA NR 097/87 DA SEPLAN — PR 
NDO OS RECURSOS DA PROGRAMACAO 1987/88 DO POLONOROESTE, 

ICIADAS AS OBRAS RODOVIARIAS JA CONTRATADAS OU CONVENIADAS, 
OBJETIVO DE OTIMIZAR O TEMPO DISPONIVEL AS SUAS IMPLANTACOES. 

DE QUE SEJA POSSIVEL A AQUISICAO DOS EQUIPAMENTOS 
TARA OS05.(AINCO) NOVOS MUNICIPIOS DA AREA DO P On —
H O FINALDE,1?EZEMBRO DE 1987. SUGERIMOS QUE SE t PUBLI 
ITAL ET CASO HAJA MUDANÇAS SUGERIDAS PELO BIRD STAS 

TAS,POSTERIORMENTE EM TEMPO HABIL AOS LICITANTES 

RDENACAO SOLICITA QUE SEJAM CONVENIADAS COM AS 
O DIA 20/11/87 OS SERVIÇOS RODOVIARIOS LOCALIZ 
AINDA NAO ESTEJAM CONTRATADAS OU CONVENIADAS. 

ATENCIOSAMENTE. 

MIGUEL ANGELO ARAB 
COORDENADOR DO POLONOROESTE 

MINTER/SUDECO 
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BRASILIA-1 16 DE NOVEMBR0 D[ 1987I .

„. 
EFERFNCIA AO CONTRATO 2116 BR - PDRI-MT COMPONENTE RMIA3 
PAIS - PROGNAMAçAo 1937/83 INFORMAMOS QUE: 

Mt 
CONSIDERANDO A PUBLICAçA0 DA PORTARIA NR 097/37 DA E;EPLAN - PR 

LANDO OS RECURSOS DA PROGRAMA1A0 1987/33 DO POLOMROES'ftl 
INICIADAS AS OBRAS RODOVIARIAS JA CONTRATADAS OU ÇONVENIAAS$ 
OBJETIVO DE OTIMIZAR 0 TEMPO DISPONIVEL AS SUAS IMPLANiAçOES. 

AF1M DE OY, SEJA POBSIVEL A AQUISIÇA0 DOS EQUIPAME;I fOS NO-
410S PARA OS 95 (CINC(I) NOVOS MUNICIPIOS DA AREA DO P01.4NO-1 . r: RTEM 0 FINAL OE DEZEMBRO DE 19371 SUGERIMOS QUE SEJ't PUBLI 

1 ED1TAL E*CA'SQ HAJA MUDANçAS SUGERIDAS PELO BIRD 
1TAS POSTERMRMENTE ri Ir.HP0 HABIL AOS 

COORDENAÇA0 SOI ICITA'OUE SEJAM CONVENIADAS COM ,S PREFEI-FP 0 DIA '20/.1.1/87 OS SERVIçOS RODOVIARIOS iLOCAL. ZADOS 
AINDA:,NA0* ESTEJAM CONTRA1ADAS OU CONVENIADAS 

ATENCIOSAMEMTE, 

MIGUEL ANGELO ARAB 
COORDENADOR DO POLONOROESTE 

M1NTER/SUDECO 

...;111 16SDCO BR 
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1 N2 099/87-GLT 

A: Ilm r 

JUSSA IA BIANCARDINI 

MD. As/sessOra da Casa Civil 

NESTA 

„. 

Cuiabá, 03 de dezembro de 1.987. 

Senhora Assessora, 

Em atenção ao Telex NR 2268, dessa Casa Civil, 

stamos encaminhando cOpia do Contrato de Emprestimo n12 2116-BR firma 
ao com o Banco Intéknacional para Reconstrução e Desenvolvimento-BIRD, 
' -der anexado ao processo protocolado nessa Casa Civ4taipb o n2 6497. 

Sem mais para o momento, sub revemo-nos 

Atenciosame te, 

ERNANI ADRIANO DE 'IDA AMARGO 
Diretor Pr sidente 

fie_ Alai 11 'AM it • wiiilleilainhala 
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> CODEMAT 

1N2 097/07-GLT 

COmPiViti Of Of 
00 (MUDO Of MVO GROSSO 

A0:-"t2Mv. Dr. 

JOAREZ GOMES DE SOUZA 

DD. Seyretário-Chefe da 

NESTA 

Cuiabá, 01 de dezembro de 1.987 

Casa Civil 

li 

Senhor Secretário, 

elk hteto 
s 

MO EST-00 DE MATO GROSSO 
Goral da Cas OW 

' 

eitiaeca Paiagtvhr. CF 

tatia.„Er-- FP' nekla.., 

de 
ato Grosso - CODEMAT, tendb em vista o Decreto Esta6‘al n2 09 de 
/04/87, submete 'a apreciação de V.Ex2., proposta da Concorrência 

Intrnacional IT2 01/87 para aquisição de 05 (cinco) tratores de es 
4.ras, 05 (cinco) motoniveladoras, 05 (cinco) pás-carregadeiras 

O (dez) caminhOes caçamba' basculantes 

1 • A Companhia de Desenvolvimento 0.o Estado 

4 ,4;
*:kges auto propelido vibratOrio. 

o' 

dft e 05 (cinco) rolos compacta 

Informamos a V.Ex2 também que o referidos e 
entos rodoviárias a serem adquiridos são destillados aos cinco 

novo- municípios da área do Polonoroeste-PDRI/MT, cujos recursos so A 

provétaientes do BIRD e contra-partida do Governo do Estado, confor-., 
m4; Cpntrato de Empréstimo n2 2116 BR . 

= 

Ao ensejo, aproveitamos a oport nidade para 
renovarmos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

- N 
ERNANI ADRIANO DE A MEIDA AMARGO‘" 

Diretor Presidente 
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.PROJETO DE DESENVOLVIMENTO RURAL OE MT 
CONTRATO Ng 2116-8R— SEGUNDA FASE 

12 de maio. de' 1. 982. 
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PROJETO DE .DESENVOLVIMENTO RURAL DE ír . 

CONTRATO N9 2116-BR- SECUNDA FASE 

12 dc maio de 1932. 
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TRADUÇÃO 003/82 

• 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

. 
CERTIFICO que eu, Marco Antonio Rochadel, 

Tradutor Ptiblico,'registrado na J.C.D.F. sob o n9 21, .nomeado.-.., . . 
empossado no •ofició de acordo com o Diário Oficial de 23/06/82 , 
folha 5428, recebi e traduzi um documento com o seguinte conteúdo: 
EMPRÉSTIMO N9 2116 BR - CONTRATO DE EMPRÉSTIMO - (PrograYa de D.9_ 
senvolvimento dh.Região Noroeste-Segunda Fase: Projeto de Desen-- 

,..Vblvimento Rural de Mato Grosso) - entre a REPÚBLICA FEDERATIVA "I. 
Dcli4pAsii, e o BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇA0 E DESENVOLVI_ek,;% 
Mt40 7 Datado de 12 de maio de 1982 - [carimbo circular oficial 
de:Proc4tadoria Geral da República - repetido em todas as paginas 

4 a 

. 

do documento; carimbo da Procuradoria Geral da Fazenda Nacional o  .,
certlficando que a c6Pia é reprodução fiel do documento original, 

t 
datado de 01/06/82, assinado por Eunice Trindade Vieira].

4 

. . 
;P•a" 

EMPRÉSTIMO N9 2116 BR - CONTRATO DE EMPRÉSTIMO  
, 

— ' • - . . 

0 
tre a Mutu5ria e o Banco para o Projeto Rodovia (doravante denomi 

xnados Projetos 

k • 
• imARCO ANTONIO 

da Primeira Fase), todos datados de 15 de dezembro 

ti. (y1 de 55 
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S 

CONTRATO, datado de.12 de maio .de 1982 entre a República 
Federativa do Brasil (doravante denominada Mutuária) e o Banco 
nternacional para Reconstrugão e-Desenvolvimento .(doraVante de-
ominatio Banco). 

Considerando:que (A) pelo Contrato de Emprestimo'entre'a Mutu 
iria e o Banco para o'Projeto de Desenvolvimento Agricola e Pro-

_ 

teção Ambiental, p.e16 Contrato de Empréstimo entre a Mutuária e o 
Banco para o Projetó de Saúde, e pelo Contrato de Empréstimo en- 1 

.4 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TRADUÇÃO 003/82 

de 1981, o Banco concordou em colocar a disPosivSo da Mutuária os 
totais especificados em .cada um dos citados Contratos de Empresti 

% 

"k 
mo para os.objetivos dos Projetos da Primeira Fase do Programa de -. . 
Deselolvimento da Região Noroeste a cargo da M;ftuaria; 

Considerando que (B) pelos menciónadOS tontratos de Empfe'sti 
- 

mo para os Projetos de Primeira Fase, a'Mutudria concordou : 111 to 
-mar certas providencias com referencia inter alia, a prpegao 
das populações indígenas, proteção ambiental e pequisas ec6I6gi 

? 

cas, ao melhoramento da pesquisa sobre saúde, a regulaxIzação da 
posse da terra, a construção de rodovias, a construçã - dd estra-
das vicinais e a melhoria geral da administração, coordenação, mo 
nitoramentO e avaliação do Programa de Desenvolvimento da, RegiãO,
Noroeste; 

Consi erando que (C) a Mutuária está pronta para implementar 
a Segunda Fase do Programa de Desenvolvimento da Região Noroeste, 
que compropende o Projeto de Desenvolvimento Rural de. Mato qrosso 
e • 

Considerando que (D) o Programa de Desenvolvimento da Região 

Noroeste 

Primeira 

dentes; 

um Programa inteiramente integrado dentro do quál a 

Fase e Segunda Fases• são inter-relacionadâs e interdepen 

Assim, por conseguinte, as partes aqui contratantes, pelo pre 
sente acordam no que segue: 

fl. 02 de 55 • 
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711ADuçÃo 003/82 

• 

• REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL - 

ARTIGO I 

. - Condições Gerais; Definições 

Seção 1.01. A partes deste Contrato aceitam todas as cláusulas 

das CondiçOes)Gerais Aplicáveis a Contratos de EmpréstimO e de Ga' 

.rantia do Banco, datadas de 27 de outubro de 1980, com a mesma vi •, 

:gineia e efeitps, COm0 se as mesmas estivessem plenamente trans 

d6tas no presente dOCUmento (tais Condições Gerais Aplicáveis a • • • 

ntratos de Emprestimo'e de Garantia do Banco são doravante deno 

"minadal4Condig5es Gerais"). • 

aegão 1%02. Sempre que usados neste Contrato, salvo se o Contexto 

0 exigir de outra forma, os vários termos definidos na Condições 

1/4
/•. • 

• \q 

pedal para o desenvolvimento da região noroeste da 

ria estabelecido de acordo com o Decreto n9 86.029 
• 

• 
como definido a seguir) 

111 03 de SS 

Gerais tam os respectivos siginificados definidos naquele documen 

to, e os seguintes*termos adicionais -Om o signficado.a seguir: 

a) "Mato Grosso significa o Estado de Mato Grosso da Mutuá-

ria. 

b) "Contrato de- 14ojeto" significa .o Contrato entre Mato Gros 

to e o Banco, .de mesma data do presente,. o qualtpoderd e 

ventuaimente sofrer emendas. 

c) "POLONOROESTE" significa Programa Integrado de Desenvolvi-
.. . 

mento do Noroeste do Brasil, o Programa Integrado de Desen 

volvimento da Região Noroeste da Mutuária, um programa es 

Mutu5 

tal 

2%ARC•M O ANTONID ROCHADEL - TRADUTOR .PUBLICO E INTERPRETE COMERCIAL - CPF 030253491/15
GDF ISS 047406/7 - JCDF MIC 21 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TriADOcÃo 003/82 

d) "Decreto n9 86.029" significa o Decreto n9 -8 029, datado 

de 27 de maio de 1981, da Mutuária, déacordO com o qual 
- 

foi instituído o POLONOROESTE, e que poderá eventualmente 

sofrer emendas. 
\ • -
er "Area 'do Projeto" 

( 

significa uma área abr4ngendo cerca de 
... • . 

61.500km2 em nove Municípios (tal COmo definidos a 'se-

t Aliir 

i 

f) "Município" significa o Município de Mirassol d'Oste, 

guir) em Mato Grosso. 

• 
Rio Branco, Salto do Céu, Araputanga, QuatroL-Mar s, Tgu-

, 
( 

ru, Caceres, Tangará da Serra, ou Barra do Bug1104, em Mato 

Grosso, ou qualquer sucessor ou subdivisão destes. 

g) "Unidade de•Administragão do Projeto" 'significa a gnidade 

criada no GPC (tal como definido a seguir) para coordenar, 

mdllitoar e avaliar todas as atividades no 5mbito do Proje 

to 

.11) "0 g5.es Executores" significa as entidades . responsdNiel 

pela execução, citados no Anexo 5 deste Contrato„, e 

gãos Colaboradores" significa os órgãos colaboradores c t 

dos no. A.nexo 5 deste Contrato. 

i) "CASEMAT" significa Companhia de Armazéns e Silos do Esta 

do de Mato Grosso. 

j) "CODEAGRI" significa Companhia de Desenvolvimento Agricola 

do Estado de Mato Grosso. 

k) "CODEMAT" significa Companhia de Desenvolvimento do EstadO 

de Mato Grosso. 

MARCO ANTONIO ROCHADEL 

• ft. 04 de 55 
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REPÚBLICA. FEDERATIVA DO BRASIL 

TRADUÇÃO 0 0 3/82 

m) 

n) 

to) "EMATER-MT"- significa Empresa de Assisténcia Técnica 

4o0 

1 

1) "CFP" significa Comissão de Financiamento da Produção, da 

Mutui:tià, 

."DERMAT":Significa Departamento de Estradas de Rodagens de 

Mato GrossO.. 

"EMPA-MT" significa Empresa de Pesquisa Agropecuária do 

P) 

• cuAria, da Mutuária. 

q) "EMBRATER" 

Estado de Mato Grosso. 

Extensão Rural" do Estado de Mato Grosso. . 

•••• 

e 

"EMBRAPA" significa Empresa Brasileira de Pesquisa Agrooe-

significa Empresa 'Brasileira de Assist6ncia 

Técnica e Extensão Rural, da Mutuária. • • 

"GPC" .significa Gabinete de Planejamento e COordenação do 

-.Governo do Estado de Mato Grosso. 

s) "IBDF" significa. Instituto Brasileiro de Desqnvolvimento 

• Florestal, da Mutuária 
.11 

t) "SANEMAT" significa Companhia de Saneamento 'do Estado de 

,Mato Grosso. 

u) "SEC" significa Secretaria de Educação e Cultura do Esta-

do de Matd Grosso. 

"SENA" significa Secretaria Especial do Meio Ambiente, do 

Ministério do Interior,' da Mutuaria 

"SES' significa Secretaria de Saúde do Estado de Mato Gros 

so. 

x)'"SUDECO" significa Superintendencia do Desenvolvimento da 

II. 05 de 55 
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TRADUÇÃO 003/82 

.y) 

• 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Região Centro Oeste, da Mutuária. 

"Programa de Fornecimento de Sementesq ,significa um progral 
• 

ma a ser criado e administrado pela Secretaria de Agricul-

tura do Estado de Mato Grosso CQM as finalidades de garan 

tir uma adequada disponibilidade e distribuição de semen-

tes selecionadas: 

Z) "Vale do Guapore" 

. . 

L240 

cerda, e Vila Bela, 
des 

tes, dentro da região do POLONOROESTE, em Alato.Crosso mas 

refere-se aos Municípios de Pontese 

ou qualquer sucessor 6u subdivi's5o 

fora da Area do Projeto. 

aa) "Conta Especial" significa a conta mencionada na Seção 2. 

02 (b) deste Contrato e "Banco Depositário" signdida Ban 

co Central do Brasil. 

bb) "Exercício Fiscal do POLONOROESTE" significa o ano fiscal 

le se inicia a 19 de abril de cada ano, e termina a 31 de 

mdrço do ano civil seguinte. 

cc) "Cruzeiro" significa a moeda corrente da Mutuária. 

ARTIGO 11 

0 EMPR8STIMO 

Seção 2.01. 0 Banco concorda em emprestar a.Mut'ilária nos termos e 

condições estabelecidas 0u referidas-no COntrato'Cl& Emprestimo 

um total, em várias moedas, equivalentes a vinte e seis milhões e 
A ' quatrocentos mil dólares (US$ 26.400.000). 

Seca() 2.02. (a) 0 total do Empréstimo poderá 

MARCO ANTONIO 
• 

ROCHADEL TRADUTOR PL. -CO E INTERPRETE COMERCIAL - CPF 030253491/15 
GDr ISS 04 - JCDF MIC 21 
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• .-•-• 

para cobrir gastos feitos, (ou a • se 
rem feitos, se o Banco assim concordar) a pregos razoáveis, com 
bens e serviços' nece-Ssários ao Projeto e a serem financiados com 
recursos do Empréstimo. 

(b) A Mutuária deverá determinar a abertura.e a manu i 
_ 

te144p de uma Conta Especial, em dólares, no Banco Dejpositário,em ,0 
term6s e condiçOes satisfatórias para o Banco. 

., Saques da Conta Especial deveráo ser feitos exclu 

, siVamente ra cobrir o custo razoável de bens e serviços necessi 

_ 

rios a execução do Projeto e a serem financiados pelo Bahco' , 
de 

conformidade com este Contrato e de conformidade com as determina d a 
Oes dci, parágrafo (a) acima e do ANEXO 1. 

(c) 0 Banco pode, após a Data de Vigencia, e a pedidO 
da Mutuária, sacar, em nome da Mutuária, da Conta do Empréstimo e 

,AtPositar na Conta Especial um total em dólares de 'ate  k-
Ilp 2.000.000 (dois milhaes de dólares). Na eventualidade do to 

1 desse depO'sito ha Conta Especial ser inferior a US$ 
2.000.000, , 

a Mutuária pode, de tempos em tempos, solicitar ao Banco que .sa 
que da Conta do EMprestimo e faça um ou mais depOs.itos iniciais 
complementares na Conta Especial, 

3 
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do Empréstimo' de acordo com as provisões do ANEXO 1 deste Contra-
to, ANEXO esse 'que poderá ser eventualmente alterado por acordo 
entre a Mutuária e o Banco, 

porern em nenhum caso o *valor 
cumulativo dos depósitos iniciais deverá ser superior, no global, 

f. a US$ 2.000.000. A pedido da Mutuária o Banco deverá, posterior. 
mente, sacar da Conta do Empréstimo e depositar na Conta Especial 

_ • 11, 07 'de 55.
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as quantias que forem'necessárias para suprira Conta Especial eA 

valores. iguais aos pagamentos realizados (ou a serem realizados t

se o Banco assim concordar) com o produto em depósito na Conta Es-
- 

, pedal, poi conta de despesas para o Projeto, qualificadas para 

financiamento neste Contrato, observando-se que o valor de qual 

quer um desses depósitos, juntamente com qualquer saldo em depOsi 

to na Conta Especial, a data do pedido, ião deverá ser superior 

total de US$ 2.000.000. Salvo se .O. Banco det4rminar de' outra' 

'formal-cada depósito posterior aos depósitos inidiais deverá ser 
4-

sac.ido pelo Banco da Conta do Empréstimo sob as mes 

MARCO ANTONIO hOCHADEL - TRADUTO-

icategorias 

deseritas no parágrafo 'I do ANEXO 1 deste Contrato; e nas mesmas 

respectivas quantias tais como justificadas pela documentação pa 

ra a solicitação de tal depósito fornecida d acordo com o pará 

grafo (e) desta Seção. 

(d) Antes, ou na oportunidade de cada solicitação de 

saque, pela Mutuária, da Conta Especial, a Mutuária deverá foFn 

cer ao Banco Depositário, com referencia a cada 'pagamento fektb.., 

pela Mutuaria, um pedido de saque da COnta Especial ! . 

didos de saques baseados em comprovantes de 4eSpesas) demonstraa 

do.que o pagamento feito corresponde ao custo razoável de )Dens ou 

serviços necessários ao Projeto e.a serem financiados com os. . 

cursos do EmprestiMo, 

co Depositário deverá 

de acordo com o parágrafo (a) acima. 0 Ban 

autorizar a Mutuária a sacar da Conta Espe-

cial, uma quantia em cruzeiros, determinada com base no valor dos 

comprovantes de despesas apresentados, e debitará a Conta Espe 

08 de 55 
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:••••••• • ••••, 

dial o valor equivalente em dólares, com base na taxa de cámbio:, 
em vigor pra dólar/cruzeiro na data em que cada pagamento tenha -
sido feito: 

. (e) Antes, ou na oportunidade de cada pedido de depó-
sito pelo Banco na Conta Especial, sip. Banco Depo'sitário devera for 
necer ao Banco, cord referencia a cad, saque da Conta Especial: -

W.° pedido de saque da Conta Especial. referido 

1ekp4rigrafo (d) desta Seca(); e 

ii) •a.estimativa•de despesas com respeito ao's pa 

gamentos a serem efetuados no trimestre se-

guinte, pelo custo razoável de. bens e servi 

to da Conta Especial: 

.i) foi feito para qualquer despesa ou em qual-
quer quantia nao elegível para financiamento 

• . , por saque da Conta Especial, ou 

cos necessários ao Projeto e a serem financia 
dos com os recursos do Empréstimo, de 'acordo 

com o disposto no. parágrafo (a) acima. 

(f) Se o Banco tiver determinado que qualquer pagamen 

ii) hão foi justificado pelo pedido de saque for 

neCido de acordo com o disposto no parágrafo 
(e) desta Seção, -a mutuária deverá prontamen A 
te após aviso do Banco e, exceto se for de . 
outra maneira maneira determinado pelo Banco, antes . 
de qualquer depOsito adicional 'na Conta Espe 

, fi. 09 de 55.
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Cial pelo BancO, depositar n4 Conta Especial 

uma quantia igual ao valor desse pagamento ou 

a parcela do mesmo não ei9ível ou justifica-
da.. 

(g) Não obstante o estabelecido no parágrafo (d) des 

ta Seção, nenhum depósito posterior na-Conta. Especial deverá ser 

-feito pelo Banco quando este tiver determinado, após consultar a. 

gutuárial'que todos os saques posteriores da Conta do Empréstimo 

possaM ser feitos diretamente da Conta do Empréstimo? pela Mutfad-
‘.. 

ria, de acordo 'com o disposto no parágrafo (a) acima, quando a' 

quantia total sacada da'Conta do Empréstimo, mais o valOr de qual 

querallanciajrrevooveldereembolsoemitidapelo gando„ e de

.qualquer compromisso especial assumido pelo Banco em cumprimento 

ao disposto na Seção 5.02 das Condições Gerais, tiver atingido o 

equivalente a US$ 22.400.000 (vinte e dois milhões e quatrocentos 

mil dólares), prevalecendo o evento que primeiro ocorrer. 0 saque 

sobre a Conta do Empréstimo do saldo do Empréstimo para o Proje 

to deverá observar os procedimentos que forem acordados entre 

Mutuária e o Banco, e deverá ser feito somente na .medida em que o 

Banco concord'ar com os comprovantes apresentado.s em apoio eo pedi 
. • -. 

do para tal saque, no sentido de que todos os-pagamentos efetua 

qdos pela Mutuária .a partir da Conta Especial forem. feitos com ba 
rInt 

6  
se no custo razoável dos bens ou serviços necessários para o Pro 

jeto, e financiados com .os recursos do Empréstimo, de conformida-

!: de com o parágrafo (a) desta Seção. 

j-t(‘!7.) 1 
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Seção 2.03.. Exceto se o Banco acordar de outra maneira as licita-

• gões de bens e construções civis a serem financiados com os recur 6

- -sos do Emprestimo dpverão ser regidas pelas disposições do ANEXO 

4 deste Contrato. 

s.t 

Seção 2.04. A Data xle'Encerramento deverá ser 31 de dezembro 

1986 ou outra data iosterior que o Banco estabelecer. 0 Banco 

de 

de 

verá aviar imediatamente a Mutuária sobre a mencionada data pos.. 
• _ 

tenor. 

Seção A Mutuaria deverá pagar ao Banco, ate a Data de Vigen 

cia, uma taxa equivalente a um e meio por cento (1.1%) do total do 

Empréstimo. A taxa deverá ser pagável na moeda ou nàs moedas que 

o Barkqp especificar. Na eventualidade do Banco não haver recebido 

pagkMento integral da referida .taxa ate a Data Vigéncia, o Ban 

co deverá sacar da Conta do Empréstimo, em nome da Mutuária, e 

ressarcir-se da quantia necessária para cobrir o pagamento 'inte-

gral da mencionada taxa, na moeda ou nas moedas especificadas pa 

esse fim. 

Seção 2.06. A MutuiriA devera pagar ao Banco um encargo de compro 

misso a razão de tres quartos de um por cento ( de 1%) per annum 
' • • 

calculados sobre.a:quantia principal do EmpréstimO não sacada de 

tempos em tempos. 

Seção 2.07. A Mutuária deverá pagar juros a taxa de bnze e tres 

.4uintos por cento (11Z%) per annum'sobre a quantia principal do 

'Emprestimo.sacada e remanescente de tempos em tempos. 

‘•*:.!/..!:K)) 11 
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encargos serão pagáveis 

meses, a 15 de junho e 15 de dezembro de cada ano. 

Seção 2.09. A Mutuária deverá pagar a quantia principal'do Emprés 
timo de conformidade com a tabela de amortização estabelecida no 
ANEXO 3 deste Contrato. 

. f 
Seção 2.10. 0 Banco Central do Brasil fica d'esignado como repre 

Mutuaria com 4 finalidade de tpmar quallquer ação ne 
cessaria ou prevista nas disposições contidas na Se ao 2.02. des 
te COntrato e no Artigo V das Condições Gerais. 

sentante da 

Seção 2.08. Os juros é outros 
cada seis 

ARTIGO III 

Execução do Projeto 

Seção 3.01. A Mutuaria deverá executar o Projeto ou determinar 

4. 

que o mesmo seja executado através de Orgaos Executores designa 
dos para tal fim no ANEXO 5 deste Contrato, com a devida diligén 
cia e eficiência e de acordo com as praticas administrativas, fi 
nanceiras, de engenharia, agrícolas e ambientais apropriadas e de 
verá prover, ou determinar que sejam providos, tão logo sejam ne 
cessarios, os fundos, facilidades, serviços e outros recursos ne 
cessários para.tal finalidade. • 

Seção 3.02. A Mutuaria deverá fornecer ao Banco,. 4tkaves' ' da, 
SUDECO, ate 31 de outubro de cada ano, .a proposta do plano de opa 
rações para as atividades do POLONOROESTE para o exercício fiscal 
do POLONOROESTE subsequente, e, ate. o inicio do exercício fiscal 

.,/ • 

/ 
%, )1 

/MARCO. ANTONIO 
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do POLONOROESTE correspondente, avisará o Banco da aProvação for- •;„ 

mal de tal plano de operações, inclusive das dotações orçament5-

rias definitivas para -o POLONOROESTE. 

Seca() 3.03. (a) A Mutuária se encarrega de segurar, ou estabele 

cer disposições adequadas para segurar, os bens importados a se 

rem financiados com às, recursos do Emprestimoi.contra riscos de 

correntes da aquisição, transporte e entrega dos mesmos, ate o 

lodhl de Oto•ou 

gaos Executorès: 

qualquer .indeniza-

QS() deverá ser pagável em moeda facilmente utilizável pela /iutu5 

riI'para substituir ou reparar tais bens. 

(b) Exceto se o Banco acordar de outra maneira, a Mu 
. - 

tuária deverá determinar que todos os bens e serviços financiados 

instalagg6, e para tal seguro, 

• com os recursos do Empréstimo sejam usados exclusivamente para 

Projeto. 

o 

Seção 3.04. (a) A Mutuária deverá fornecer, ou providenciar para 
que sejam fornecidos ho Banco, prontamente após sua. preparação, os . • 

planos, especificações, relatórios, documentos contratuais, pro 
e gramas de construção é de licitação paia o Projeto, bem como 

quaisquer modificações ou acréscimos relevantes neles sofridos, 
com os detalhesAue o Banco razoavelmente solicitar. --

(b) .A. MUtu5ria deverá determinar que cada urn dos Or- t . • 

i) mantenha registrbs e procedimentos apropria-

dos para registrar e monitorar o progresso 

/1.1ARC0 ANTONIO ROCHADE,L - TRADUTOR PUBLICO E INTERPRETE COMERCIAL - CPF 030253491;16 
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• 

,a da parte do Projeto a ser executada por cada 

um deles (incluindo seu custo e os benefLz, 

cios correspondentes), 'para identificar os 

bens e serviços financiados com os recursos 

do Emprestimo e para revelpr seu uso na par 

te do Projeto a ser execut a, por cada um de 

les; • 

ii) pOssibilite que os represent‘ant,e's credencia-

dos .do Banco visitem as inst' gOes.e os lo - 

cais de construção incluidos parte do Pro 

jeto a ser executada por cada deles e exa 

minar os bens financiados com os recursos 

do Empréstimo e quaisquer registros e 

mentos relevantes e; 

iii) forneça ao Banco, a intervalos regulares, to 

das as informagOes qt4e-o Banco razoavelment 

docu 

solicitar com referencia a parte do Projeto 

a ser executada por eada. Um deles, seu cus 

to .e, quando apropriado, os benefícios a 

rem dai obtidos, a deSpesa:com os recursos 

do Empréstimo e os bens e sefvigos financia-

dos com esses recursos, incluindo inter alia, 

rel.atórios trimestrais a serem apresentados!. 

prontamente após sua preparação, e de 

quer maneira nunca alem de tres meses apes 

H. 14 ge 55 
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1W44 

0 termino de cada trimestre de :cada exerci.; 

cio fiscal do POLONOROESTE assim como todosl" 

_Os estudos.de.pesquisas e de avaliação, a se 

rem fornecidos prontamente apOs sua prepa-

) • 
(91) Após a celebração, pela Mutuaria, d4 qualquer con 
7 

trato de)pens., obras oil serviços a serem financiados corn os recur 

ração. 

sos do Empréstimo, o Banco pode publicar uma descrição dio. mesmo, 

o nome e a nacionalidade da parte a quem 'o Contrato foi concedi-

,'del le o va r contratual. 

pt 

(d) A Mutilaria devera, ate 30 de junho de 1984, atra-

vas da SUDECO, determinak para que seja preparado, e fornecido ao 

Banco, um relatório sobre a avaliação da execução do Projeto ate 

31 de Marco de 1984, com amplitude e o detalhamento que a Mutua 

ria 'e o Banco acordarem. 

lei tirontamente após a conclusão do Projeto, mas' em 

nenhuma circunstancia alem de seis Meses após a Data de Encerra 

mento, ou em outra data posterior que possa ser acordada para es 

ta finalidade.eatre a Mutuária e o Banco, a Mutuária devera deter 

preparem e,forneçam ao 

Banco, através da SUDECO, um relatório, corn a amplitude e o deta 

lhamento Tie o Banco razoavelmente solicitar, sobre a execução 

e aóperação inicial da parte do Projeto a ser executada por cada 

urn deles, seus custos e os benefícios decorrentes ou a decorrer 

minar que cada urn dós Orgãos Executores 

: da sua implementação, o desempenho da Mutuária e dp Banco quanto 
• 

IL 15 *do 55 
_./MARCO ANTONIO ROCHADEL - TRADUTOR PUBLICO E INTERPRETE COMERCIAL - CPF .030253491/15 

GDF ISS 047406/7 - JCDF MIC 21 
. % 

SCS ED. .10Cr7.Y CLUB - SALA 205 - FONE 225 2520 - CEP 70 300 - ormsfuÂ DF - BRASIL 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL• 
TRADUÇÃO 003/82.

• 
as suas respectivas obrigações sob o Contrato de Empréstimo, o de 

--t - 
empenha de Mato Grosso e da Banco de suas respectivas obrigações4L° 

sob o Contrato de Projeto e sobre a realização das metas do Em-
préstimo. 

Seção 3.05. A Mutuária deverá tomar, _ou determi parA que sejam 
tomadas todas as medidas que forem necessárias pat a adquirir, co 
mo e quando forem necessárias, todas as terras e os direitos com 
referancia as terras que forem necessárias para a construção e 
operação das facilidades estipuladas no Projeto e prover, ou pro 
videhciar para que sejam providos, todos os recurs • financeiros 
necessários a esta finalidade. 

Seção 3.06.A Mutuária deverá: 

(a) determinar que as facilidades incluidas no Proje-
to sejam eficientemente operadas e mantidas, e que os serviços a 
serem prestados aquelas o sejam tão logo necessários, tudo de con 
formidade com as práticas apropriadas e por pessoal competente e 
em -niimero adequado, e 

(b) prover, ou determinar que Sejam-providos, como 
quando necessários, as verbas, facilidades, .serviços e outros 
cursos necessários para os objetivos do parágrafo .(a) acima. 

ARTIGO IV 

Execução de Outras Atividades 

Seção 4.01. (a) A Mutuária e o Banco concordam que o acesso • ao 

tot, 

e 

MARCO ANTONIO ROCHADEL - TR.ADU 
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.7,-

it. . 

crédito rural pelos beneficiários do Projeto 6 essencial para o' 

bom exit°, da execução do Projeto. 

Para esse fim, a Mutuária deverá tomar todas .as 

medidas necessirids para assegurar a oportuna disponibilidade, de 

recursos financeiros adequados, a cerca de 10.000 pequenos ,a4jri—. 
cultores com )fienos de 200 hectares, incluindo parceiros passei 

ros, necessários para: 

i) credito de custeio para culturas anuais e ma 

nutenção de culturas perenes; e 

ii) credito de investimento em propriedades agri 

colas, para o estabelecimento ou' melhoria de 

0
• culturas perenes, incluindo café, borracha e 

outras culturas, para pecuária e equipamento 

agrícola. 

(b) A Mutuária deverá tomar todas as medidas necessá-

rias para asSégurarque a Unidade de Coordenação do Programa na 

SUDECO avalie anualmente a execução das atividades crediticias 

mencionadas no parágrafo (a) acima. 

Seca() 4.02. A -Mutudria deverá tomar todas as medidas, necessárias 
7 

para que o prpqrama.de compra e financiamento da, produção da CFP 

seja mantido em pleha operação na Area do Projeto. 
• 

Sea() 4.03. Sem as limitações ou restrições estabelecidas na Se - _ 
ção.3.01 deste Contrato, a Mutuária dverd prover, tão logb sejam 

necessários, as facilidades, pessoal, serviços e.outr<is recursos 

MARCO ANTONIO ROCHADEL - 
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necessários a execução, na Area de Projeto, das atividades descri
tas neste Artigo. 

ARTIGO V . 

. Outras DisposigOes 

• 

Seção 5,01. (a) É política do Banco, ao fazer e4 -estimo a, • ou 
• 

'cm a garantia de seus membros, não procurar, em circunstâncias 

normais, garantia especial do membro emiquestão, mas assegurar-Se 

de .que nenhuma outra divida externa tenha prioridade sobre seus 

empr6stimos na alocação, realização ou distribuigãotde divisas • 
mantidas sob o controle 'ou para o beneficio desse i ibro. Para 

esse fim, se qualquer anus for criado sobre quaisgjr ativos pú-

blicos (tal como definido a seguir), como garantia de qualquer di 

vida externa, que resulte ou possa resultar em uma prioridade em 

beneficio do credor dessa divida externa na alocação, realização 

ou distribuição de divisas, tal ônus deverá, salvo se o Banco con 

cordar de outra maneira ipso facto e sem despesas para o Banco 

garantir igual e proporcionalmente o principal, os juros e outros 

enca'rgos sobre o Empréstimo, e.a Mutuária ao criar ou permitir, a 

criação de tal anus, deverá estabelecer disposiçab expressa para 

esse fim; entretanto, se por qualquer razãoconStitucional ou 
outra razão legal tal disposição não possa ser .feita com respeito 

a qualquer anus criado sobre ativos de qualquer .uma de suas subdi 
t .visOes 

te 

• 

políticas ou administrativas, a Mutuaria devera prontamen-

e sem despesas para o Banco, garantir o principal, os juros e 

• fl. 18 Øe55 . 
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outros encargos sobre o Emprestimo por um *Onus equivalente 

outros ativos públicos satisfatOrios para o Banco. 

(b) b ComproraisO anterioi não se aplicará 

4.) qualquer Onus criado sobre bens, por ocasião 

da sua compra, exclusivamente comb: garan'tia 

pelo pagamento do preço da compra 

bens; e 

iI) qualquer onus decorrente do curo 

de transações 

sobre * 

?-
de st es 

ordinário 

bancárias e garantindo uma di 

vida com vencimento de menos'de um ano 

sAia data. 

c) conforme usado nesta Seção, o termo "ativos públi 

c9s" significa ativos da Mutuária, de qualquer de suas 

sOes,Rs5liticas ou administraivas e de qualquer entidade de pro 

priedade de, ou controlada por, ou operando em favor ou beneficio 
da Mutuária ou de qualquer das suas subdivisões, incluindo ativos 
em ouro ou em divisas -Mantidos por qualquer instituição realizan-

do as fungOes de bancb -central, de fundo de estabilização cambial, 

ou funções similares, para. a Mutuária. 

'
S.

cutores: 

subdivi 

Seca() 5.02. A Mgtilária deverá determinar a cada *um dos Orgaas Exe 

(a) manter quadro de cantas separadas .adequadamente 

para.refletir,de conformidade com práricas contábeis correntemen-
te válidas, suas respectiva operações, recursos e despesas 
/ 

1 • ;\ 

---•:.•••• ,1
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referencia a parte do Projeto a ser executada por cada urn deles, 

incluindo contas separadas para refletir todas as despesas por 

conta das quais sejam solicitadas saques da donta do Empréstimo, 

baseados em comprovantes de despesas; e 

(b) reter ou determinar que sejam retidos, ate um ano - 
após a Pata de Encerramento, todos os registros (ordens, faturas, 

contas, recibos e outros documentos) comprovando as despesas para 
as quais sejam solicitados saques da Conta do Empréstinio a base 
de comprovantes de despesas e devera possibilitar aoS representan 
tes credenciados do Banco que examinem tais regist 

Seca() 5.03. A Mutuária deverá: 

(a) determinar que as contas referidas na Segão 5.02 
(a) deste Contrato, sejam submetidas a auditoria anualmente, de 
acordo com os princípios apropriados de auditoria, 'adeguadamente 

aplicados por auditores independentes aceitáveis pelo Banco; 

(b) fornecer, ou determinar que .sejam fornecidas ao 

Banco, tão logo estejam disponíveis, mas em-qualquer casa 

cada eXptclicio fiscal 

i) cópias autenticadas das.confas mencionadas 

na -Secão 5.02. (a) de.ste- Contra.to para cada' 

ano, submetidas a auditoria.¡, -e 
ii) o relatOrio

*
dessas auditorias realizadas pe 

los mencionados auditores, com a amplitude 

MARCO ANTONIO ROCHADEL - TRADUTOR 

GDF ISS 

SCS ED. JG,KEY. 'CLUB - SALA 205 - 
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

e detalhes que o Banco razoavelmente . solici 

tar, incluindo, sem limitação ao anteriormen 

. . te exposto, um parecer separado dos .referi- _ . _ . . . . . 

dos auditores com relação ás despesas mencio 

nadas na Seção 5,02. (b) deste Acordo quan 

:to a: 

A) se os recursos do Empréstimo sacado da 

Conta do Empréstimo a base de comprOvan 

tes de despesas, foram empregados para 

efetuar pagamentos por bens recebidos, 0U 
obras ou serviços realizados; e 

B). se tais bens, obras e serviços eram ele-

gíveis para financiamento nos termos do 

Contrato de Empréstimo e se foram usados' 

na execução do Projeto; e • 

(c) fornecer ao Banco outras informações relativas ás 

contas referidas na Seção 5.02. (a) deste Contrato e sua audito 

ria, clue, o Banco raip.avelmente solicitar de tempos em tempos. 

.Seção 5.04. Bern limitação ou restrição das disposições dontidas • f‘. 
na Seção 5.03. deste Contrata: 

. (a)* exóeto se o Banco concordar de outra maneira, a - 
Conta Especial deverá ser submetida a auditoria anualmente 

_ . .:. . auditores independentes aceitáveis pelo Banco e, prontamente após 
a auditoria e não mais do que quatro meses após o termino do çx6r. 

par 
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cicio financeiro do Banco Depositário, o Banco devera receber co 
pias autenticadas dessa auditoria, juntamente com uma cópia auten 
ticada do relatório do auditor, incluindo uma descrição dos pro 
cedimentos de auditoria usados; e 

(b) A Mutuária devera determinar para que o Banco De . • . 
poitario forneça ao Bando, mensalmente, extratos autenticados da 
Conta Especial, e, de tempos em tempos, outras. informações rela-
tivas a Conta Especial e os certificados de despesas que o Banco 
razoavelmente solicitar. 

ARTIGO VI . 

Recursos do Banco 
1 

e 

Seção 6.01. Para as finalidades contidas na Seção 6.02. das Condi . _ 
coes Gerais, os seguintes eventos adicionais são especificados, de 
'acordo com o parágrafo (k) das mesmas, expressamente que: 

(a) Mato Grosso tiver deixado de cOppcir qualquer • •. , 
cliUSula, acordo ou obrigação de Mato Grosso no Contrato de Proje 

.-

to; :1:-.: 

sidp-tphada 

(b) Tiver. ocorrido um 

que afete substancial 

POL01\10R0ESTE; e 

evento ou. qualquer medida tiv4r 

e adversamehte a execução .do 

(c) 0 Decreto n9 86.029 tiver sido emenaddo, suspenso, 
- 

.anulado, revogado ou desconsiderado de tal forma qiie.afete subs-
-• 

4 
tancial e adversamente a capacidade da Mutuaria ou de Mato Gposso , em executar as respectivas disposições, acordos es obigaçoes-esti 
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pulados no Contrato de Empréstimo e no Contrato de Projeto. 

4 Seção 6.02. Para 

1
• N 

as finalidades da Seção 7.01: das tondiçõe's Ge 
*raiz, os seguintes eventos adicionais são especificados de confor 

* midade com o parágrafo (h) das mesmas: 

(a) qualquer evento especificado no parágrafo (a) 
da Seção 6.01. deste Contrato que ocorra e persista por'um peno 
do de 60 dias após ter sido'dadó aviso do mesmo pelo Banco a Mu 
tuária.e a Mato Grosso; e 

(b) qualquer evento especificado no parágrafo (b) ou 
(c) da Sèqão 6.01 deste Contrato, que ocorra. 

ARTIGO VII 

Data da Vigência; Expiração 

• S b 7.01. 0 evento a seguir 6 especificado como uma condição a 

• 

ditional para a plena vigênCia do Contrato de Emprestimo 'dentro 
do significalo,aa Seção 12.01. 

• 

das Condições Gerais es-pecifi-. 
camente, qu6 o Contrasto de Empréstimo tenha sido 

gistrado pelo Banco Central do Brasil. 

(c) 

devidamente. re 

Seção 7.02. 0 :que:sgue 6 especificado como termos adiC„ionais, 
dentro do significa da Seção 12.02 (c) das Condições Gerais', a 
serem incitiliclos:no parecer, ou pareceres, a ser fornecido ao Ban 

.CO: 

(a) que o Contrato de PrOjeto tenha sido devidamente' 
.auforizado ou ratificado por Mato Grosso, e está legalmente 
lado a Mato Grosso, de conformidade com os seus 

It.)Ç 
MARCQ ANTONIO ROCHADEL 

• 

vincu.

termos; 
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• 
(b) que o Contrato de Empréstimo tenha sido devidamen 

te registrado pelo Banco Central do Brasil; e 

(c) que todos atos necessários, consentimentos e apro 

vagões a serem realizados ou dados pela Mutuária, por Mato Grosso, 

por suas subdivisões políticas ou agencias, os seus representan-

tes, ou Por qualquer dos Orgaos Executores, ou a serem de outra 

forma realizados ou dados de modo a autorizar a execução do Proje 

to e para permitir que a Mutuária e Mato Grosso cumpram, suas res-

pectivas obrigações de conformidade com este Contrato e com o Con 

trato de Projeto, juntamente com todos os necessári poderes e 

direitos com relação aos mesmos, foram realizados ou ados. 

•Seção 7.03. A data de 9 de agosto de 1982 é aqui espe 4.,cada pa 

ra as finalidades da Seção 12.04 das Condições Gerais. 

ARTIGO VIII 

Representantes da Mutuária; Endereço 

Seção 8.01. 0 Ministro da Fazenda da Mutuária fica designado re 

preseptante da Mutuária para as finalidades . a Seção 11.u. das 

Condições Gerais. 

S.CQa0 8.02. Os seguintes endereços são especificaaci,s para as fina 

lidades da Seção 11.01. dai Condições Gerais: 

• •i• •• ,) 
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• 

, Para a Mutuária: 

Ministério da Fazenda 

Esplanada dos Ministérios 

70.048 Brasilia, DF. 

Brazil 

Endereço Telegráfico 

. Telex 

Com cópias para: 

Banco Central do Brasil 

Edifício Sede do Banco Central 

29. andar 

70.070 Brasilia, DF. 

Brazil 

'Endereço Telegráfico 

Telex 
. 
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•MINIFAZ 

Brasilia, 

Brazil 

611506 

BANCENTRAL 

Brasilia, 

Brazil 

•• 

41344 
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Para o Banco: 

Internacional -Bank for 

Reconstrution and Development 

1818 H. Street, N.W. 

Washington, D.C. 20433 

United States of America 

• 

Endereço Telegráfico 

Telex 

/ 

I; - • 
MARCO ANTONIO ROCHADEL - TRADUTOR - 

GD-

- INTBAFRAD 

Washington, 

,D.C. 

8 (ITT) 

• 24840: (RCA) 

• ou 

.64145 (WUI)• 

:•:. 
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Em testemunho do que, as partes do presente, atuando por in 

. termédio de seus representantes deviddmente credenciados, fizeram 

com que este Contrato fosse Assinado em seus respectivos mimes no 

Distrito de Columbia, Estados Unidos da América, no dia e ano 

mencionados no inicio deste Contrato: 

• ••.• 
Seguem-se as assinaturas [ilegíveis] de dois . representantes 

•• credenciados da República Federativa do Brasil, a assinatura [ile 

give].) do Vice-Presidente Regional para a. América Latina e Caribe, 

pelo Bancó Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento. 

• 

;. 

fl. 27 de 55 
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ANEXO 1. 

4 
SAQUE DE RECURSOS DO EMPRÉSTIMO 

.4 

'0 quadro abaixo estabelece as Cdtegorias dos itens a serem 

financiados com os recursos do Empréstimo, a alocaçap das quan 

-tias dó empréstimo para cada Categoria e a percenta da despe 

•sa de cada item a ser financiada em cada Categoria: 

Categoria 

(1) Bens e serviço d para 

a P4r.te A (1) do Projeto 

(Zonedmento Agro-ecológi 

co) 

(2) Bens e serviços para 

C. a parte A (2) do Projeto 

.(Extensão Rural). kJ 

I. ‘... 

. MARCO ANTONIO ROCHADEL - TRADUTOR PUBLICO E INTERPRETE COMERCIA Li CPF 030253491/15 
GDF ISS 04740R'7 JCDF MIC 21 

SCS ED. J0c..KE*Y. CLUB - SALA 205 - F( 

Quantia do Emprés-

timo alocada (EX-* 

pressa em dólares) 

500.00Q 

4.240.000 

a. s 

ciadas 

3 

spesas s

finan.-

34% 

• Í ,28 de 55 
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ategoria 

(3) Bens e eviços para 
I-

a Parte A (3) do Projeto 

(Pesquisa Agricola Apli-

cada). 

(4) Bens e s viços para 

a Parte do Projeto 

(Supr:im insumos). 

(5) Bens e serviços para 

• a Parté B (1) do Projetb 

(Secagem e :::.Armazenagem 

Cereais): 

. (6) Bens e servigospara 

a Parte B (2) A5PrOjeto 

(Melhoramentó 

..., das Municipais). 

• / 

ft. 29. de 55 .. • 
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Quantia do Emprés-

timo.alocada (Ex-

- - • *pressa em dólares) 

% das despesas 

a serem finan-

ciadas: 

1.7op.000 

.• 

. 34% 

• Z; 

,alm? 

170.000 34% 

2.620.000 

„ • 

4.200.000 3'4% 

GDF ISS 04740E/7 - JCOF MIC 21 
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Categoria

(7) Bens e serviços para 

a parte C (1) do Projeto .

(Educação) 

(8) Bens eServigos para 

a Parte*C (2) do Projeto 

(Abastecimento Rural de 

agua). 

0) Bens e serviços para 

a Parte C (3) do Projeto 

(Saúde e Saneamento). 

(10) Bens e .serviços pa 

ra aparte C (4) do Pro 

jeto (Organização .Comuni 

t5ria). 

Sd 

:(11) Bens e servigos pa 

ra a Parte D do Projeto 
(Administração e Coorde-
nação do Projeto). 

Quantia de Empres-

timo alocada (Ex-

pressa em dólares) 

4.700.000 

570.000 

1.180.000 

150.000-

970.000 

% :das despesas 

a Serem finan-

ciadas.

34% • 

34% 

34% 

ft. 30 de 55 
• - 
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(12) Depósito inicial na 

Yle. 
Conta Especial 

'E 

(13) Taxas 

. (14) Não aiOcada 

2. 

TOTAL' 

'Quantia do Emprés-

timo alocada (Ex-

pressa em dólares) 

.2.000.000 

400.000 

3.000.000 

26.400.000 

% das despesas : 

a serem finan-

ciadas 

Valor devido 

• 
rcentagens de desembolso foram calculadas em cumpri 

mento .ã política do Banco de que nenhum recurso do Empréstimo de 

verá ser desembolsado para pagamento de taxds arrecadadas por, oú 

no território da, Mutuária 'sobre bens ou serviços, ou sobre a 

portagão, fabricação, licitação ou fornecimento dos mesmos; para 

isso, se o va.lor.desses impostos arrecadados sobre, ou com refe 

rencia a, qualquer -item a ser financiado com os recursós do Em-

préstimo diminuir'6U aumentar, o Banco pode, mediante aviso a Mu ; . 
tudria, aumentar-.ou- diminuir a porcentagem de desembolso então 

aplicável ao item, conforme for requerido para ser coerente coM 
a supracitada politica do Banco. 

•/ ,e f 
i.,

:. - • de .1----- tl. 31 ç• •if  55 
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3. Não obstante as disposições do parágrafo 1 acima, nenhum 

saque deverá ser feito com referência a pagamentos efetuados por: 

(a) despesas anteriores a data deste Contrato, ex 
saques em uma quantia global não excedene ao equi-

valente a US$ 2.000.000 que podem ser feitos com refe 

rencia a pagamentos efetuados antes daquela data, po-

rém após 19 de julho de 1981; 

(b)- despesas reguladas em qualquer parte do 

nos que o Banco tenha recebido disposi 

que considere satisfatórias, entre a U 

.nistração do Projeto e o Órgão Executor 

os 

o a me 

tratuais 

Admi- .

resiponsável p.6 

la execução da parte do Projeto conforme o estabeleci-

do no ANEXO 5 deste Contrato; . 

(c) despesas reguladas na Parte A (3) do Projeto a menos 

que o Banco tenha recebido provas satisfatórias com re 

ferencia a aquisição dos locais para as três estações 

experimentais; 

(d) despesas para qualquer construção Parte 

A (3) ou B (1) do Projeto a menos que o Banco tenha 

prevista na 

recebido provas satisfatórias com relação,ã aquisição 

/ do respecL.vo local onde A construção sera executada;e 
• i %., . II. 32. de 55
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(e) despesas reguladas na Parte C (1) do Projeto, a menos 

que ó Banco tenha recebido prova satisfatória de qUe 

0 pessoal dos nUcleos- Central e regional da SEC para 

coordenar as atividades reguladas. na Parte C (1) do 
• • 

.Pro to,tenha sido empregado e esteja em atividade. 

4. No Obstante a alocação de quantia do EmprestiAlo ou das 

percentagens de desembolso estipuladas no quadro do parigrafo 1 

acima, se o Banco tiver razoavelmente estimado que .a quantia do 

Emprestimo e ao alocada a qualquer Categoria será insuficidnte 

poi.centagem ajustada de todas as despesas daque-

Banco, após consultar a Mutuária pode, mediante 

aviso a mutüaria. 

i) realocar para essa Categoria, na Medida requerida para 

cobrir a insuficiencia estimada, recursos do Empretimo .

que estiverem então alocados a outra Categoria e que , 

na opinião do Banco, não forem necessários para» cobrir 

outras despesas; e 

ii) se essa realocacão não puder cobrir integralmente a in 

suficiencia estimada, reduiir a percentagem de desem-

bolso então aplicável a tais despesas de maneira que 

os saques posteriores nessa Categoria possam continuar • 

at8 que todas as despesas na mesma tiverem sido feitas. 

U. 33 de 55. 
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5. Se o. Banco tiver razoavelmente determinado que a licitação 

de qualquer item em qualquer Categoria é incompatível cornos pro-

cedimentos estipulados ou mencionados neste Contrato, des 

. pesa por tal item deverá ser financiada com os recurs prés 

timo e o Banco pode, .sem de qualquer forma resAppir ou limitar 
A qualquer outro direito poder ou recurso do Banco Sob o Contrato 

de Empréstimo, mediante aviso a mutu5ri:a, cancelar quantia do 

Empréstimp.que, na opinião razoável do Banco, represente o total . . 
de tais despesas que de outra forma seriam elegive para finan 

ciamento com os recursos do Empréstimo. 
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ANEXO 2. 

Descrição do Projeto 

O Projeto%6 parte do programa especial de desenvolvimento 
04 

da Mutuária para a Região Noroeste do Brasil (POLONOROESTE) com 

0 objetivo de incrementar a contribuição económiCa dds, recursos 

sub-utilizados da Area do Programa para a economia nacional, pro 

vendo o olvimento ordenado .dos recursos agrícolas •e flores 

tais e esmd tempo, protegendo adequadamente a população mdi 

gena. nte natural. 

dr6ei'de 

alidades do Projeto são a elevação da renda e dos pa . 

vida da população pa Area do Projeto, em particular dos 

pequenos -agricultores, a promoção de um sustentável desenvolvi 

mento da produção agrícola, o melhoramento dos serviços agrícolas 
e sociais, e o'fort4Iecimento da infra estrutura física na 

do Projeto. 

O Projetd consiste das seguintes partes:.

PARTE A: Serviços Agrícolas 

(1) Zoneamento Agro-ecológico 

(a) execução de. pesquisas de aptidão agrico 

la e de solos em cerce. de 55.000 km' 

da Area do Projeto e do Vale do .Guapore, 

Area 

J' .. • 
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. na escala aproximada de 1:250.000; 

(b) preparação de mapas topogrãficos por. Mu. 

nicipio, na escala aproxima 

1:10p.000; ,e 

(c) preparação de estudo uma 

avaliação de aproveiqmento dos recur-
sos naturais na Area dp!Arojeto, e de 

mapas suplementares de,micro-regióes dell

. particular interesse agleecológico. 

(2) Extensão Rural 

(a) expansão e melhorament rama de 

extensão rural na Area t: eto e pro' 

yisóes para aumedt:0 do pes 1 e de cus 

tos operacionais 'Om, tais objetivos; 

(b) estabelecimento e.operaçãg,de '..erca de 
. • 11 novos escritórios loca A de extensão 

e fornecimento de veículos e equipamen 

tos com esse objetly9; 

.(c) treinamento de cerca de 60 extensionis 

tas, entre novos e ji existentes, duran 
. . _ 

te cada um dos primeiros dois anos do.' 

• Projeto, e provisão de cerca de 25 cur 

.sos anuais nos anos subsequentes., trei-

namento de cerca de 500 lideres agricul 

• 
,,MARCO ANTONIO ROCHADEL - TRADUTnR PUBLICO E INTERPRETE COMERCIAL - CPF 030253491/15' 
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Orb 

• 

tores em técnicas gerais de cultivo a-

grícola e preservação da fertilidade do 

solo/ -e de cerca de 7.100 agricultores 

em técnicas específicas tais como prepa 

ração de solo, controle de erosão, ar 

mazenamento-de forragens, ordenha, poda, 

pulverização, uso e maputenço de equi-

pamento; 

Cd) execução de programas de.ihIoymação de 

.extensão, tais como programas de 'radio 

• e boletins agrícolas; e' 

(e) estabelecimento e operação de cerca de 

150 lotes de demonstração para difundir 

os resultados da pesquisa agrícola apli 

cada. 
• 

- (3) Pesquisa Agricola Aplicada 

(a) construção de um pequeno centro regio 

nal de pesquisa agrícola para coordenar 

e apoiar as atividades de pesquisas em 

Cãceres, de tres estações experimen 

tais, a nível local, cada uma com duas 

pequenas areas de testes( seis esta-

ções simples de observação meteorológi 

ca, seis postos simples de observação. 

• 11.37 Cie 55 
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hidrológica, e fornecimento de 

pamentos e veículos para tal 

(b) construção de espaço adido 

critório para acomodar 

apoio de pesquisas d 

em Cuiabá; e 

(c) fortalecimento da capad 

e técnica da EMPA-MT. 

f4) Fornecimento de Insumos 

(a) construção de um posto necimento 

de insumos na região de D'Oes 

••• 

equi-

etivo; 

es-

de 

s 'do ,Projeto 

gerencial 

te na Area do Projeto; 

(b) estabelecimento é4eragao icial de , " 
:• 

tres viveiros de plantas a serem locali 

zados nas regiOes. de Mira4Z-ol p'Oeste 

Quatro Marcos, Cão:pes e Barra do Bu 

gres. 
•1. 

PARTE B: Infra Estrutura de Produção 

(1) Secagem e Estocagem de Colheitas 

(a) renovação e equipamento de dois arm4 

zens existentes de 3:000 toneladas, e 

instalação adjacente de secadoreS de 

grãos com capacidade para 15 toneladas 

.iARCO ANTONIO .ROCHADEL - TRADU'U 

GDF : 

,-
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'secagem 

• de grãos, e de trés estações independen. 
tes de secagem e pesagem de grãos; e • 

(d) estudos sobre a localização e cronogra7 
ma de construção para as instalações 

mencionadas-no parágrafo (c) acima. 

(2) Construção e Melhoramento de Estradas Muni-

• 

por hora, em Jaurti e Rio Branco; 
(b) construção de um novo armazém de 6.000 t 
-.toneladas e de um secador de grãos adja 

cente, com capacidade para 15 toneladas 
por hora, em Araputanga, de um secador 
de grãos co M capacidade para 15 tonela 
das por hora em Tangard da Serra, e de 
uma unidade de secagem e pesagem 
grãos com capacidade para 15 toneladas 
por hora, em Salto do Céu; 

(c) construção de capacidade adicional de 

estocagem de cerca de 18.000 ...toneladas 
e capacidade complementar de 

(a) traçado, construção e melhoramento de 
cerca de 1.470 km de estradas munici-. 
pais, de conformidade com os padrões es 

de 

tabelecidos no ADENDO a este ANEXO; 

• 
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(b) estabelecimento e operação 
. . 
um sistema para prover manuten 

tina ao longo das seçOes de 

construídas e melhorada 

e trabalhos de emergén 
• 
.existentes não melhor 

(c) provisão de equipamenta1 

• 

grupos de apoio técnico 

tal objetivo. 

PARTE C: Desenvolvimento Social 

(1) Educação 

(a) construção e equip4*nto de cerca de 

125 escolas, criando derca,de 400 novas 

salas de aula e cerca de 3.1.500 novas 

vagas para estudantes; 

(b) renovação de cercad 12.0 escolas exis-

tentes; 

(c) treinamento de cerca de 1:800 professo-

res e pessoal administrativo; -

(d) preparo de um novo curriculo para o pri 

mário, adaptado as areas de fronteira 

rural; • 

Inicial de 

de ro 

xOas 

as sobres-

salentes, e o estabeleci to de quatro 

ICODEMAT com • 

• 1 
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(e) equipamento de tres escolas de funções; 

múltiplas; e 

(f) fortalecimento da coordenação de execu-

ção e monitoramento do desenvolvimento 

da educação rural na Area do Projeto. 

(2) Abastecimento Rtral de Agila 

(a) construção e equipamento de cerca de 24 

sistemas simplificados -de abastecimento 

rural de igua; e 

(b) estabelecimento de cohdiçOes de manuten 

• • 

cao para os sistemas existentes. 

- (3) Saúde e Saneamento 

AaY.construção e equipamento de cerca de se 

te centros de saúde, e de cerca de 30 

postos de -saúde; 

(b) ampliação do centro de saúde existente 

em Cdceres; 

treinamento de cerca ae 80 atendentes 
. de. postos de'sailde rural,. de cerca de 

21 supervisores de atendehtes, de cerca 

de 15 auxiliares de saneamento em cons-

trução de latrinas, de cerca de sete 

.técnicos de laboratório e provisão de 

cursos de atualização para o 

, 
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• : 

da SES em administração de serviços de 

saúde  e organização comunitária. 

(d) provisão de cerca de 14 veic 

rem usados como ambula

distribuição de medica 

.supervisão de campo p 1 

e de bicicletas para at 

tos de saúde; . 

(e) instalação de. cerca de 5 

(f) fortalecimento da capaci 

mento e supervisão da SE 

para aumento de pessoal 

cionais decorrentes das  ati 

ciais do primeiró ano. 
' • 

doal. da SES, 
) 
tés de po•

latrinas;e 

planeja 

rovisão 

opera-. 

des mi-

(4) Organização Comunitarfa ' 

(a) organização de conselhos comunitários, e 

treinamento de grupos Selecionados de 

membros da comunidade, em coordenação 

com agentes a nível comunitario„em 5re 

as como as de nutrição, higiene fami-

liar, mirCenaria,.oficinas de autome5' 

veis e atividades artesanais; e 

(b) construção de cerca de seis centros co 

munitarlos, 

ft. 4 2 * de 55 
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1986. 

• 
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PARTE D: Administração e CoOrdenação do Projeto 

Coordenação e monitoramento de todas as ativida, 

des do_Projeto pela. Unidade de Administração do 

Projeto. 

re** 

Esper e Tie o Projeto esteja concluído em 30 de junho de 

4 

gi. 43 • de 55 
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ADENDO AO ANEXO 2. 

Padrões para a Construgão e Melhorament 

Estradas. Municipais 

Descrição 

.Velocidade diretriz 

Raio mínimo de curvas horizon 

tais (m) 

Inclinação máxima (%) 

Distância minima de parada 

Minima largura de Plataforma 

(m) 

Melhoramentos no 

Não aplicável 

Sem melhoraMentos 

condições eqepcion 

alargamentqnas curva*; 

Sem melhoramentos a não ser que o 

material do leito da estrada, 

binado com d'aciive, torne a 

censão impos veI'.durante as chu 

vas. 

N5cii aplicável 

4.00. m mais valas 
• , 

• 

H. 44 de 55. 
./, 1AriCO ANTONIO ROCHADEL - TRADUTOR PUBLIC° E INTERPRETE COMERCIAL - CPF 030253491/15

. • 

GDF ISS t- 06/7 - JCDF MC 21 

SCS ED. JOCKEY CLUB - SALA. 205 1E 225 2520 - CEP 70 300 - BRASÍLIA .DF.- BRASIL 

0.. 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TRADUÇÃO 003/82 

Descrição Melhoramentos no local-Classe F 

de cursos de água .Bueiros e passagens pavimentadas 

a não ser que a iprofundidade e a 

duração do caudal a época das chu 
. . — 

vas imponham uma ponte. 

cm de espessu Material selecionado ne'local on 

de essencial para-a.passagem de 

veículos. . 

„ 

Di5metro mínimo dos . " bueiros 

(m) 

'; 
Pontes 

• t. 

alb 

" : 
*%•

 • MARCO ANTONIO ROCHADEL - TRADUTOR PUBLICO E INTERPRETE COMERCIAL - CPF 030253491/15 
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. . • 

20.00 

so • 

Madeira disponível no local 

(AASHTO 11-15) 
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ANEXO 3 

• ••• .••• 

Cronograma de AmortiZagao 

Data do Vencimento 

Era: cada 15 de junho e 15 de 

dezembro começando em 15 de 

dczeMbro-de 1985 e ate 15 de 

junho de. 1997. 

Pagamento do Prin 

(expresso em dóla 

1.100.000 
C 

. • 

* Cifras nessa coluna representam Valores em dólares, fixados 
ao c5mbio das respectivas datas de saque; veja-se CondigOes Ge-
rais, Seção 3.04. 

• 

•, f 46 de 55 
• 

MARCO ANTONIO '110CHADEL TRADUTOR PCJBL1C0 E It. 'ETE COMERCIAL - CPF 030253491/15 
GDF ISS C JCD, ..,IC 21 

SCS *ED. JOCKEY CLUB - SALA 205 - 25 2520 - CEP 70 300 - BRASiL1A OF - BRASIL 



REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL • 
TRADUÇÃO 003/82 

a 

Prêmios sobre Pagamentos Antecipados 

gens a seguir são especificadas como prémios apli—
cáveis so pagamentos efetua.dos antes do vencimento de qual-- 
quer parte quantia principal do empréstimo, .em concord&ncia 
com a Seção'', 04. (b) das Condições Gerais: 

oca do 

— Não m 

n o Anteci ado Premio 

ue .tres- anos antes do vencimento 2,30% 
7 

— Ma ue tr,ês .anos, porem não mais do. que 

seis anos antes:ao-vencimento 
• • 

Mais de seis anos, porém não mais do. que onze_ 

anos antes do vencimento 

' — Mais de onze-Ansos,porem não mais do que treze. 

anos antes do vencimento 

—Mais de treze anos antes do vencimento 

4,65% . * 

8,50% 

• 

10,05% 

• 

11,60% 

fr. 47 de 55 • 
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ANEXO 4. . 

Licitação 
• 

A. ConcorrEncia 

• • •• 

Exceto como estiver estipulado no Parágrakc do presente, 

os bens e obras civis devei-So ser licitados medi 

lebrados de acordo com normas satisfat6tia ra 

se em cbncorrencias anunciadas locaimente.r 

B. Revisão das Decisões de Licitação. 'pelo finco 

1. Revisão dos convites a licitaçãOYda 'contratações pro 

postas e dos contratos definidos: 

Com respeito a todos os contratos conCcusto estimado 

equivalente a US$ 500.000 ou mais: 

a) antes da abertura de concorr5ncia, a Mutuária deverá 

fornecer ao Banco, para seus comentdribs, o texto 

dos convites, as especificações e outros documentos . _ 

de concorrancia, juntamente com umd descrição dos 

procedimentos de divulgação a serem seguidos para e 

a concorrência; e deverá fazer as modificações nos. 

referidos documentos, ou nos procedimentos, que o • 

IL 48 de 55 , 
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Banco razoavelmente solicitar. Qualquer modificação 

adicional nos documentos de concorrencia, necessita' 
ri.da concord5ncia.do Banco antes de ser enviada aos 

rováveis concorrentes. 

)- após as propostas terem sido recebidas e avaliadas , 
46. 

Mutuária dever5,antes de ser tomada Uma decisão 
mal sobre o vencedor, informar o Banco sobre o , I 
do concorrente ao 

e deverá fornecer 

no 

qual pretende 'conceder o contra 

ao Banco, com prazo suficiente , 
tu4 'revisão, um relatório detalhado sobre a ava 

iagão'e_a comparação das propostas recebida's 

outta's.:infOrmaçOes que o Banco razoavelmente solici-

O Banco deverá, caso determine 

vista,S.pria incompatível cm as 

que a' cpntratagao pre 

Diretrizes ou com es 
te ANEXO, informar prontamente a Mutuária e declarar 
os mcitivos para tal determinação. 

'c) os termos e condições dc contrato não deverão,. sem 
a concordância do Banco, diferir substancialmente 
daqueles nos quais as propostas forem 'solicitadas, ou 
nas quais tiver sido feito o convite para a pre-qua- t

. - 

lificação. 

d) duas cópias identicas do contrato deverão ser forne-
• 

cidas ao Banco, prontamente após sua Celebração e an 

1 

. . ' 1 
• • . . . , II. 49 de 55 
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• 
tes da entrega ao Banco do primeiro pedido de saque 

de fundos da Conta do Empréstimo, com respeito a tal ,, Aok

contrato. 

2. Para fins de concorrencia, as obras civ,

na Parte B (2) do Projeto deverão ser divididas elitu 
I t. 

trução entre 50 km e 90 km, com custos contratuai stimados en 

tre US$ 300.000 e US$ 500.000. 

3. Com respeito a cada contrato nab regid elo parágrafo 

.anterior, a Mutuária deverá fornecer ao Banco, iD íj:-IL:mente após 

sua. celebração e antes da entrega ao aaricipd0 p pedido de 

. , 
saque de recursos da Conta do Empréstim0'.doM.4espe al con 

trato, duas cópias idênticas do contratc;junamente análi-

se das respectivas propostas, recomendações'para a concessão e 
" 

Outras informações qua o Banco razoavelmente-solicitar. 0 Banco 

deverá, caso determine que a concessão do oftrato não estava com 

patfvel com as. Diretrizes ou este ANEXO, informar prontamente a 

Mutuária e declarar cs motivos para tal determinação. 

" 
4. Antes de concordar com qualquer MOdip.dA.9ão 

ou renúncia aos termos e condições de um contrato, ou 

substantiva 

conceder ex 

tensão ao prazo de cumprimento de tal contrato, ou emitir qual- • 

quer ordem de Mudança sob tal contrato (exceto em casos de extre-

ma urgencia), que possa aumentar o custo do contrato em mais de 

15% de seu valor original,. a Mutuária deve informar ao Banco da 

modificação, renúncia, extensão ou ordem de mudança e suas razões. 
• / • • , 
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0 Banco, se determinar que a proposta seria inconsistente com as 

provisões deste'Contratb, deverá prontamente inforMar a mutuaria 
e- decI razões de sua determinação. 

C.  forrnas de Aquisição 

- 
1. A bras civis incluldas na Parte B (2) do Projeto a 

serem execu s nos Municípios de Caceres, Tangara da Serra • e 

* Barra do BU 3 cujo custo global está estimado em não mais que 

• 0 eqtiivalen US$ 2.400.000, poderão ser realizadas por via de 

adjninist r direta.

(4) a 

obras. ciri . incluídas 

eto *pdérão Igualmente 

nistraç direta. 

• 

nas Partes C (1), C (3) e C 

ser executadas por via de admi-

• 
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ANEXO 5 

• A. Entidades Responsáveis pela Execucáo do P 

Componente 

-do Projeto 

Parte A(1): Zoneamento 

Agro-ecológico 

Parte .Extensáo Rural 

Entidade 

Executora 

: 4

EMPA-MT •EMBRApA, TER, IBDF 
SEi ,. EMA 

:.••• 
• 

EMATER-MT' EMBRAT.TR, EM A-MT 

Parte A(3).:*Pesquisa Agricola EMPA-;44T EMBRAPA, EMATEk-MT 

Aplicada 

Parte.A(4): Suprimento de 

Insumos 

CODEAGRI 

Parte B(1): Secagem e amaze-. *CASEMAT 

nagem de Cereais 

Companhia Brasileira de 

Armazenagem 

Parte B(2): Melhoramento -de CODEMAT Municípios; DERMAT • • • 
Estradas Municipais I
, • n.52. de 55 
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Componente 

. . 

Entidade 

do Projeto Executora 

ducação 

bastecimento 

Parte D : Cocirdenação e 

Administração do Projeto 

SEC 

Entidade 

Colaboradora 

Municípios 

SANEMAT SES, Municipios.

SES Municípios 

• 
EMATER-MT SEC, SES, Munidipios 

• 

GPC. • Minist6rio do Interior, 

SUDECO 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TRADUÇÃO 003/82 

B. Entidades Responsáveis pela Execução de Outras Atividades 

Componente Entidade 

do Projeto Executora 

Coordenação do Programa • SUDECO, GPC,. Minist 

Secret a de Planeja-

mento residencia 

• Regularização Fundiária Instituto Nacional,
• 

,de Colonizaçäo 

Reforma Agrátla 

Cr6dito Rural 

Programa de Preços 

Mínimos 

Brico do Brasil, • EMATER-MT • • 
Banco da Amaze5nia¡. -.

Banco Estadual dó: 

Mato Grosso, 

e outros 

• CFP 

.Proteção aos Índios Fundação Nacional 

:.•' • 
••• . • 

.//MARCO ANTONIO ROCHADEL 

do Indio. 

'I% • 

Banco 4p Brasil,CASEMAT 
• 
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REPÚBLICA- FEDERATIVA DO BRASIL 

4 

.Brasilia, DF 

TRADUÇÃO 003/82 

Componente 

.do.Projeto

Protegao 

E por se dadei, firmo a presente CERTIDAO, nesta_cidade-de 

Entidade 

Executora 

SEMA, IBDF 

Entidade

ColabOradora

Conselho 'Nacional de 

Desenvolvimento Cientl 

fico e Te'cnológico 

0,5 vinte .e sete dias do mas de agostd de 1982. • 

• 4 .

• 

; 

EMOLUMiNTOS Cri,:r06.32.9;00 

RESOLWAO MIC-15NR6.460 

25, bE 02/06/82 

• "77-7.; • 

lARCO ANTONIO 

* 

.11 ; 

12(4 "  I i"% • e 
e 

../.-11."—s%)".'et'%-.1 • Marco Antonio Rochadel 

Tradutor Público JCDF n9 21 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TRADUÇÃO 004/82 

CERTIFICO que eu, Marco Antonio RoChadel, 

. Tradutor Público, registrado-na J.C.D.F, sob o n9 21, *,nomeado e 

empassado no oficio de acordo com o Diário Oficial dei- /06/82 

'folha 5428, recebi e traduzi um documento com o seg 

do. 

• 

.EMPRÊSTIMO N9 2116 BR - CONTRATO DE PROJETO r. (Pro 

volvimeflto da Região Noroeste-Segunda Fase: Proje 

mento Rural de Mato Grosso) - entre o Estadb.çle M 

Banco Internacional para Reconstrução e )6.senvoIvi - , 

conted-

ma de Desen-

Desenvolvi 

Grosso e io 
A 

o — Datado 

de i2 de-maio de 1982 - [carimbo circular Ofipial da uradoria 
- 

Geral da República-repetido em todas es págin'a,A•:'do doc n o - 

carimbo da Procuradoria Geral da Fazenda .Naci8hal, cert ficando 

gue a cOpia é reprodução fiel do documento ,:original, datado de.. 
•. 

01/06/82, assinado por Eunice Trindade Vieira].,..: 
• 

EMPRÊSTIMO NUMERO 2116 BR - CONTRATO DE PROJETO 
.Contrato, datado de 12 de maio de 1982, entre o Estado de 

• 
Mato'Grosso (doravante denominado Mato Grosso) e 0 Banco Interna-
cional para Reconstrução e Desenvolvimento (dor.044e denominado •• • 

Banco). 

Considerando Tle (A) pelo Contrato de iEmpréstimo, de mesma 

data deste, entre a República Federativa do Brasil (doravante -de-

nominada Mutuária) e o Banco, o Banco concordou em colocar a 
ti. 01 01 de 19. 
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TRADUÇÃO 0ci4/g2 

posição da Mutuária um total, em virias moedas, equivalente a vin 

te e seis milhões e quatrocentos mil dólares (US$ 26.400.000), 

: . nos terma :e condições fixados. no Contrato de Empr6stimo, mas ,c)-

mente ne 

ao Banc 

lcao de Mato Grosso concordar em assumir em relagao 

obrigações estabelecidas a seguir; 

Considerando que (B) Mato Grosso garante e afirma.qüe está 

autorizado a sumir as obrigações contidas neste Contrato regi- '», 

.das pelas lei da Mutilária; e 

.t 

Considerando que (C) Mato Grosso, em decorrEncia da. assina-. : 
tura do Contrato de Emprestimo entre o Banco e a Mutudria,:concor - • 
dou em prir as Obrigaçoes a seguir estipuladas; 

Assim, por 'Oofiseguinte, as partes aqui qontratantes, pelo 

presente acordam *no -que segue: 

ARTIGO I 

Definições 

Seção 1.01. Sempre que usados neste Contrato, salvo se o contexto 
o'exigix: de outra forma, os vários termos definidos no Contrato* 
de iMpr6stimo, no Preambulo deste Contrato e nas Condições Gerais 

fl. 02 Cie 19 ' I ••' 
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Oft 

s, (tal como definidas), têm os respectivos significado&neles esti-
pulados. 

ARTIGO II 

Execução do ProjetO 

Seção 241. Mato. Grosso admite e garante que o Pro to é de rele-
vante importáncia Para o desenvolvimento'de Mato Grosso e que a-., , 
poiari integralmente o Projeto, cooperando .com *a Mutu *a na exe-, 
cução do Projeto, e provendo cada Entidade Executora,q seja um 
órgão ou instituição de Mato Grosso, tão"logd sejam nec drios , 
com os recursos 

/ dial como 

. • 

facilidades, serviços e outros recur 
, sos necessários de sua parte para a execuçãci.do'Projeto, e para a 

operação e manutenção das facilidades e 

jeto. 

financeiros, 

serviços incluidos no Pro 

. .Seção 2.02. Mato Grosso deverá empregar consultores para os obje•-%
tivos das Partes A(1), A(3), B(2), C(1) e D do Projto, cuj 
legão, qualificações, experiência, termos e condiçoes de contrata 
cão sejam satisfatórios para o Banco, e em conformidade com os 

princípios e procedimentos descritos nas "Diretrizes para o Uso 
de Consultores pelos Mutuários do Banco Mundial, e pelo Bancb kun 

' 
Agência Expcutora", publicados pelo Banco em agosto de 

- 
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1981. 
• .1 

Seção. 2.93. Mato Grosso deverá:: _ 

P"^. 

\. 

.* 

• S. • 

• .1F$ ta) at 31 de dezembro de 1982, estabeleCer .doii es-
4 

critório App. campo da Unidade de Administração do Projeto; 
' ". 

(b) manter a Unidade de Administração do Projeto com 

pessoal qualificado e em número conveniente e, sem limit -se ou 

restringirse is aeterminagões da Seção 2.01. deste Contato., pro 
. . • 

ver a referida Unidade de Administração do Projeto, pr-ontamente 

quando necessãrios coM os recursos financeiros, facilidades, ser • • 

.viços e outros recursoSnetessirios para a execução:da Parte D do 

• • • 
• (c) determinar a Unidade de 

que prepare e fd.rneça: AO. Banco, através . . 

tembro de 1982, Um Ifarival, satisfatório 

Administração do Projeto, 

da SUDECO, ate 30 de se-

para o Banco, estabelecen 

do planos e procedimentos detalhados para 0 monitoramento das 'ati 

vidaaes do Projeto; e 
• 

(d),:para assegdrar a compatibilidade de todas As ati-

vidades do PCONOROESTE, determinar a Unidade de Administração do 
Projeto que se entrose com a unidade de coordenação do Programa 

na SUDECO no que se refere a execução das atividades estabeleci 
das na Primeira Fase dos Projetos do POLONOROESTE que afetem ou . 

possam afetar a execução do Projeto,incluindo em tais atividades,' . .. • 
inter;-alia, a 

os,4 04 de 19 • 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
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▪ , 

•• 

da posse da terra, a proteção ambiental e a pesquisa ecológica, e 
o controle do impacto ambiental das obras e trabalhos civis 
Rodovia Cuiabá - Porto Velho. 

*Seção 2.04. Mato Grosso deverá diligenciar para a oe ebraçdo • de 
contratos ou convenios, satisfatOrioS-par.a o Banco, com cada uma-
das Entidades Executoras, de maneira necessária ou apropriada 
assegurar a eficiente e oportuna execução .da pagte ou partes 
Projeto pelas quais cada uma dessas Entiqa,des Exe"Itoras for res-
ponsável. • 

• 
Segão 2.05. Mato Grosso deverá, para-• as, 
do P• rojeto: 

ikalidades da Parte B(2) • . ; 

(a) executar a construção 6 ós melhoramentos de estra 
das de acordo com os padrões estabelecidos no .ADENDO ao ANEXO 2 
do Contrato.de Empr6stimq; 

(b) empregar os equipamentos de construção e manuten-
cao financiados com os recursos do Emprestimp exclusivamente 
obras nas estradas municipais da Area do Projeto;.

(c). antes do inicio de qualquer constr4ão ou milho-. . 
ramento de estradas financiados pelo Projeto, em_qualquer.Munici-
pio, diligenciar pela celebração de contratos ou convënios, 

• fatórios para 

Municipios em 

em 

sat is 
o Banco, com a CODEMAT, o DERMAT, e os respectivos 
que estiverem previstas a Construção ou o melhora-

mentb de tais estradas, definindo.os- procedimentos de programação 
IL 0 5 cie 19 MARCO 'ANTONIO ROCHADEL - TRADUTOR PUBLICO E INTERPRETE COMERCIAL - CPF 030253491/15 GDF ISS 047406/7 - JCDF MIC 21 
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.TRADUÇÃO 0 0 4/8 2 

a 

e execução, as responsabilidades na manutenção de estradas, OS 

procedimentos para a transferência e 'a manutenção de equipamento t.

e treinamento de operadores, as fontep e montantes de verbas para 

a manutenção de estradas municipais a serem 'construidas ou melho-

radas; 
•.1 

(d) determinar a CODEMAT que: 

i) cOntrate ate 30 de setembro de 1982. os con= 

• sultores mencionados na Seção 2.02. deste 

;Contrato, para a preparação de plantas deta-
.•.-:. • 

1-hada.s de engenharia incluidas na Parte B(2) . •- 

0.Projeto programadas para os primeiro

44::t::-.anos de execução do Projeto; 

ii) dipntrate consultores conforme neceSsario pa-

ra .preparação de plantas detalhadas de ea-

-gehharia.incluidas na Parte B.(2) do Projeto 

.ptogramadas para o restante da execução do 

• Projeto; e, . 

144..).. ontrate um engenheiro civil, cujas qualifi-

„ - 
caçoes, experiencia, termos e condições de 

contratação deverão ser satisfatórias para 

o Banco, como coordenador dos trabalhos a se 

tem executados pela CODEMAT no ..51mbit6 do PO-

LONOROESTE; e 

(e) determinar a CODEMAT, ate 31 de março de 1983,que 
/ 

contrate quatro grupos teCnicos de apoio adequadamente qualifi-
. 

\ (I. 06 de 19 .. 
• MARCO ANTONIO ROCHADEL TRADUTOR PUBLICO E INTERPRETE COMERCIAL CPF 030253491/15 

GDF ISS 047406/7 JCDF MIC 21 

S.CS ED. JOCKEY CLUB - SALA 205 - FONE 225 2520 - CEP 70 300 - BRASI.LIA Dr - BRASIL 

• 
-""it 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO 'BRASIL 

TRADUÇÃO 004/82 

cados e um chefe de manutenção para os Municípios. 

Seção 2.06. Mato Grosso deverá determinar que todas as estradas 

municipais construídas ou melhoradas, estabelecidas na Parte B(2) 

do Projeto, sejam adequadamente mantidas e que todos os reparos, 
f refor'ços e reabilitação necessários nas mesmas sejam feitos pron-

tamente, tudo de acordo com as boas normas de engenharia, e deter 

4minar a provisão de verbas, facilidades, serv5.ços, e outros recur 

sos necessários a este objetivo. 

Seca) 2.07. Mato Grosso deverá, para as finalidades da Parte A(1) 

do Projeto, ate 31 de dezembro de 1982:. 

(a) preparar mapas topográficest. por Município da A-

rea do Projeto; e 

(b) realizar a coleta inicial de dado e análise ne-

cessárias a avaliação do aproveitamento dos recursos naturais na 

- Area do Projeto. 

Seção 2.08. Mato Grosso devera, para as finalidade'S da Parte A(2) • 
do Projeto, ate 19 de abril de 1984, colocar em operação os no- . 

vos escritórios locais de extensão, em localiddes adequadas ao a 

,tendimento de uma area com ao menos 500 pequenos agricultores. 

Seção 2.09. Mato Grosso deverá, para'as finalidades da Parte A(3) 
./ 

• 
• • 11. 07 de 19 
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do Projeto.: 

(a) determinar a EMPA-MT que publique, anualmente, L4' 
de maneira satisfatória ao Banco, os resultados das pesquisas rea_ 
lizadas durante o exercício fiscal precedente do POLONOROESTE; 

(b) determinar a EMPA-MT que.antes de estabelecer seu 

/-* 

S.

• 

• 

•••• 

programa de pesquisas para cada exercício fiscal do POL0140ROESTE, 
o discuta .com a EMATER- e os pequenos agricultores; e 

(c). 46..30.-de setembro de 1982,- contratar um coordena 
dor regional para a EMPA-MT, em Caceres, cujas qualifica-çóes, ex-

. periencia, termos e condigóes de. contratação sejam satisfatórias 
para o Banco. 

Seção 2.10. Mato Gro.Sso -devera, para as finalidades da Parte A(4) 
do Projeto: 

(a) .3{ .de dezembro de 1982, colocar em operação o 
' posto de fornecimento de insumos, na região de Mirassol d'Oeste; 

(b) prover verbas necessa.rias para o estoque inicial 
e para a operac5o.de .tal posto de. suprimento; e 

- 

_ 
(c) determinar a CODEAGRI, ate 30 de setembro de 1982, 

que prepare.- etalhada estrategia de vendas e programa operacional 9 

satisfatórios;16ara o Banco, estabelecendo as me idas a serem toma 
das .e os métodos a serem empregados para melhora r• a disponibilida 
de, de fertilizantes, insumos químicos, e pequeno equipamento para 

II. 08 de 19
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ciados, fornecer ao Banco: 

• 

REPUBLICA FEDERATIVA BRAS! 

TRADUÇÃO 004/82 

os pequenos agricultores. 

Seção 2.11. 

'do Projeto, 

litar a CFP 

Mato Grosso deverá, para as finalidades da Parte 13(1) 

tomar todas as providencias necessárias pira possibi-

realizar suas compras de colheitas e seu programa de 

finánciamento na Area do Projeto. 

4 Seca° 2.12. Mato Grosso deverá, para as finalidades da Parte 

13(1) (c) do Projeto: 

(a) antes do Início da construção' do conjunto de arma • -: - • • - 
zenamento de 18.000 toneladas de cápácidadee%dos secadores asso-

_ -, 

i) comprovação de utilizAçab minima, durante o 
- 

ano civil anterior a construção, d'e 70 por 

. cento da capacidade instá/áá na Area do Pro-

jeto, ou de outro percentual que for acordado, 

entre a Mutuária e o Banco; e 

ii) um plano regional de armaZe'namento e secagem 

de grãos, atualizado, satisfatório para .,o Ban 

co; e 

(b)- antes do inicio da construção 4:1 - tres 

Fie secagem e pesagem de grãos, fornecer ao Banco: 

i) comprovação de utilização, durante 0 Ano ci-

unidades 

vil anterior a construção, de uma media de ao 

11.09 de 19 
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4 

• 

menos 3.000 toneladas por unidade em localida 

des similares na Area do Projeto; ou de outra 

. media que for .acordada entre a Mutuária e -o 

Banco; e 

um plano de localização para as unidades de 

secagem e pesageM"de grãos, satisfatório para 

o Banco. 

Seção 2.13. Mato Grosso,deverd, para as finalidades Fla Parte C(1) 

do Projeto: 

(a) ate- 30%db -setembro de 1982, executar e fornecer 

ao B44nco um plano satisfatório Para o Banco, de esc -

ias a serem conitru1d4 o4 reformadas, estabelecidas no Projeto; 

(b) ate 30.* setembro de' 1982, preparar e fornecer 

ao Banco um pland,de execução, satisfatório para o Banco, para as 

escolas de funções  mUltiPlas, plano esse que deverá, estabelecer 

.os objetivos e os-parâmetros de avaliação a serem seguidos pela - 

SEC Corn ,refer&ncia a tais escolas; 

(c).deterniinar a SEC que forneça aO.BaAco.

rio avaliando 4;Operação inicial da primeira escola de 

múltiplas; 4 .60nclusOes de tal relatório deverão ser. satisfat6-

UM relató-

funçOes 

rias para 0 Band° antes que qualquer outra escola de funções 

tiplas seja estabelecida sob a égide ao Projeto; e 

-• 

11: 10 de 19 ,
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Seca-0 2.01. deste Contrato, prover, prontamente quando necessário, 
.o pessoal e as verbas necessárias ao eficiente funcionamento das 

escolas, inclusive das escolas de funções construídas , 

ou reformadas sob a Parte C(1) do Projeto. 

,.Seção 2.14. Mato GrossO deverá, para as finalidades da Parte C(2) 

do Projeto: 

• 
(a) antes do inicio da construçãq Sob a referida 'par 

te C(2) do Projeto, em qualquer comunidade:,determinar a EilATER-MT 
que,' em colaboração com a SES e a SANEMAT-i assista cada comunida-

de onde o sistema de abastecimento de água deva ser construido 

.no sentido de estabelecer uma associa5o,:e determinar a cada as-

sociação que opere e mantenha tal sistema-de abastecimento de á-
gua e que arrecade taxas de uso de água adequadas para cobrir, no 

mínimo, os custos de operação e maniltenção; e.: 

(b) determinar a SANEMAT que execute, de acordo com 

'as boas normas.de engenharia, a manutenção preventiva e rotineira 

dos sistemas de abastecimento de água instalados sob a referida 

Parte C(2) do Projeto, 

_ . 
Seção 2.15. Mato Grosso devera, para as finalidades d Parte C(3) 

do Projeto: 

do Projeto, 

(a) construir latrinás, sob a mencionada Parte C(3) . 

somente em comunidades que tenham recebido treinamen-. 

' MARCO ANTONIO ROCHADEL - TRADUTOR POC' 
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to apropriado, e que tenham 

. sob a égide do Projeto; e 

sido organizadas para sua instalação 

(b) determinar a SES que prepare; ate 30 de setembro 
de 1982 4um manual, satisfatório para o Banco, para sanitari§tas 

. rurais, fornecendo orientação no programa bimensal de visitas re-
guiares as famílias, e nas correspondentes áreas de responsabili-

4110.,4'; 
dade. 

A 

• Seção 2.16. Mato drc ó deverá, para as finalidades da Parte C(4) - 
do Projeto: 

(a) selecionár comunidades para assistencia, sób a 
mencionada Parte .6(.4) do-PrOjeto que: 

i) tdnh4m demonstrado receptividade e interesse - • 
em atividades de.organizaçáo comunitária; 

• ii) 'tenhám uma maiOria de pequenos agricultores; 
iii) recebam, ou estejam qualificadas a receber 

assisténcia, sob qualquer outra parte do Pro 
• jeto; e 

iv). estejam localizadas de tal'mandira que peimi 
ta amplos efeitos de demonstração, assim co-
mo o uso de facilidades 

comunidades próximas; e 

(b) antes da construção de qualquer centro Comunitá-
,rio, sob a •citada Parte C(4) do-Projeto: 

f1 12 de 19 
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: 
i) fornecer ao Banco planos de construção de 

tais centros comunitários que sejam satisfa-

tórios para o Banco; e 

ii) tomar todas as providencias neces4arias para 

assegurar que tenha ,sido formado um conselho 

comunitário, e que este esteja fUncionando, 

satisfatoriamente, em cada comunidade. 

.peço 2.17. (a) Mato Grossó deverá tomar,:ou 'determinar Tie sejam 

tomadas todas as providencias necessirias. para 'a aquisição das 

terras e direitos a elas referentes, e que sejam necessárias para. • 

construção e operação das facilidades,previttas sob a égide do 

Projeto. , 

(b) Mato Grosso deverá,.antes-do inicio da construção 

incluída nas Partes C(1), C(3)(a) e C(4) do PrOjeto, fornecer ao 

Banco prova satisfatória da aquisição de cada local de construção 

e dos direitos referentes a cada local. 

Seção 2.18. (a). Mato Groso deverá, por soliditação do Banco, tro 

car opiniões com o Banco no que se refere aos,progiesso do Projeto, 

ao desempenho de suas obrigações estipuladas nest& -Contrato, e a 

outros assuntos relacionados com os objetivos do Err6restimo. 

(h) Mato Grosso deverá. prontamente informar o Banco 

de qualquer circunstãncia que interfira, ou ameace interferir no 

fl. 13 de. 19 
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progresso do Projeto, na realização dos objetivos 
do; Empréstimo, 

no desempenho de Mato Grosso em suas obrigações regidas neste Con

trato, ou rio desempenho de qualquer das Entidades Executoras, -ou

'das Entidades Colaboradoras

sob seu .cOntrole, ou ainda, 

de sua propriedade, ou que estejam

que estejam em operação por conta ou

em *beneficio de Mato Grosso.. • 

Seção 2.19. Mato GkeiSo-não deverá tomar, ou permitir que 
- sejam 

tomadas, e deverá determinar a cada uma de suas subdivisões
polí-

ticas ou administri s, e a cada uma das entidades. de sua pro-.

priedade, ou sob seu coqtrole, QU que estejam em operação por con

de suas subdivisões, que 
ta ou em beneficio de:Mato:Grosso, ou 

, 
não tomem, ou ,permitam-que sejam tomadas quaisquer medidas que ve 

--

nham a obstar ou. interferir na execução do Projeto, ou no cumpri-
mento das obrigações da'Mutuaria regidas pelo Contrato de Emprés-
timo, ou no cumprimentO das obrigações de qualquer Entidade Execu 

. tora ou Entidade COlaboradora previstas no Projeto; 

• 

ARTIGO III 

'trxecução de Outras Atividades

; Sea() 3.01. Mato Grosso deverá determinar a Unidade de Administra

'.• •••Pr/10. 



• 

TRADUÇÃO 004/82 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

•• 

. 1 . 
que em operação um sistema de estatística e monitoramento das ati 

vidades crediticias, no âmbito do Projeto. . • 

Seção 3.02. Mato Grosso devera, ate 30 de setembro del1982, colo-

car em operagao o Programa de Fornecimento de Sementes e'Contia - 

tar -um coordenador, adequadamente qualificado, para esse Programa 

de Fornecimento de Sementes. 
• 

ARTIGO IV 

s • - - Data de Vigancia; de Expiração; Cancelamnto e Suspensão • 

• 
Seção 4.01- Este Contrato devera entrar .em -vigor, e tornar-se efe-

tivo na data em que o Contrato de Emprestima passar a vigorar. 

Seção 4.02. Este Contrato, e todas as obrigações do Banco e de 

Mato Grosso nele•estabelecidas, devera terminar na data em que 

Contrato de Emprestimo vier a terminar, 

o 

de -acordo com suas clausu • - 
las, e o Banco, então, prontamente notificara MOO Grosso desse fa 

.to. 

• 

Seção 4.03. Todas as cláusulas deste Contrato deverão permanecer 

vigentes e efetivas, não obstante qualquer cancelamento ou suspen - 
' 

V. 
•.• 

: 

--..4,1ARCO ANTONIO 
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são prevista sob as Condições Gerais. 

ARTIGO V, 

DisposigOds Diversas 

Seção 5.01. Qualquer aviso ou solicitação requerida, ou cuj-6 for—

necimcnto ou formulação:seja permitida sob a 6gide desse Contrato • . 
e qualquer acordo entre as partes contempladas por epse Contrato, 
dever5 ser feita por escrito. Tal aviso ou solicitação deverá ser 

considerada coma devidamente fornecida ou solicitada, quando for 
entregue em mãOfou.&ii correio, telegrama, cabograma, telex ou 

.; 
radiograma a parte ã .qual seja fornecida ou formulada, ou a qual 
seja permitido seu fornecimento ou formulação no endereço da par—. 

te adiante especificada; ou qualquer outro endereço que a parte. 
tenha designado por notificação, a parte que dera fornecer taI a—
viso ou formular tal solicitação. Os endereços ,assim especifica* — 
dos são: 

11: 16 de 19. 
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Para Mato Grosso: 

Estado de Mato Grosso 

Palácio Paiaguás 

CEP 78.000 

Cuiabá - Mato Grosso 

Brazil 

*Telex 

Para o Banco: 

International Bank for Reconstruction, 

and Development 

1818 H Street, N.W. 

Washington, DC 20433 • 

United States of America 

• C52144 GOMT BR 

Endereço Telegráfico: 

Telex' 

) 

.-MARCO ANTONIO .ROCHADEL TRADUTOR • PrIn ' ICO L INTERPRETE COMERCIAL - GPF 030253491/15. 
GDF )/7 - JCDF MIC 21 

SCS ED.. JOCKEY CLUB - SALA.

• 

INTBAFRAD 

Washington, DC 

440098 (ITT) 

248423 .(RCA) ou 

64145 (WUI) 
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Seção 5.02. Qualquer medida requerida ou que possa ser tomada, e 

qualquer documento requerido ou que possa ser executado sob a egi 1

de 'deste Contrato em nome de Mato Grosso, poderá ser tomada,oU -e-

xecutado,pelo Governador de Mato Grosso, ou qualquer:outra péssoa 

ou pessoas que este vier a designar or escrito, e 'Mato Grosso de 

verá  ao Banco provas suficientes da autoridade e da assi 

natura autenticada. d..essaS pessoas. 

Seca() 5.03. Este Contrato poderá ser lavrado em várias duplicatas, 

cada uma das quais.deverd ser, um original e todas, cOletivamente, 

deverão ser consideradas um único instrumento. 

. 
EM TESTEMUNHO DO -QUE, as partes do presente, atuando por in 

termedio de seus r6presOntantes devidamente credenciados, fizeram 

com que este Contrato..1Obse assinado em seus respectivos nomes no • 
Distrito de Columbixi%Eptados Unidos da America do Norte, no dia 

e ano mencionados no inicio deste Contrato. 

Segue-se a assinatura [ilegível] do represent:ante credenci-

ado pelo Estado de- Mato Grosso, e a assinatura [ildgivel] do Vice 

Presidente Regional 'para a America Latina e Caribe pelo Banco In-

ternacional para Reconstrução o Desenvolvimento. 
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E por ser Verdade, firmo a presente CERTIDAO, nesta cidade 

-de Brasilia, DF, aos vinte e seis dias do ms de agosto de 1982. 

AO,

e 

EMOLUMENTOS Cr$ 34.074,00 

RE8OLUCAO MIC-DNRC-JCDF • 

25,, DE 02/06/82 . 

• ,.• ••.•• 
ARCO ANTONIO 

/ 

t " 

.1 .. • 

A 

4 , 
• WI 

Marco Antonio Rochadel 

Tradutor Plablico JCDF n9 21 

— 
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ROCHADEL TRADUTOR PUBLICO E INTERPRETE 
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Estado de Mato GrOsso 

CHEFIA DA CASA CIVIL 
A 

FOLHA 

Processo 01 . ..... 
Ao N.S.A. da Casa Civil 

01-12-87 

 Evreogrelci Silva 
I 

Cliefe do NYJAact.do..Expotilowi%.0 

Informaigto 

Senh6r Secretário, 

A CODEMAT atendendo determinaç6es do 

Decreto n2 009/87 requer autorização para proceder à 

•;,•% 

Concorrência Internacional na aquisição de 05 trato 

res de esteiras, 05 motoniveladoras, 05 pás-carrega-

deiras, 1D caminhbes caçamba basculantes e 05 rolos 
 •  

compactadores auto propelido vibratório. 

. Esses equipamentos são destinados aos-

cincon.ovos.municipios da área do Polonoroeste 

PDRI/MT,-: a serem adqUiridos com recursos  provenientes 

do BIRD.; conforme Contrato de Empréstimo n2 2116 BR, 

em anexo. 
.11

e A  proposta orça em 0 132.360.000,00 a 

ser pago por uM'valorprogramado de US$ 2.000.000,00  . 

conforme  fica'corrprovado em fls. 11. 

modalidade licitatória "Concorrencia 

... _ Internaciónal" está correta relativamente ao valor .. . ... 

da proposta e por força contratual, nos termos do 

art. 21, ,inciso II, letra "c" do Decreto-Lei • n2 

2,300/86  arterado pelos Decretos-Leis '112 2.348/87 e 

n2 2-:360/8.7-. 

Lembramos à interessada que_as_firmas_ .

participantes deverão comprovar que estão autorizadas 
•  ..... 

a funcionar no Brasil e a documentação deverá vir , 
  ,legalizadapelas respectivas Embaixadas ou Consulados. 

Mod. U1.0.06 

 Verificamos  todas as cláusulas contra  • 

tuais e concluimos que tUdo se encontra em perfeita' 

ordem legal, portanto somos pelo deferimento do pedi 

do, observando-se, pela interessada, a legislação bér. 

tinente sà,  máteria ate final conclusão do ipocesso li 
IUMAT 

ets, 

L--



citatório, 

E' o parecer, S.M.J. 

Cuiabá, 04 de dezembro de 1.987. 

Li ara • talwardini 
0At3 - MT • 2990 

Casa Civil 

De Acordo. Ao Exm2 Sr. 

Governador do Estio de mato Grosso 

SDr. Joarer 0017ILS .:3010.110 

Seorevirto Oh fe da 
CASA CIVIL 

Autorizo co orme parecer retro. 

DR. CARLOS GO 

Governador d 

, 

BEZERRA 

atado de Mato Grosso 

• ;." 



> CODEVIAr (CY r Al.P•11 OV:INVO4 trIA4 

(r I 'JAC t7 PI V AIC GgeSSO 

."4 

 .111•014.11#1,44..4 1•641.• 

PROGRAMA POLONOROESTE - P.D.R.I./MT 

COMPONENTE: ESTRADAS MUNICIPAIS 

GR6P0 DE LicITAgAo 

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N2 01/87 

AQuisigAo DE EQUIPAMENTOS 

RODOVIARIOS 

11 
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CONVITE PARA LICITAÇÃO 

INSTRUÇÕES PARA OS LICITANTES 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS DO CONTRATO 
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Seção I. CONVITE PARA LICITAÇÃO (CPL) 

• 

 ',ergo 
71**,4471 

de 1.987 

Empréstimo n2 2116- BR 

1. -0 Go rno do Brasil recebeu um empréstimo do Banco Mundial, em 
diverg'aS. moedas, com vistas ao custeio do Componente Estradas Mu 
nicipais da CODEMAT do Projeto Polonoroeste e é intenção que par 
te das•verbas de empréstimo seja aplicada para pagamento elell 
veis sob contrato, para suprimento de Equipamentos de Manutenção 
de Estradas. 

• 

A Companhia de beSdpvgivimento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT 
agora solicita prOpOStas seladas, de licitantes elegíveis, para 

-fornecimento 

05 (cinco) Tratores .dé Esteiras 

05 (cinco) MotoptveladOra 

05 (cinco) Pás ba.r.regaaeira . . 
10 (dez) CamiiihOes CagaMba Basculantes :-
05 (cinco) Rolos Compactadores auto propelidos vibratOrios 

ddscritos na Segatli V.e especificados na Seção VI, cujo procedimen 
to licitatório será feito de conformidade com o Decreto-Lei n2 
2.300 de 21/1i/86, alterado pelos Decretos-Lei n2s 2.340 de 24/07 
/87 e 2.360 de 16/09/87 e disposigOes do Decreto Estadual n2 09 
de 02/04/87. 

3. Licitantes elegíveis interessados poderão obter maiores 'informa-
gOes e inspeciOhar_os documentos de concorrencia na sede da 
CODEMAT, no Anexo ao Bloco do G.P.C., no C.P.A., em Cuiabá-MT/Bra 
sil - Telex : .(Brasil) (065) 2302 

4. Um conjunto de documentos de licitagZo pode ser obtido por qual-
quer licitante elegível interessado, mediante uma solicitação por 
escrito ao endereço acima mencionado e mediante o pagamento de 
uma taxa de CZ$ 35.000,00 (Trinta e Cinco Mil Cruzados). 
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Seção II INSTRUÇ6E --1.)ARA OS LICITANTES 

1. INTRODUÇÃO 

' 1.1 Geral 

.Estas instrugOes cobrem as negociagOes das licitagOes desde o inS 

tante em que os Documentos da Licitação 'sao emitidos para os Lici 

tantesi at o momento em que a outotgagao e feita e o Contrato e 

assinado pela Companhia de DesemXolvimento do Estado de Mato Gros 

so - CODEMAT e o licitante vencedor. 

Estas instrugOest formulários, termos e especificagOes no 8 Docu 

mentos da Licitagto devem ser cuidadosamente lidos e acordados 

por todos Licita1te8#- Responsabi1idade por deficiência em atender 

a estas instruges, pao poderá ser aventada devido a neglicAncia 

do Licitante. 

Falha em fornecer tbda8.informagOes requeridas pelos Documentos 

da Licitação ;;2U a SOmissao de uma proposta no substancialmente 

responsiva abs Documentos da Licitação em cada detalhe, será a 

risco do LicIt'ante p'poderg. resultar.em rejeição de sua proposta.. 

1.2 Origem dos Fundos 

A CODEMAT recebeu um empréstimo do Banco Mundial, neste documento 

referido como "o Banco" com vistas ao custeio do Componente ESTRA 

DAS MUNICIPAIS, do Projeto Polonoroeste e pretendido que parte 

das verbas deste empréstimo Seja aplicada para pagamento sob con 

trato(s) pata o qual este convite para licitação emitido. 

• 
1.2.1 Os pagáMentos pelo Banco sera() feitos apenas mediante apro 

valtp :de um requerimento apresentado pela CODEICIAT em acor-

do rp:prri. bs termos e condigOes do Acordo de Empréstimo e se-

r° Stijeitos em todos aspectos aos termos e condigOes da 

quele Acord6. 

1.2.2 Exceto venha o Banco de outra maneira concordar, nenhuma ' 

outra parte que no seja a CODEMAT, poderá obter qualquer 

diréito do Acordo de EmPréstimo ou fazer qualquer reclama-

go da origem do dinheiro emprestado. 
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1.3. Características do Licitante 

Os Documentos de Licitação serão distribuidos a todos Fornecedores 

que atenderem ao Convite para Licitação. 

1.3.1 Os Licitantes devem pertencer a paises. fontes aceitáveis de 

acordo como definido no Guia, para obtenção de Empréstimos 

•e Créditos do Banco. 

1.3.2 Somente uma proposta pode .ser submetida por cada licitante. 

0 licitante, contudo, pode ser uma associação ou consorcio 

constituido de '2 ou mais fabricantes, nas seguintes condi-

gOes: 

a) 0 lider da associação ou consOrcio devera ser o responsa 

vél pc* :todas informaçOes apresentadas na Proposta, in 

clusive aquelas referentes a todos membros da associação 
ou coniOrtio: 

. - 

S 

b) 0 lider'da ciagao ou consOrcio devera ser plenamente 
7 

responsgmei_no:caso de ganhar o contrato, pelo suprimen 
to total inclusive daqueles dos outros membros da asso 

ciagao ou'consOrcio. 

0 Licitante pode planejar subcontratar de terceiros o fornecimeh-

to de serviços menores que ele se propOe fornecer. 
Em tais casos ele deve mencionar este fato explicitamente em ..sua 

proposta, indicando a inte.nçao de tais subcontratos, e em qualquer 

caso ele sera o T.Inico e total responsavel pelo suprimento total a 

CODEMAT. 

1.4 Custo da Lititb.gaO 

0 Licitante arcar i com todos custo associados, com a preparação e 

submissão de sua proposta e, a CODEMAT neste documento daqui em di 
ante referido como'no comprador", no será. em qualquer caso respon 
savel ou sujeitavel por tais custos, independentemente do comporta 

mento ou resultado do processo de Iicitagao. 
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2. OBJETO DE LICITAÇÃO 

2.1 Objeto 

A Licitagao as quais estas instrugOes se aplicam compreendem o su 
primento, embalagem, manuseio, transporte, montagem e entrega tec 
nica OOS equipamentos listados abaixo: 

2.14. Lote 01 - Trator de Esteiras 

2.1.2. Lote 02 - Motoniveladoras 

2.1.3. Lote 03 - P4 Carregadeiras 

2.1.4. Lote 04 - -CaminhOes com Caçamba Basculante 
2.1.5. Lote 05 Rolos Compactadores auto propeli 

dos vibratOrios.

05 (cinco). 

05 (cinco) 

05 (cinco) 

10 (dez ) 

05 (cinco). .

2.2 Produtos Aceitáveis 

2.2.1 Todos produtOS- a:serem fornecidos sob força deste contrato, 
devem Se'r sua origem em paises fontes aceit4veis definido 
no Guia para obtenção de Emprestimos e Credito do Banco e 
todas as.despesas feitas sob força do contrato sera() limi-
tadas 4-tais produtos. 

2.2.2 Para fins desta Cláusula, "origem" significa o lugar onde 
os bens so produzidos. Os produtos so produzidos quando, 
atraves de manufatura, processamento ou grande montagem de 
componentes, resulta um produto reconhecido comercialmente 
que 4-suatancialmente diferente em características bási-
cas ou Om finalidade ou utilidade de seus componentes. 

2.3 EspecificagOeS 

Todos objetos desta Licitação, mencionados na cláusula 
serem fornecidos sob força deste convite devem atender 
cias e especificag36s detalhadas na Seção VI. 

2.1, e a 

as exigen-
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3. - 'OS DOCUMENTOS DA LICITAÇÃO 

3.1 Documentos da Concorrência 

Og produtos rdqueridos, procedimentos de 

cqntrato são descritos nos Documentos da .• 

o 

licitagão a termos de 

Concorrência. Em adição 

ao convite para Licitação, os Documentos da Concorrência consis-

tem das seguintes partes: 

- InstrugOes para os Licitantes 

- CondigOes Gerais do Contrato 

-.CondigOes Especiais do Contrato 

- Relagão de Necessidades 

- EspecificagOes Tecnicas e Apêndice 

- Modelo de 

- Modelo de 

- Modelo de 

Prop6Sta Comercial e Relagão de Pregos 

Contra.0 • . „. % 
Gar4ri a de Execução 

• , . 
3.2 Esclarecimentos 'gobrd os Documentos da Concorrencia 

3.2.1 Um Licitante em potencial que necessitar qualquer esclare-

ciment .sObre.os Documentos da Concorrencia deve notificar 

.0 Comprador pOr escrito ou por Telex ou por telgrama aó 
endereço Para dorrespondencia, do comprador, indicado no 

Convite para: Licitação. 

3.2.2 0 Licitante fazendo tal solicitação; deve mencionar 

mente nela, o nUmero de referencia do item ou 
nome do_D6cumento de Concorrencia. 

3.2.3 0 Compi.adp'r responder por escrito qualquer solicitação 
•.. • 

esclaredimhto dos Documentos da Concorrenci& que seja 

cebida 30 dias antes da data limite, para submissão 

clara-

cláusula e o 

de 

re 

das 

propostas, pre estabelecido pelo comprador. COpias escri-
tas da resposta do Comprador (incluindo uma explanação da 

pergunta porem sem identificar a origem da indagação) ser 
enviada a todos licitantes candidatos que tenham recebido 

os Documentos de Concorrencia. 

3.2.4 SolicitagOes Verbais não serão tomadas conhecimento ou res 

pondidas pela CODEMAT. 
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3.3 Idend-os aos Documentos de Concorrencia 

3.3.1 A qualquer momento, anterior a.data limite para submissão 

Clas propostas, o Comprador pode, ::;300T qualquer razão, seja 

por sua prOpria iniciativa ou em resposta ao esclarecimen 
•

to solicitado por um licitante candidato, modificar os do 

cumentos da concorrência por adendo. 

3.3.2 0 adendo será participado por escrito ou por telex ou te-

legrama a todos licitantes candidatos que tenham recebido 

os documentos da concorrência e estarão condicionados a 

eles. 

3.3.3 De maneira a permitir os licitantes candidatos terem tempo 

razoavel loar.a levar em conta o adendo ao preparar suas ' 

propostas, o Comprador poderá, a seu arbitrio, estender a 

data limit? para submissão das propostas. 



r vrem4k;rwrg... rims' , 
!! , ;80.4 MNIA Cf of sr Nvoi vavac 

1 .;14CC X 4; 47C C'I'C °

*to. • 

4. ilR4PARAÇA-0 DAS PROPOSTAS 

4.1 Idioma da Proposta . • 

A • licitante estrageiro e toda corresponden 

cig;e documentos relacionados a proposta, trocados entre o lid i - 

tante e o Comprador deverão ser escritos na lingua Inglesa, esti-

puladd'que qualquer literatura fornecida pelo licitante pode ser 

escrita em outra lingua desde que acompanhada por uma tradução em 

ingles das suas passagens relevantes em cujo caso, para motivos ' 

de interpretação da proposta, o idioma Ingles prevalecerá. 

opoSta preparada por 

4.1.1 Os licitante. locais, excluidos associaçOes entre licitan-

tes locais ..estrangeiros, podem usar tanto o idioma Ingles.

como o PortUgues. 

- 

4;2 Documentos que Cómi5reppem a Proposta 

A proposta preparada'pelo licitante deve 

componentes: 

abranger os seguintes 

4.2.1 A Proposta Cbmercial em acordo com a Cláusula 4.3. 
- 

4.2.2 Documentos cOmprobatOrios, instituidos em acordo com - a 

Cláusula 4.4, •de que o licitante 4 aceitável a licitar e 

está qualificado a executar o contrato se sua proposta for 

aceita. 

4.2.3 Documentos (:)mprobatOrios, instituidos em acordo com a . - - 
Cláusula'  4.5, de que os produtos a serem fornecidos pelo ' 

licitante são produtos aceitáveis e em concordância com os 

Documentos da Concorrência. 

4.3 Proposta Comercial 

4.3.1 0 licitante deverá preparar a Proposta Comercial seguido o 

formulário modelo fornecido nos Documentos da Concorrencia, 

indicando para os produtos a serem fornecidos, uma breve ' 

descrição do produto, seu pais .de origem, quantidade e pre 

go s. 
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-L1.4,-r.- ---2"-'2Com a finalidade de gakantir uma margem de preferencia con-

soante com a Clusula 6.6, o comprador, classificará. a pro 

posta, quando submetida, em um dos três grupo , como segue: 

. (a) Propostas do Grupo A: para produtos produzidos no Bra-

I, • 

sil para os quais o valor domesti 

coadicionadoao custo de produção 

não 4 menor que 20% do prego ex-

fabrica; 

(h) Propostas do Grupo B: para produtos manufaturados no 

Brasil em que o valor domestico ' 

adicionado ao custo de produção 

menor que 20% do prego ex-fabrica. 

(c) Propostaà do Grupo C: para produtos de origem estrangei" 

ra a ser importado diretamente pe 

lo Comprador ou através de agente 
do fornecedor. 

4.3.3 Para facilitar esta classificação pelo Comprador o licitan-

te dever4 .preencher o Modelo de FormUlÁrio de Relação de 

pregos, adequado, incluso nos Documentos de Concorrência 

estipulado contudo que o preenchimento de uma versão incor-

reta de Relação de Pregos, pelo licitante, não resultar. na 
rejeição de sua proposta, porém, em mera reclassificagão da 
proposta, -Pei() comprador, no seu grupo apropriado de propos 

tas. 

4.3.4 0 licitante deve indicar na Relação de Pregos apropriado o 

prego total ofertado dos produtos que prop6e suprir sob for 
ma do Contrato. 

4.3.5 Os pregos indicados na Relação de Pregos devem ser descri-
tos separadamente da seguinte maneira: 

(a) Para produtos ofertados internamente no Brasil (Grupos 

A e B de propostas conforme definido no parágrafo 4.3.2 

acima): 



"Va 

..> c 1,14: rt./7,..„114. rce.,77,7,, Dcororysit,Nova..,.,,,,(,,„0,0 

ir):••••::?-7.*;""TZ77.7.7.7,-Z7747:77,77; 7777Z•• M".•   . • • • - • 

r -
: 

- -; 

(I). 0 prego dos bens Cotados tora da fabrica, ex-sala de 

exibição, ex-almoxarifado ou fora de prateleira, con - 

forMç aplicável, incluidos todos direitos de importa - 

ggo e impostos sobre vendas e outros, j4 pagos ou a pa 

gar: 

a) Nos componentes e matarias-primas usados na manufa-

tura ou montagem dos produtos cotados fora da f4bri 

ca. 

b) NOS produtos de origem estrangeira, previamente im 

portados cotados ex-sala de exibiggo, ex-almoxarifa 

do ou fora da prateleira. 

c) Os Impostos sobre produtos Industrializados (IPI). 

(II) Imposto 'sobre Circulaggo de Mercadoria (ICM) inciden 

tes nos pregos dos produtos. 

(III) 08 encargos referentes ao transporte terrestre, segurd 

e outto's:bustos locais pertinentes a entrega dos bens 
• depde:2o4orto de entrada at seu detino final. 

. , 
(h) Para produtOs oferecidos fora do Brasil (Grupo C de propostas 

„. 

conforme definidO no par4grafo 4.3.2 acima):' 

(I) 0 prego dos produtos, quotados CIF no porto de entrada 
no Brasil. 

(II) preço dos produtos, quotados FOB no porto' de embar 

que; e 

(III) Estimativa de despesas para transporte interno, seguro 
e outros custos incidentes para entrega dos produtos ' 
desde o porto de entrada ao seu destino final. 

4.3.6 A separaggo dos comPonentes do prego de acordo com o par4grafo 
4.3.5 acima, pelo solicitante, terá a Unica finalidade de facili-

...tar a comparaggo.das propostas, pelo comprador, e no irá de manei 
—ra alguma limitar os direitos do comprador de contratar em condi - 
gOes diferentes. 
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4.3,7 Preços das QuotagOes 
4 

a) Os preços quotados m moeda brasileira; cruzados, pelo 

licitante, estarão sujeitos a reajuste durante o peno-

do de execução do contrato, como reflexo da desvaloriza 

gão do cruzado, em consonância com os procedimentos es 

pecificados nas CondigOes Especiais do Contrato. Uma 

proposta apresentada com quotagão a prego fixo; nao se 

rá sujeitada, mas o reajuste de prego será tratado como 
sendo zero. De acordo com-o parágrafo 6:5.2 (c), as pre 

visOes de reajuste no serão levadas em consideração na 

avaliação da proposta. 

(h) Os pregos quotadoS em US$, pelo licitante devem ser fi 

xos durante a execução do contrato pelo licitante e no 

sujeitos a variagao de qualquer tipo. Uma proposta sub-

metida com quotagao de prego ajustável será tratada, co 

mo no adequada e rejeitada, de acordo com a cláusula ' 

6.3. 

4.3.8 Padrão Monetário das Propostas 

Os preços. devem Ser quotados nas Seguintes moedas 

(a) Para produtos e serviços que o licitante suprirá direta 

mente do.Brasil os pregos deverão ser quotados em moeda 

brasileira, cruzados. 

(b) Para produtos e serviços que o licitante suprirá fora 

do Brasil os pregos poderio ser quotados tanto em moeda 

brapileira", cruzados, como em dOlares americanos. 

4.4 Documentos Estabelecendo Qualificação e Capacitagao do Licitante 

4.4.1 Em consonância com a Cláusula 4.2, o licitante deverá fome 

cer, como parte de sua proposta, documentos estabelecendo a 

capacitagão para licitar e suas qualificay3es para executar 
o contrato se sua proposta for aceita. 

4.4.2 A documentação comprobatOria da capacitaao do licitante pa 

ma licitar deve provar, satisfazendo o Comprador, que na 

época da apresentação de sua proposta, ele de um pals 

aceitável conforme definido no parágrafo 1.3.1 alem de aten 

der a cláusula 4.8. 
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A dOcumentagao comprobatoria da qualificação para ex(..a.Ição 
do contrato se a proposta for aceita, deve provar, satisfa 

zendo o comprador: 

No caso do licitante estar oferecendo para suprir pro 

dutos, em atendimento ao contrato que ele não manufatu 

ra, ou, por outro lado, produz, o licitante est& devi-

damente autorizado pelo fabricante a fornecer o produ-

to no Brasil. • 

(b) Que o licitante tem capacidade financeira técnica, pro 

dutiva e de serviços e assistências apOs venda, para 

executar o contrato. As informagOes a serem fornecidas, 

deverão cobrir os seguintes pontos: 

(I) UM breve relato das atividades do Fornecedor 

. particularmente as relacionadas com os servi.--

pOs-vendal 

(II) Uma descrição da fábrica na qual os equipamen-

-:tos serão manufaturados; 
. , 

,Copia dos 3 (tres) Ultimos Balanços Anuais; 

(c) Que'no taso do licitante não sendo estabelecido no Bra 

ou ser (se vencedor) representado por um.• •. •, 
agente nó Brasil, equipado e habilitado a conduzir 

representagão do licitante, treinamento, garantia, ma 

nutengão, reparos, estoque de pegas sobressalentes e 

outras obrigagOes requeridas nas CondigOes do Contrato 

e/ou' EspecificagOes Tecnicas. 

. 4.5 Documentos ComprobatOrios da Qualificagão do Produto e Ctmformida 
de do mesmo com os Documentos da Concorrencia. 

4.5.1 Em consonância com a Cl&usula 4.2, o licitante dever& for 
necer como parte de sua proposta, documentos comprovando a 

qualificação e conformidade em relagão aos Documentos da 

Concorrência de todos produtos e serviços que o licitante 
se prop3e suprir sob força do contrato. 
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4.5 A documentação comprobatOria de qualificagao dos produtos e 

. fr serviços devem provar para o Comprador que eles terão sua on

gem em uma fonte qualificavel conforme definido •na cláusula 

2.2. Um certificado de origem emitido na poca de embarque 
satisfará as exigencias deste parágrafo. 

4.5.3 A documentação comprobatOria de conformidade dos produtos e 

serviços com os documentos da Concorrencia podem ser em forma 

de literatura, desenhos e dados e devem fornecer: 

(a) Uma descrição detalhada das caracteristicas essenciais 

tecniccas e de perfomance; 

(b) Uma lista detalhada incluindo fontes disponíveis e pregos 

corrente de todas pegas sobressalentes, ferramentas espe-

ciais, etc., necessárias ao correto e continuo funciona - 
mento dos prbdutos por um período de dois anos, a partir 
do inicio de operação por parte do Comprador; e 

(c) Um comentário, cláusula por cláusula, das EspecificagOes 

Técnicas do -Cbmprador comprovando adequação significativa 

dos proO:iit8s. e serviço a aquelas especificagOes ou decla-

ração de dOSvios ou execugao ao estipulado nas Especifica 

gOes TebnibOs. 

4.5.4 Para fins de comentários a serem fornecidos em consonância 
cláusula 4.5.3 (c) acima, o licitante deverá notar que padrOes 
de proceSso, material e equipamento e referencia a nomes co 
merciais du ntimeros de catálagos, designados pelo Comprador 
nas suas EspecificagOes Técnicas tem apenas finalidades des 
critiva e no restritiva. 0 licitante poderá usar padrOes, no 
mes comerciais e/ou ralmeros de catálogos alternativos em sua 
proposta, posto que demonstre, ao Comprador, que as substitui 
gOes so substancialmente equivalentes ou superiores aquelas 

descritas nas EspecificaçOes Tecnicas. 
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4.6 Peirodo de Validade das Propostas 

4.671 As propostas devem permanecer válidas por 90 dias apOs a da-

ta de abdrtura das propostas, prescrita pelo Comprador, de 

acordo com a Cnusula 5.2. Uma proposta com período de vali-

dade menor poderá ser rejeitada pelo Comprador como não 

ponsiva. 

res 

4.6.2. Em circunstância excepcional, o Comprador poder6. solicitar a 

concordância para extensão do período de validade. A solidi-

tagão e as respostas, para isto, deverão ser feitas por es 

crito (ou por telegrama ou telex). 

Forma e Assinatura da Proposta. 

4.7.1 0 licitante deve preparar 3 (tres) cópias da proposta, mar 
cando.claramente "Proposta Original" e "Ccipia da Proposta" 

em cada uma, conforme o caso. Caso de discrepância entre 

elas, prevalecer a original. 

4.7.2 0 original todas as cópias da proposta devem ser datilogra 
fadas ou-esgrTtas dom tinta indelevel e devem ser assinadas 

pelo licitante Ou por uma pessoa ou pessoas devidamente au-

torizadas Pg16 licitante para assinar contratos. Esta autori 

zagao para assinar contratos deve ser uma Procuração Legal , 
por escrito, acompanhando a proposta. Todas as páginas da 

proposta, exceto literaturas impressas. incluidas, devem ter 

o visto .das pessoas que assinam a proposta: 

(a) 0 mome de dada signatário deverá ser datilografado ou 

claramente impresso embaixo da assinatura; 

(h) Quando requerido pela CODEMAT, deverá ser fornecida uma 

evidencia satisfatOria da autoridade de qualquer signatá 

rio representante de uma associação ou consOrcio ou cor 
poragao. 

4.7.3 A proposta não deverá conter entrelinhas, apagados ou sobres 

critos exceto quando necessário para corrigir erros feitos 

pelo licitante, em cujos casos as correçaes deverão conter 

um. visto da pessoa ou pessoas que assinam a proposta. 
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No envelope n2 01 (um), alem do previsto no item 4.4.3 (b),estarA. 

subscrito o titulo: D0CUMENTAgA0 DE PR-QUALIFICAÇA0 e conterá: 

4..8.1 Carta endereçada ao Grupo de Licitação - G.L., onde serão ' 
, 

-.relacionados os documentos constantes dos mesmos; 

4.8.2 Certidão de Registro expedida pela.Junta Comercial do Esta-

do ou do CartOrio do Registro Civil da localidade onde a 

participante tem seu domicilio, contendo no mínimo e atuali 

zado: 

- Razão Social, Diretoria ou Gerência existente, de acordo 

com o eStatuto em vigor e nome de seus atuais ocupantes; 

- Capital social integralizado e registrado at a data de 

publicação da presente licitação; 

- Pessoas que podem representar a firma independentemente ' 

de Procurção; 

- Matriz e filiais existentes e endereços das mesmas; 

4.8.3 Atestado de.Idoneidade financeira da firma licitante, expe-

dido no.1U.g&r ae sua sede por 02 (dois) estabelecimentos ' • 

banc.L•io 'qUe por si ou pelos seus acionistas detentores de 

seu controle e administração, não participem do capital ou 

direção ae. firma licitante, cuja validade ser. de 90 (noven 

ta) dias de sua expedição; 

4.8.4 Prova de_quitação com as Fazendas Federal, Estadual e Muni-

cipal. 

4.8.5 Atestado de capacidade técnica relativa a manutenção, assis 

tencia e fornecimento de pegas dos equipamentos propostos ' 

pela firma participante indicando local, natureza, quantida 

de e outros dados caracteristicos declarando que a firma os 

executou SATISFATORIAMENTE hg. menos de 05 (cinco) anos e/ou 

vem executando; expedido por pessoa juridica .de direito 

blico ou privado. 

.4.8.6 DeClaração expressa de que aceita os Termos do presente Edi 

tal, .bem como na observância dos yegulamentos administrati-

vos e das normas técnicas gerais especiais aplicg.veis; 
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5. " SUBMISSO DAS PROPOSTAS 

5./ Lacragao e Marcação das Propostas 

5.1./ Cada um dos 03 (tres) conjuntos.de Documentos da Proposta 

devem ser empacotados em um Unico envelope, marcado " On

ginal" ou "COpia" conforme o caso. 

5.1.2 0 conjunto de 03 (três) envelopes lacrados compreendendo 

uma Proposta completa deve ser empacotado em um Unico en 

velope lacrado. 

5.1.3 Os envelopes internos e externos devem ser: 

(a) endereçados ao Comprador no seguinte endereço: 

Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso 

- CODEMAT 

Anexo ao Bloco do G.P.C. 

C.P.A. - Cuiab4.-MT - CEP 78000 

Brasil 

(b) exibindo: 

ESTRADAS MUNICIPAIS .• 

Convite para Licitação ntimero 01/87 

e as palavras: 

".NAO ABRIR ANTES DAS 15:00 HORAS DO DIA 

26 DE JANEIRO DE 1.988 " 

(c) OS envelopes internos indicando o nome e o endereço do 
licitante, para que seja possível sua devolução sem se 

1 .rem abertos, no caso de serem declarados "atrasados'" 

de acordo com a C16,usu1a 5.2.1. 

5.1.4 Se o envelope externo não, estiver lacrado e marcado como 
requerido no parg.grafo 5.1.3, o Comprador nato assumirá res 

ponsabilidade pelo extravio ou abertura prematura. 

- 5.2 Data Limite para Apresentação das Propostas 

5.2.1 As propostas devem ser apresentadas pessoalmente ou entre 

gues pelo correio no endereço especificado no panigrafo 

5.1.3, at as 15:00 horas do dia 26 de Janeiro de 1.988 . 
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(a) A CODEMAT no assumir. qualquer responsabilidade por 

propostas que se Arasarem por motivos de correios. 

(h) As propostas recebidas apOs a data e hora.estabelecidas 

para recebimento serão rejeitadas e/ou devolvidas 

licitante sem serem abertas. 

ao 

5.2.2 0 Comprador pode, a seu critério, estender esta data limite 
para submissão de propostas por um aditamento aos Documen 
tos da Concorrência, de acordo com a Cléusula 3.3, em cujo 
caso todos os direitos e obrigaçOes do Comprador e licitan 

tes previamente sujeitas a data limite serão, a partir de 
então, sujeitas a data limite estendida. 

5.3 Modificação e cancelamento das Propostas' 

5.31 0 licitante pode modificar ou cancelar sua proposta apOs 
a entréga da mesma, desde que a notificagão por escrito da 
modificação ou cancelamento seja recebida pelo Comprador ' 

antes da data limite prescrita para entrega das propostas. 

5.3.2 As notifitagOes do licitante de modificação ou cancelamento 
devem ser preparadas, lacradas, marcadas e despachadas aten 
dendo a orientagão da Cláusula 5.1 . Uma notificação de can 
celamento pode também ser enviada por telex ou telegrama , 
mas seguida por uma.cOpia de confirmação assinada, com data 
de dolocagão no correio, não posterior a data limite para 
entrega de propostas.. 

5.3.3 Conforme a CLiusula 6.2, nenhuma proposta poderé ser modifi . 
cada apOs a data limite para entrega das propostas. 

5.3.4 Nenhuma proposta poderá ser cancelada no intervals, entre a 
data limite para entrega e o termino do período de validade 
da mesma especificado pelo licitante na Proposta Comercial. 
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6. ".'• ABERTURA DAS PROPOSTAS E AVALIAgA0 
• st 

6.1 ''Abertura das Propo6.tas pelo Comprador 
• % • 

11.•*• 

Compi-ador abrirá as propostas na presença dos representantes 

dos lcitantes que comparecerem no dia 26 de Janeiro de 1.988 , 

15:00 horas, no seguinte local: 

C6mpanhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT 

.Anexo ao Bloco do G.P.C. - C.P.A. 

Cuiabá-MT 

Brasil 

Os representantes dos licitantes deverão assiriar uma lista de 

registro evidenciando sua presença. 

6.1.1 Os Ames dos licitantes, pregos propostos, modificaçOes 

desistâncias e outros detalhes que o Comprador, a seu 

critério, venha a considerar conveniente, serão anuncia 

dos na abertura. 

6.1.2 0 Comprador preparará uma ata de reunião de abertura 

das propostas. 

6.2 Esclarecimento das Propostas 

Para auxiliar no exame, avaliação e .comparação das propostas , 
o Comprador poderá, a seu critério, solicitar ao licitante um 
esclarecimento cp.bre sua proposta. A solicitação para esclare 

cimento e a reposta será por escrito e nenhuma mudança no pre 
go ou no conteUdo da proposta poderá ser solicitada, oferecida 7 

ou permitida. 

6.3 Exame Preliminar 

6.3.1 0 Comprador examinará as propostas para determinar se 

elas estão completas, se foram feitos erros de cálculos, 

se os documentos foram corretamente assinados e se as 

propostas de uma maneira geral estão em ordem. 

6.3.2 Erros aritméticos serão corrigidos nas seguintes bases: 

Se existir uma discrepância entre o prego unitário e o 

prego total, que 4 obtido pela multiplicação do prego 

unitário pela quantidade, o preo unitário prevalecerá 
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e—o prego total deverá ser corrigido; se fornecedor não 

aceitar a correção dos, erros, sua proposta será rejeitada. 

0* Se houver urna discrepância entre palavras e ndmeros, o mon 

tante em palavras prevalecerá. 

6.3.3 Antes de uma avaliação detalhada, em atendimento Cláusu-

la 6.5, o Comprador determinará se cada proposta atende ' 

substancialmente as exigências dos Documentos da Proposta. 
Para fins de entendimento destasClAusulas, uma proposta ' 

substancialmente responsiva aquela que atende todos ter 
mos e condiçOes dos Documentos da Proposta sem desvio subs 
tancial. A determinação da validade de uma proposta, pelo 

Comprador, será baseada no conteddo da proposta em si, sem 

recotrer a evidenqias extrínsecas. 

6.3.4 Um prdposta determinada como substancialmente não responsi 
va será rejeitada pelo Comprador e não poderá subsequente 
mente feita responsiva pelo licitante por meio de correção 
da não conformidade. 

6.3.5 0 Comprador poderá desconsiderar qualquer pequena informa 
lidade ou não conformidade ou irregularidade em uma propos 
ta que não constitua um desvio substancial, desde que tal 

desconsideração não prejudique ou afete a classificação re 
lativa de qualquer licitante. 

6.4 Conversão para vima .0nica Moeda 

Para facilitar 'a avaliação e comparação, o Comprador converterá to 
dos os pregos da proposta, expressos nos montantes em dólares ameni 
canos, em moeda brasileira, cruzados, ao prego de venda de câmbio 
estabelecido pelo Banco Central na data de abertura das propostas. 
Se houver uma mudança no valor do câmbio, antes da data da decisão 
do vencedor, os valores das propostas sera() recalculados, na data da 
decisão do vencedor mas não mais tarde do que na data em que expi-
ra a validade das propostas prescrita pelo Comprador na Cláusula ' 
4.6, se a decisão for tomada após esta data. 

6.4.1 A decisão do vencedor definida como sendo a data de apro .

vação do Governo. 



e : . r« e•-i ri rviarg. s . 
..  NDC5(krao•lkW 

&Li 14..11U i p C.grA00 DI váro csosso 

6,5 4Vai1iação e Comparação das Propostas 

- 
"6.*1 0 Compradot'avaliará e comparara as.propostaspreviamente de 

teiminadas como substancialmente responsivas, em conformida-

de com a Cláusula 6.3. 

''!". ..."Tirffrffr*St." —',"*.-•—.••:.T.Tr.1.-....ref • 
aka.. 

0-11-

A avaliação :das propostas pelo Comprador excluirá e. não leva 

rá em contas: 

(a) no caso de produtos produzidos no Brasil ou produtos es 

trangeiros já localizados no Brasil, impostos e outras 

taxas similares incidentes sobre os produtos e a .serem 

pagas se o Contrato for consignado ao licitante; 

(b) Ng caso de produtos estrangeiros, oferecidos de fora do 

grasil, impostos aduaneiros e outros impostos de impor-

go similares incidentes sobre os produtos que serão pa 

gos se o contrato for consignado; e 

(c) qualquer ajuste de prego permitido contido na proposta. 

6.5.3 A comparação deverá ser feita entre o prego ex-fábrica, ex-

almoxarifado ou ex-prateleira dos produtos oferecidos de 

dentro do Brasil, tal prego incluindo todos os custos bem 

como impostos e taxas pagas ou a pagar nos componentes e ma 

teria prima incorporadas nos produtos, e o prego CIF no por 

to de entrada dos produtos oferecidos de fora do Brasil. 

6.5.4 A avaliação das propostas pelo comprador, levará em conta , 
em adição ao prego da proposta, os seguintes fatores, na' ma 

neira e extensão indicada no parágrafo 6.5.5 e nas Especifi-
cagOes Técnicas: 

(a) Custo do transporte interno, seguro e outros custos inci-_ 
dentes para entrega do produto no seu destino final; 

(b) Prazos de entrega ofertados na proposta; 

(c) Desvios das condigOes de pagamento em relagão ao especi-
ficado nas condigOes do Contrato; 

(d) 0 custo dos componentes, pegas sobressalentes e serviços; 

(e) A disponibilidade no Brasil de pegas sobressalentes e 
serviços apOs venda para o equipamento oferecido na pro 

postar 

(f) Padronização do equipamen,o.: o?, 
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cumprimento ao parágrafo 6.5.4 os seguintes metodos de 

avSliagão serão adotados: 

(a) Transporte interno, ex-fabrica/posto de entrada, segu-

ro e outros custos correlatos incidentes: 

O licitante deve'quotar separadamente, o transporte in 

terno, o seguro e outros custos incidentes para entre-

ga do produto no local do projeto. Estes custos incor-

rendo no Brasil deverão ser quotados em moeda brasilei 

ra, cruzados. Estes preços acima mencionados serão adi 

cionados ao preço CIF ex-fabrica da proposta. 

(b) Programa de entregas: 
C 

0 Comprador deseja ter a entrega dos produtos cobertos 

por, este convite, na data especificada na Relagão de 

Necessidades. A data estimada de chegada dos produtos 

no local do projeto deverá ser calculada por cada lidi 

tante apcis considerar um tempo razoável de transporte 

marítimo e interno. Considerando a proposta oferecendo 

a datar. de chegada requerida como base, um "ajuste" de 

entrega será calculado para as outras propostas de 2% 
(dois poi cento) do prego CIF/ex-fábrica para cada mas 

de atraso alem da base e este valor será adicionado ao 
prego proposto. Uma demora alem de 5 meses pode invali 

dai A proposta. 

(c) Desvio em relagão as condigOes de pagamento: 

Os licitantes devem explicitar seu prego para as condi 

Oes de pagamento relacionados nas CondigOes Especiais 

do Contrato. As propostas serão avaliadas com base nes 

tes pregos. Os licitantes, contudo, tem permissão_ pa 

ra oferecer condiOes alternativas de pagamento. Se 
uma proposta defere do requerido e se esta diferença 

a 
considerada aceitável para Comprador, a proposta será 

avaliada calculando juros por qualquer pagamento ante-

cipado envolvido nos termos relacionados da proposta ' 

em comparação com aqueles estipulados neste convite, a 

uma razão.de 2% (dois por cento) ao mas. 
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(d) Custo de Peças Sobressalentes: 

Apendice uh" dasIspecificagOes Tecnicas lista os itens 

.e quantidades dos grandes conjuntos, componentes e itens 

selecionados de pegas sobressalentes, estimados serem re 

. queridos para Qs dois anos iniciais de operação do equipa 

mento. 

(e) Suporte'de Pegas Sobressalentes e Serviços no Brasil: 

Para o sistema de pontuação de mérito, o peso do suporte 
, de serviços oferecidos pelo licitante será computado como 

segue, baseado nas, informaçOes prestadas pelo solicitante 

de acordo com os Apêndices 

Técnicas: 

Sem representação no Brasil 

e "D" das EspecificaçOes ' 

Representação estabelecido em Mato Gros 

so com escritorio de contato 

Com estoque de pegas sobressalentes per 

tinente 

Com ofidin& de reparos planejamento 

equipada 

Com supOtte,'para treinamento 

Com"tecniqo e mecânicos e o complemen-

to de supervisão e manutenção para for-

necergratuitamente durante o periodo ' 

de garantia 

TOTAL 

(f) Maior período de garantia 

Período de garantia igual ao especifica 

do na Cláusula 15.2 

Garantia das CondigOes 

Gerais do Contrato 

(período de garantia intermediário será 

pontuado "prO-rata") 

(g) Padronização 

Proposta não 

será aceita 

1 ponto 

5 pontos 

5 pontos 

4 pontos 

5 pontos 

20 pontos 

5 pontos 

0 ponto 

0 equipaMento com a maior representação na frota já adqui 

rida pela CODEMAT, com recursos do Polonoroeste receberá 
5 pontos. Os outros equipamentos receberão uma pontuação 
calculad em bases proporcionais. 



1.; 

ep T1E:17: ri nor ,4„,i at DrstNvo,,,,„000 :0. ,4 
r:rApo cvArc GROSSO 

• 

C) I-

6.5..6 Sistema dekPontuaçao por Merito 

0 seguinte sistema de pontuação por mérito para avaliagao dos 

pesos dot fatores será aplicado: 

Prego calculado do equipamento 

Custo de pegas sobressalente 

Disponibilidade de pegas 

Sobressalente e serviços apOs 

.venda 

Extenso do período de garantia 

Padronização 

65 pontos 

5 pontos.

20 pontos 

5 pontos 

5 pontos 

TOTAL 100 pontos 

A proposta acumulando maior nUmero de pontos será julgada como 

sendo a mais vantajosa de acordo com calculado cOm a fOrmula ' 

da Cláusula 6.8. 

6.6 Pxeferencia Domestica 

6.6.1 Na comparação das propostas avaliadas, o- Comprador garantir 

uma margem de préferencia para produtos manufaturados no Bra-

sil, de acordo com os procedimentos que seguem, desde que o li 

citante tenha provado satisfação do Comprador e do Banco Mun 

dial de que o custo de fabricação inclui um valor adicional do 

mestico de comercializagao igual a pelo menos 20% do prego 
ofertado ex-fabrica de tais produtos. 

6.6.2 0 Comprador irg. primeiro rever as propostas para confirmar a 

propriedade e modificar se necessário, a classificagao da pro 

posta no grupo em que os licitantes destinaram suas propostas 

ao preparar a Proposta Comercial e a Relagao de Pregos, confor 

me c14usu1a 4.3 

6.6.3 Todas propostas avaliadas em cada grupo serao comparadas entre 

si, tiara .determinar a proposta mais vantajosa em cada grupo. A 

proposta mais vantajosa de cada grupo será em seguida compara-

da com a proposta mais vantajosa dos outros grupos. Se desta 1 .

comparação resultar que -uma proposta do Grupo A ou B ser a 

mais vantajosa, ela sera' . selecionada. para ser a ganhadora do 

Contrato. 
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como..resultado das'comparaçOes precedentes, a proposta 

mais vantajosa for dO Grupo C, todas propostas do Grupo C 

serão 'então comparadas com a proposta mais vantajosa do . 

'Grupo A, apOs adicionar ao prego proposto calculado dos 
produtos importados ofertados em cada proposta do Grupo C, 

*somente para fins desta comparação mais detalhada: 

(a) o montante dos direitos alfandegarios e outros impos - 

tos de importação que um importador não isento de im 

postos teria de pagar para importação dos produtos 

ofertados em cada proposta do Grupo C; ou 

(h) 15% do prego CIF, ofertado, de tais produtos, se os di 

reitos alfandegários e impostos excederem 15% do prego 

CIF de tais produtos. 

Se a proposta do Grupo A nesta dltima comparação for a 

mais vantajosa, ela será selecionada como ganhadora. Se 

não, a proposta mais vantajosa do Grupo C será selecionada. 

6.7 Contato com o Comprador 
' 

6.7.1 Em conformidade com a Cláusula 6.2, 'nenhum licitante deve-

r 4. contatar Citomprador em qualquer assunto relacionado a 

su propcMai:da data da abertura da proposta at a data ' 

de atribUigão. do ganhador do Contrato. 

6.7.2 Qualquer esforço, por parte de um licitante em influenciar 

6 Comprador na avaliação das propostas feita pelo Compra,-

dor, ou.comparação das propostas ou decisão de ganhador do 

Contrato poderá resultar na refeição da proposta do lici - 

tante. 

• 
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DtTERMINAgA0 DA PONTUAgA0 DE MtRITO 

6.8.1 A pontuação de merit° s'erá calculada de acordo com o determi , 
nado pela fOrmula: 

MP= 65 (EPMIN) + (CSMIN 
+ ASF + + 

) (  W - WC  ) (  ST  ) 5 5 5 EP CS WMAX-WC STMAX 

Onde: 

MP. = Pontos de mérito obtido pela proposta 
EPMIN mendr 

EP = prego 

CSMIN = menor 

CS' = custo 
41 

AS ' = total 

preço calculado 

calculado da proposta 

custo de peças sobressalentes 

de peças sobressalentes da proposta 

de pontos (de 1 à 20) obtidos pela proposta 
no tocante ao suporte de peças sobressalentes e ser 
viços no Brasil, conforme o parágrafo 6.5.5 (e) 

WC = período de.garantia especificado na Seção III, c1. 1.2 
sula 15.2 (12 meses) 

WMAX = maior:periodo de garantia 

STMAX 

ST 

= petIodo de garantia proposta 
= ,xepresentatividade (em percentagem) do equipamento 

cOm representação mais importante na frota. 
= representatividade (em percentagem) do equipamento 

proposto. 

—r 
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7. GANHADOR DO CONTRATO 

7.1 .Pcis Qualificação 

1•••• 

(4+ 

• 

.  "*. " " "  • 
a  • +ma  A 

7.1.1 Para fins de firmação do Contrato, a CODEMAT reserva-se ao 

direito de considerar se o licitante cuja porposta tenha si 
do considerada aceitivel e a mais vantajosa está qualifica-

da satisfatoriamente a cumprir o contrato em questão. • 

7.1.2 A consideração levar em conta a capacidade financiera, tec 

nica e de suporte p6s-venda. Ela sera feita baseada através 
de exames das provas documentirias de qualificação do lici-

tante, submetida pelo licitante em atendimento a Cláusula ' 

44, bem como em outras informaq3es que o Comprador julgue 
P  

necessarias ou apropriadas. 

(a) Os documentos de pcis-qualificação estão listados 

Cliusula 4.4.2 e 4.4.3. 

na 

7.1.3 Uma considera5ão positiva será um pre-requisito para consig 
nição do c9ntTato ao licitante. Uma consideração negativa ' 

resultari.na iejéigão da proposta do licitante; em tal even 

to o C0Mprad9r adotari o procedimento para a PrOxima propos 
ta avaliada mais vantajosa para uma consideração similar da 

capacidade do licitante cumprir satisfatoriamente. 

7.2 Critério de Consignação 

Sujeito a Cliusula 7.4 o comprador ir i consignar o contrato do li 

citante ganhador, cuja proposta tenha sido considerada substancial 

mente responsiva e tenha sido considerada a mais vantajosa, assegu 

rando ainda que o licitante e considerado qualificado! a cumprir ' 
satisfatoriamente o contrato. 

7.3 Direito .do.eomprador de Variar as Quantidades na Época da Contrata 
" 

gão t' 

.:»0 Comprador reserva-se ao direito de na época da consignação do 
contrato em aumentar ou dimunuir at 15% ou uma unidade a quantida 

de de. cada item de produto especificado na Relação de Exigencias ' 

sem qualquer mudapga no prego ou outros termos e condiçOes. 
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7.4 Direito do Comprador de Aceitar qualquer Proposta ou Rejeitar qual 

quer ou Todas Propostas 

Apesar da cláusula 7.2, o Comprador se reserva ao direito de atei 

tar ou rejeitar qualquer proposta e de anular o processo de licita 

gão e rejeitar todas propostas, em qualquer data anterior a consia 

nação do contrato, sem contudo incorrer em qualquer penalizagão le 

gal para com o licitantes, ou licitantes afetados, ou qualquer 

obrigação em informar ao licitante ou licitantes afetados os moti 

vos que consuziram a ação do. Comprador. 

7.5 Notifica . de Consignação 
ik 

7.511 Antes da expiragão do prazo de validade da proposta, o Com _ 

prador notificara. o licitante ganhador, por escrito, por. 

carta registrada ou telegrama ou telex (com confirmação por 

carta registrada), que sua proposta foi aceita. 

7.5.2 A notificação de consignação constituirá a formalização de 

Contrataçao, 
• 

7.5.3 Contra o fornecimento pelo licitante ganhador da Garantia ' 

de Execução en.itonformidade com a clausula 7.7, o Comprador 
ir g imediatamente notificar cada licitante perdedor . 

7.6 Assinatura do Contrato 

7.6.1 Ao mesmo tempo que notifica o licitante ganhador que sua 

proposta foi aceita, o Comprador enviara ao licitante o Con 
trato apresentado nos Documentos de Licitação,' incorporando 

todos acordos entre as partes. 

7.6.2 pentro de 30.dias da data de recebimento do Contrato, o li 
t .

citante. ganhador devera assinar e datar o contrato e remete 

16 ad Comprador. 
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7.7. Garantia de Execução 

•-• 

(jj 1 -

7.7.1 Dentro de 30 dias dá data'de recebimento da notificação de 

consignação, enviada pelo Comprador, o licitante ganhador ' 

deverá forneper a garantia de execução de 

!digOes do Contrato, no modelo de Garantia 

cido nos Documentos de Licitação Ou outro 

Comprador. 

acordo com as Con 

de Execução fome 

aceitável 'pelo ' 

7.7.2 0 no atendimento do licitante ganhador aos registros da 

Cláusula 7.6 ou 7.7.1 Ponstituirao suficiente suporte para 

a anulagao da consignação, em cujo caso o Comprador poderá 

I 

co V:gnar o licitante da prOxima mais vantajosa proposta ou 
fa er uma nova licitagao. 
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sEçAo III. CONDIg6E$ GERAIS DO CONTRATO 

LISTA DE CLAUSULAS 
• • 

CLAUSULA NIIMERO 

1. DefihigOes 

2. Aplicagão 

3. Pats de Origem 

4. Padr3es 

5. Uso de Indormaq3es e Documentos de Contrato 

6. Direitos de Patentes 
.4•1 

7.. Garantia de Execução do Contrato 

8. testes e lkspegOes 

• 9. Embalagen 

10. Entrega e Documentação 

11. Seguro 

12. Transporte 

13. Serviços Adicionais 

14. Peças Sobressalentes 

15. Garantia 

16. Pagamento 

17. Pregos 
• 

18. ••• • 

Ordens de Modificagão 

19. Adendos ao Contrato:. 
•- 

l'r 20. Responsabilidade 

21. Subcontratos 

22. Atrasos do Fornecedor na Execução 

23. Ressarcimento de Danos 

24. Rescisão por Inadimplencia 

25. Forge. Maior 

26. Rescisão por Insolvencia 

27. Rescisão por Conveniencia 

28; So1ugão.f,44:Litigios 

29. I'dioma;:abvernante 

30. Leis Aplicávpis 

31. Notifica43es . 

32. •Taxas e Impostos 



• 

CZ;:igIlo•14,( Ot5ffrIv04vo4'rtr3 

•••1m.i. ',J pj Ç uco nr VAC vo;so 

 •••••••.11••••••••••••••••,...,...,......h.1{.... 

=::••••••••• 414 • .• 

sEgAo III. CONDIÇÕES GERAIS OS CONTRATOS 
'4._ • 

1. DEFINIÇÕES 

1.1 .Neste contrato, os seguintes termos devem ser interpretados como in 

dicado; 

a) "O'Contrato" siijnifica o acordo feito entre o Comprador e Forne-.. 
I ceaor, conforme descrito no Formulgprio-de Contrato assinado por 

ambas as partes, incluindo todos os anexos e apendices a ele e 

• todos documentos incorporados referenciados nele; • 

h) "0 Prego de Contrato" significa o prego pagvel ao Fornecedor 

força de Contrato, pela completa e correta execução das obriga 

gOes igntratuais; 

c) "Os Produtos", significa todos os equipamentos, maquimirio, e/ou 

outros materiais que o Fornecedor 4 requerido suprir ao Compra-
dor por força de Contrato; 

d) "Serviços", significa instalação, representação, estrutura de as 

sistencia técnica,- treinamento e outras obrigaçOes do Fornecedor 

exigidas no Contrao; 

e) "0 Comprador", significa a CODEMAT .- Companhia de Desenvolvimen-
. 

to do EStado de Mato Grosso; 

f) Fornecedor",,significa o individuo ou firma suprindo os produ 

g) 

tos exigidos pdio contrato; e 

"BIRD", significa Banco Mundial. 

2. APLICAÇÃO 

2.1 Estas CondigOes Gerais deverão ser aplicadas em todos,os Contratos 

feitos pelo Comprador para aquisição dos Produtos, financiados no 

seu todo pu em parte pelo BIRD. 

3. PAÍS DE ORIGEM. • 

3.1 Todos os produtos e serviços suplementares supridos sob força do 

Contrato devem ter sua origem em países membros e territOrios acei-

tveis segundo as regras do BIRD financiando o contrato. Estas re 

gras so explicadas nas CondiçOes Especiais do Contrato. 
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3.2 Para fins,dest Cláusula "origem" significa o lugar onde o produ 

to foi.prodtiZido ou do onde os serviços são -supridos. Os produ 

tos foraM:peoduzidos quando, através de manufatura, processamen-

to ou substancial e grande montagem de componentes, resulta em 

um novo proCluto reconhecido comercialmente, que 4 substancialmen 

te diferente nas características básicas ou em finalidade ou uti 

lidade, de seus componentes. 

3.3 A origem dos Produtos e Serviços ó distinta da nacionalidade do 

Fornecedor. 

4. PADRES 

Os produtos supridos em atendimento a este contrato deverão es 

tar em conformidade com os padrOes mencionados na Especificação 

TecnicAre quando no mencionado algum padrão a ser utilizado, 

.&s normas apropriadas estabelecidas pelas autoridades do pais de 

oragem do produto e tais normas devem ser as mais recentes emiti 

das pela instituição responsável. 

5. USO DE DOCUMENTOS E INFORMAgOES DO CONTRATO 

5.1 0 Fornecedor não déve,'.sem a permissão previa, por escrito do 
Comprador, emitir e/ou liberar informaçOes do Contrato ou qual - 

quer exigancia dele, ou qualquer especificação, projeto, desenho 

modelo-, amostra ou informaço fornecida por ou em beneficio do 

Comprador relacionado ao Contrato, para qualquer pessoa que não • 
seja empregada.y.916,Fornecedor na execução do Contrato. A exposi 

gão para qualquer empregado deve ser feita confidencialmente e 

se estender tão somente ao que for necessário para execução do 

servi0 a ele relacionado. 

5.2 0 Fornecedor não poderá, sem a permissão previa, por escrito, do 
Comprador, fazer uso de qualquer documento ou informação mencio-
nada no parágrafo 5.1, a não ser para fins de execução do Contra 

to. 

5.3 Qualquer*Camento, que no seja o próprio Contrato, mencionado • • . 
no parágrafo- 5.1 permanecerá propriedade do Comprador e deverá ' 
ser devolido com todas as cópias ao Comprador, ao termino da 

execução do Contrato de Fornecedor, se requerido pelo Comprador. 
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6.— _,I;k1BETTOS DE PATENTE 

• • ' • 7 •f I 

6.1 0 Fornecedor deverá tomar precaugOes para proteger legalmente o 

Comprador contra reclamagOes, de terceiros de infragao de patentes, 

marcas registradas ou direitos de desenhd 'industrial, levantados ' 

pe1a U80 do produto ou qualquer parte dele no pais do Comprador. 

7.. GARANTIA DE ExEcugAo DE CONTRATO 

7.1 Dentro de um prazo de 30 dias apes o recebimento pelo Fornecedor 
da notificação de, consiganagao do contrato o Fornecedor deve for-

necer garantia de execução do contrato ao Comprador, no montante 

especificado nas CondigOes Especiais do Contrato. 
.1C 

7.2 0 montante da garantia de execução deverá ser pagável ao comprador 

como compensagao de qualquer perda resultante da deficiência do 

Fornecedor em concluir suas obrigagOes contratuais. 

7.3 A garantia de segurança deverá ser feita na mesma moeda usada no 

Contrato ou em outra moeda livremente conversível aceitável pelo 

Comprador, e deve ser em uma das seguintes maneiras: 

a) Uma garantia bancária ou Letra de Credito irrevogável por um 

banco localizado no pals do Comprador, e na forma prescrita nos 

Documentos de Licitagao ou outra forma aceitável pelo Comprador; 

OU 

b) Um cheque administrativo do banco, cheque visado ou dinheiro vi 

VO. 

7.4 A garantia de execugao do contrato será liberado pelo Comprador no 

mais tardar 30 dias apes a data de concluso, pelo Fornecedor, de 

suas obrigagaes, incluindo qualquer obrigagao de garantia exigido 
_ 

pelo Contr4tó. 
. • • 

•• • 

8. INSPEÇÕES E TESTES 

8.1 0 Comprador ou seu representante deverá ter o direito de inspecio-

nar e/ou testar os produtos a fim de confirmar sua conformidade 

EspecificagOes do Contrato. As CondigOes Especiais do Contrato e/ 

ou EspecificagOes Técnicas detalham quais inspegOes e testes o cOm 

prador requer e onde elas devem ser conduzidas. 0 Comprador notifi 

cará o Fornecedor, por escrito, a identidade de qualquer represen-

tante destinado para este fim. 
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8.2 As insp6g6es e testes poderFio ser conduzidds baseados nos criteri-, 4 . 
os do Forneêedor ou seus subcontratados; na fabrica, no ponto de 

entrega e/ou no destino finl'do produto. Quando conduzida baseada 

nos crierios do Fórnecedor oú seus(s) subcontratado(s), toda as-

sistencia e facilidades lOgicas incluindo o acesso a -desenhos, e 

dados de produgão devem ser fornecidos aos inspetores sem custo pa 

ra o Comprador. 

8.3 Se alguma inspegão. ou teste do produto resultar em não atendimento 

as Especificaq6es, o Comprador poderá rejeit&-los e o Fornecedor ' 
devera ou substituir o produto rejeitado ou proceder, sem custo pa 

ra o Comprador, todas alteragOes necessárias para atender as exi-

gencias da Especificação.. 

8.4 0 direitp do Comprador inspecionar, testar e, quando necessg.rio,re 

jeitar os produtos, apOs a chegada do mesmo no pais do Comprador , 

n o poderá ser limitada ou postergada baseado no motivo dos Produ-

tos terem sido previamente inspecionados, testados e aprovados pelo 

Comprador ou seu representante antes do embarque do produto 

pals de origem. 

no 

8.5 Nada na'Clg.usula .8 liberará de qualqupr maneira o Fornecedor de ga 

rantia ou -outras obrigagOes contratuais. 

9. EMBALAGENS 

9.1 0 Fornecedor deverá providenciar embalagens dos produtos de manei-

ra necessária a evitar danos e deterioração durante o transito at
o destino final conforme indicado no Contrato. A embalagem deve ' 

ser adequada para aguentar, sem limitagOes, manuseio bruto durante 

o transito e exposição a extremas temperaturas, sol e preciptagOes 

atmosféricas durante o transito e estocagem a cu aberto. 0 tama.-

nho das caixas de embalagem e pesos dos volumes, devem ievar em 

conta, quando apropriado, quão remoto o destino final do Produto 

e a ausencia de aparelhagem para manuseio de cargas,pesadas, em to 
dos os pOntos e'irt transito. 

9.2 A embalagens, identificação e documentação interna e externa as 

caixas devem ser estritamente coerentes com tais exigencias especi 
ais, conforme expressamente estipulado no Contrato e, sujeito a 

Cláusula 18, em subsequentes instrugOes comandadas pelo Comprador. 

T 
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10. ENTREGA E DOCUMENTOS 

10.1 A emErega dos Produtos deverá'ser feita pelo Fornecedor de acordo 

com os termos especificados 'pelo Comprador na RelagãO de Exigenci-

as e CondigOes.Especiais do Contrato, e os Produtos permanecerão 

'sob responsabilidade do Fornecedor at que a entrega tenha sido 

efetivada. 

10.2 A entrega se julgada como efetivada quando for evidenciado que a 

entrega do produto ocorreu de acordo com os termos do Contrato jun 

to com, a(s) faturas(s), o Conhecimento de Embarque sem erros, to 

dos os outros doctimentos especificados nas CondigOes Especiais do 

Contrato, entregues ao Comprador e, a Entrega Tecnica executada 

conforme definido nas CondigOes Especiais do Contrato. 

10.3 P a fins deste Contrato "FAO" e "CIF" tem os significados a eles 

atribuidos, pela edição atual das Regras Internacionais para Inter 

pretação dos Termos de Comercio publicada pela Câmara de Comercio 

Internacional de Paris e comunente referido como INCOTERMS. 

11. SEGURO 

11.1 Todos produtos fornecidos por força do Contrato deverão ter cober-

tura total, em uma moeda livremente cambiável, contra perdas ou da 

nos ocorridos na manufatura ou aquisição, transporte, estocagem e 

entrega na maneira especificada nas CondigOes Especiais do Contra-

to. 

11.2 Uma vez que a entrega do produto requerida pelo Comprador em ba 

ses CIF, o Fornecimendor deverá providenciar e pagar seguro nomean 

'do o Comprador como beneficiário. 

12. TRANSPORTE 
: 

12.1 uma vez 4ue o Fornecedor requerido por força do Contrato entre 

far os Produtos CIF; o transporte dos produtos para o porto de des 

carga ou outro ponto no pals de destino conforme especificado no 

Contrato,.deverá.ser providenciado e pago pelo Fornecedor e, o cus 

-to dele deverá ser incluido no Prego de Contrato. 

12.2 0 transporte dos produtos apOs a entrega será responsabilidade do 

Comprador. 
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12.3 0 transporte oceânico devera'ser executado em navios registados 

em paLses-fontes aceitáveis, 'conforme definido na Clausula 3, ou 

pertencentes a uma associação de armadores em cujas linhas tais ' 

países membros possuam o controle acionario. Quando o Comprador 

-houver especificado na sua Relagão de Necessidades que o transpor 

te a ser contratado pelo fornecedor deva ser feito em navios sob 

bandeira nacional do pals do Comprador, Fornecedor podera contra-

tar um navio alternativo se não houver disponibilidade de navio ' 

nacional para transporte dos produtos dentro prazo estipulado pe 

lo Comprador. 

13. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

13.1 9rforme especificado nas CondigOes Especiais do Contrato, o for 

necedor poderá ser .solicitado a prestar algum ou todos os seguin-

tes serviços: 

a) Execugão ou supervisão da montagem e/ou dos procedimento de 

inicio de operagãO, no local de trabalho, dos produtos forneci 

dos 

b) Fornecimento de ferramentas necessarias para montagem e/ou ma 

nuténgão dos produtos fornecidos; 

c) Fornecimento de m6.nuais detalhados de Operação e Manutenção 

apropriadas paib. Cada unidade de produto fornecido; 

. d) Execução ou supervisão ou manutenção e/ou reparo dos'produtos 
fornecidos, por um período de tempo acordado entre as partes , 

ressaltando que estes servigoS não isentarão o Fornecedor de 

quaisquer obrigagOes de garantia derivadas do Contrato; e 

.e) Execugão de treinamento de pessoal do Comprador nas instal .--

gOes do Fornecedor e/ou no local de trabalho, em: montagem 

partida, .operagão, manutengão e/ou reparo dos produtos forneci 

dos. 

13.2 Os pregbs cobrados pelo Fornecedor para execução de serviços adi-

cionais, seno estiverem inclusos no prego contratado para os 

- produtos, devera ser acordado antecipadamente entre as partes e 

no devera exceder as taxas em viciência para execução, pelo Forne 

cedor, de serviços similares a terceiros. 
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14 PEÇAS -SOBRESSALENTES 

14.1 Conforme especificado nas CondigOes Especiais do Contrato, o Fome 

cedor poderá ser solicitado a fornecer aWuns ou todos materiais e 

notificagOes relacionados a pegas sobressalentes manufaturadas ou 

distribuidas pelo Fornecedor: 

a) Pegas sobressalentes que o Comprador venha a desejar comprar do 

Fornecedor, ressaltando que tal escolha no liberará o Fornece 

dor de qualquer obrigagao contratual de garantia; e 

h) No envento do termino de produção de pegas sobressalentes: 

(I) Uma notificação previa ad Comprador do termino previsto,com 
suficiente tempo para permitir o Comprador suprir suas ne - 

cessidades. 
It; 

(II) Seguindo tal termino de produção, fornecer, isento de custo 
ao Comprador, cOpias heliográficas de desenhos, desenhos de 

.projeto e especificagOes das pegas sobressalentes, se 

quando solicitado. 

15 GARANTIA 

e 

15.1 0 fornecedor garante que os produtos fornecidos devido ao Contrato, 

so novos, no usados, modelo o mais recente ou atual e incorpora-

das todas as recentes melhorias ao projeto e em materiais a menos 

que solicitado ao contrário no contrato. 0 Fornecedor alem disso ' 

garante que todos produtos fornecidos em atendimento a este contra 

to no terão defeitos provenientes do projeto, materiais ou mo de 

obra (a menos que o projeto ou Material sejam exigencias das Espe-

cificagOes do Comprador) ou de qualquer ato de omissaq do Fornece-

dor, que possam vir a desenvolver-se, nos produtos fornecidos, em 

uso normal pai condigOes existentes no pais destino final. 

15.2 Esta garantia deverá permanecer válida 12 meses, apOs ter sido fei 
ta a Enfrega Tecnica (e certificada) no destino final indicado no 

Contrato, amenos que especificado de outra maneira nas CondigOes 

"gSpeciais do Contrato, dos produtos ou de parte deles, conforme ' 

'for o caso. 

15.3 0 Comprador deverá notificar imediatamente o fornecedor por escri-

to qualquer solicitagao de atendimento em garantia. 

• 
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15.4 Ao recebimento de tal notificação, o Fornecedor dever.i, com toda 

: 15.5 
t, 

, 
rapidez:razoavel, reparar 6u.substituir. o Produto defeituoso ou 

parte dele, sem custos para o comprador salvo quando aplicavel 

o custo.de transporte para entrega do produto reparado ou substi 

tuido ou pegas, do porto de entrada ao destino. final. 

Se o Fornecedor, tendo sido notificado, falhar em reparar.o(s) ' 

defeito(s) em um período de tempo razogVel, o Comprador poderá ' 

decidir por tomar as medidas corretivas que se fizerem necessgri 

as, por conta e risco do Fornecedor sem prejuizo de qualquer ou 

tros direitos que o Comprador possa ter contra o fornecedor sob 

torga do Contrato. 

16' 0 PAGAMENTO 

16.1 A maneira de proceder 6 pagamento ao Fornecedor sob força deste 

Contrato esta' especificada nas CondigOes Especiais do Contrato. 

16.2 As condigOes de pagamento o Fornecedor sob força deste Contrato 

estão especificadas nas CondigOes Especiais do Contrato. 

16.3 SolicitagOes do Fornecedor para pagamento, devem ser feitas ao 

Comprador por escrito, acompanhadas de uma fatura descrevendo , 

conforme aprppriado,- os produtos entregues e serviços executados 

e por documentos de transporte, apresentados em consonância com 
a Clgusula 10 e atendimento a outras obrigaçOes estipuladas no 

Contrato. 

16.4 Os pagamentos devem ser feitos com rapidez pelo Comprador em um 

prazo m imo de 60 dias al:Zs a submissão de uma fatura ou solici 
tação pelo Fornecedor. 

.16.5 A moeda ou moedas em que o pagamento sera. feito ao Fornecedor ' 
por contrato, estão especificadas nas CondigOes Especiais do Con 

r • • 1
trato sujeitas aos .seguintes principios gerais: os pagamentos se 

rão feitcis ha moeda ou moedas em que o Prego do Contrato foi es 

tipulado na proposta do Fornecedor, bem como em outras moedas em 

que o Fornecedor tenha indicado em sua proposta que destinam-se 

cobertura de despesas para execução do Contrato e assim deseja 

ser pago. 
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17 PREÇOS .

17.1 dobrãdcis pelo Forneaedor • • • para produtos entregues e servi 

gos executado g sob forga do Contrato não deverão, com exceção de 

algum ajuste de pregos autorizados pelas CondigOes Especiais do 

Contrato, divergir dos pregos quotados pelo Fornecedor em sua 

posta. 

18 MUDANÇA NOS PEDIDOS 

pro 

18.1 0 Comprador pode a qualquer momento, por uma ordem por escrito pas 

sacia ao Fornecedor, concomitante com a Clg.usula 31, fazer modifica 

ges no ConteUdo do Contrato em qualquer um ou todos itens que se 

guem: 

a) Desenhos, projetos ou especifica6es, quando os Produtos a se-

rem fornecidos, por contrato são especificamente manutaturados 

para o Comprador; 

b) 0 método de transporte ou embalagem; 

c) 0 local de entrega; ou 

d) Os servigos-a serem prestados pelo Fornecedor. 

18.2 Se qualquer mudança causar um aumento ou diminuição no custo ou no 

tempo requerido.para:o Fornecedor executor qualquer parte do traba 

lho sob o Contrato, alterado ou não pelo outro, um ajuste equitati 

vo deverá ser feito no Prego do Contrató ou programa de entregas , 

ou ambos, e o Contrato correspondentemente emendado. Qualquer soli 

citação do Fornecedor para ajuste baseado nesta c16usula deve ser 
feita dentro do prazo de trinta dias contados da data do recebimen 

to, pelo Fornecedor, da ordem de mudança do Comprador. 

19 EMENDAS NO CONTRATO 

19.1 Sujeito ;. Qlausula 18, nenhuma,altera.gao ou modificação dos termos 
do Contrato .dove ser feita, exceto'por'emenda por escrito assinado 

pelas partes. 

20 DELEGAÇÃO 

20.1 0 fornecedor no poderá delegar, no_todo ou emparte, suas 'bbriga-

• gOes de execução-do Contrato, exceto com o consentimento prévio 
por escrito do Comprador. 
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21 SUBCONTRATOS 

21.1 0 Fornecedár deve notificar, or escrito, o Comprador, de todos ' 

subcontratos estabelecidos Para execução desde contrato se jg no 

estiver sido especificado em sua proposta. Tal notificação, em 

sua proposta original ou posteriormente, no liberará o fornece - 

dor de qualquer responsabilidade ou obrigação sob forge. do Contra 

to. 

21.2 Os subcontratos devem estar de acordo com o estipulado na Clgusu-

la 3. 

17 -- 22 ATRASOS NO DESEMPENHO DO FORNECEDOR 

22.1 A entrega dos produtos e a execução dos. serviços devem ser feitas 

pelo Fornecedor de acordo com o cronograma especificado pelo Com 

prador em sua Relagao de Necessidades. 

22.2 Um atraso injustificável do Fornecedor na execução de suas obriga 

gOes de entrega constituir condição legal para penalizagao do 

Fornecedor com uma ou todas as seguintes sangOes: perda de sua ga 

rantia de execução, ressarcimento dos danos causados e/ou resci - 

so do 'Contrato por inadimplemento. 

; 
22.3 Se a qualquer momento durante a execução do Contrato, o Fornece - 

dor ou seus subcontratados vierem a deparar-se com condigOes que 

venham retardar a entrega dos Produtos e a execução dos serviços, 

o Fornecedor deve imediatamente notificar o Comprador por escrito 

dos motivos do atraso, seu tempo estimado de duração e suas cau-

sas. To logo quanto possível, apOs o recebimento da noticia en 
viada pelo Fornecedor, o Comprador avaliará a situação e poderá a 

seu critério estender o prazo de execução do Fornecedor, em cujo 
caso a'extensao devera ser ratificada por ambas as partes 

emenda ao Contrato. 

23 comPgisAgAo POR ATRASO 

por 

23:1 Sujei-Éo a Clgusula 25, se o Fornecedor deixar de entregar algum , 
ou todos os produtos ou executar os serviços dentro dos prazos es 

pecificados no Contrato, o Comprador poderá sem prejuizo'de ou-

tras sançOes previstas no Contrato, deduzir do Prego de Contrato, 
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como cOnpensação por atrasos,, uma soma equivalente a 0.1 por cen 

to do prego de. entrega do Pfbduto ou serviço em 4traso por dia de 

atraso e a'te um valor máximo de dedução de 10% do Prego de Contra 

to ou serviços atrasados. Uma vez atingido o máximo, o Comprador 

poderá considerar o Contrato rescindido. 

24 RESCISA0 POR INiDIMPLEMENTO 

24.1 0 Comprador pode, sem prejuizo de outras sangOes devido qiiebra 

de contrato, por meio de notificação por -escrito ao Fornecedor 

inadimplente, rescindir Contrato no seu todo ou em parte. 

) Se o Fornecedor falhar na entrega de algum ou de todos os pro 

dutos dentro do prazo estipulado no Contrato, ou qualquer pror 

rogação concedida pelo Comprador conforme Cláusula 22: 

.b) Se o Fornecedor não cumprir qualquer outra 'obrigação contratu-

al; ou 

c) Se o Fornecedor em qualquer das circunstâncias acima menciona-

das, não corrigir sua falha em um prazo de 30 dias (ou em pra 

zo maior que o Comprador tenha autorizado por escrito) al:6s o 

recebimento da noticia de inadimplente, enviada pelo Comprador. 

24.2 No evento do comprador 'rescindir o Contrato no seu todo ou em par 
te, consonância com o parágrafo 24.1, o Comprador poderá obter , 

nas condigOes e de maneira que julgar apropriado, produtos simila 

res aqueles não entregues e, o Fornecedor será responsável pelo 
pagamento ao Comprador de qualquer custo excedente na aquisição ' 
de tais produtos similares. Todavia, o Fornecedor, deverá continu 

ar executando o Contrato at onde não rescindido. 

25 FORÇA MAIOR 

25.1 Apesar do estipulado nas Cláusulas 22, 23 e 24, o Fornecedor não 

será penaligdo com confisco de sua 

compensagãO-por atrasos ou rescisão 
te ou n4q5rorrogagão, seu atraso na 
gão de SIAAs obrigaçOes contratuais, 

,.Porça Maior. 

Garantia de Execução, como ' 

por inadimplemento, se duran-

execução ou falha na realiza-

for resultado de um evento de 
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25.2 Para fins desta Cláusula, "Fc&ga Maior" significa um eventc.-fora 

de controle do.Forhecedor e não envolvendo falha ou negligencia ' 

do Fornecedor, Tais eventos podem incluir mas não se'restrigem 
• - • 

atos do Comprador tanto em sua soberania como na sua posição don 

tratual, guerras ou revolugOes, incendios, enchentes, epidemias , 

restrigOes de quarentena e embargos de frete. 

25.3 Se uma situação de Força Maior, ocorrer, o Fornecedor deve imedia-

tamente notificar o Comprador,• por escrito, de tal condição e 

suas consequências. A menos que orientado de maneira diferente pe 

lo Comprador, por escrito, ci Fornecedor devera continuar a execu-

tar suas obrigagOes contratuais na medida que for praticamente 

factivel, e devera procurar todas alternativas razoáveis para 

continuar a execução não afetada pelo evento Força Maior. 

26 RESCISÃO POR INSOLVÊNCIA 

26.1 0 Comprador pode a qualquer momento rescindir o Contrato, dando ' 

ci cia por escrito ao Fornecedor, sem-compensação ao Fornecedor, 

se ao Fornecedor for decretada falencia ou insolvencia, ressalva-

do que tal rescisão não prejudicará ou afetará qualquer direito ' 

de ação. ou recurso que tenha advindo ou dela advirá ao Comprador. 

4P.Aw 27 

27.1 

RESCISÃO POR CONVENIÊNCIA 

0 Comprador, poderá por notificagão escrita enviada ao Fornecedor 

rescindir o Contrato, no seu todo ou emparte, a qualquer momento 

que lhe convier. A notificação da rescisão deverá especificar que 

a rescisão e por conveniencia do Comprador, a extensão de at on 

de a execução do trabalho contratado esta rescindido, e a data a 

partir da qual esta rescisão torna-se efetiva. 

27.2 Os produtos que estiverem completos e prontos para embarque 
tro do periOao de 30 dias al:Zs o recebimento da notificação 

den 

de 

rescisão,:deverão ser adquiridos pelo Comprador nas condigOes e 

pregos do Contrato. Para os produtos restante, o Comprador poderá 

escolher: • 

..a.) Obter qualquer porção terminada e embarcada nas condiges e 

preços do Contrato; e ou 
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h) cancelar o restante e pagar ao Fornecedor uma quantidade acor-

dada pelos produtos parcialmente acabados e materiais e pegas 

previamente adquiridas pelo Fornecedor. 
• 

28 soLugAo DE LITIGIOS 

. 28.1 0 Comprador e o,Fornecedor devem fazer todo esforço para resolver 

amigavelmente por meio de negociação direta e informal qualquer ' 

desacordo ou disputa entre ambos consequentes ou em conexão com o 

Contrato. 

28.2 Se, apOs trinta dias do inicio informal de tais negociagOes, o 

Comprador e o Fornecedor forem incapazes de solucionar amigavel - 

mente uma disputa relativa ao Contrato, qualquer das partes pode 

requerer que a disputa seja solucionada recorrendo aos mecanismos 

formais especificados nas CondigOes Especiais do Contrato. Estes 

mecanismos podem incluir, mas não se restringir a, conciliação me 

diada por terceiros, adjudicação em um forum nacional ou interna-

cilbal escolhido de comum acordo, e/ou juldamento internacional . 
Os mecanismos previsto estão especificados nas CondigOes Especi-
ais do Contrato. 

29 IDIOMA GOVERNANTE 

401 29.1 0 Contrato deve ser escrito no idioma da proposta, conforme espe-

cificado pelo Comprador nas InstrugOes para os Licitantes, a na 

ClAusula 4.1, a versão do Contrato neste idioma devera reger suas 

interpretagOes. Toda literatura, correspondencia e outros documen 
tos pertinentes ao Contrato que forem trocados pelas partes deve 

rão ser escritos na mesma lingua. 

30 LEI APLICÁVEL 

30.1 0 contrato devera' ser interpretado de acordo com as leis do Bra 

sil. 

r 

31 NOTIFICAÇÕES • 

31.1 Qualquer notificação por uma das partes para outra, relacionada a 

este Contrato, deve ser enviada por escrito ou por telegrama ou 

por telex e confirmadas por escrito, enviada para endereço especi 

ficado para este fim nas CondigOes Especiais de Contrato. 
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31.2 A noEifipagao tornar-se-a efetiva quando entregue ou na data efe 
r" 

tiva da notificagao, aquela que for a 41tima. 

32. TAXAS E IMPOSTOS 

32.1 Um Fornecedor estrangeiro será inteiramente respons4me1 por to 

das taxas, selos e impostos, custo de licenças, e outras arreca-

dagOes impostas fora do pais do Comprador. 

32.2 Um- Fornecedor local será inteiramente responsável por todas ta 

xas, impostos, custos de licenças, etc incorrentes at a, en-
trega dos produtos contratados ao Comprador. 

• 

• 
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sEgAo Iv. coNDIVits ESPECIAIS DO CONTRATO 
• 

f. As seguintes CondigOes Especiais do Contrato devem complementar as 
CondigOes. Gerais do Contrato. Sempre que houver um conflito, o es 

tipulado aqui prevalecerá sobre aqueles estipulados nas CondigOes 

Gerais do Contrato. .0s correspondentes nUmeros das Cláusulas das ' 

CondigOes Gerais estão indicados entre parênteses. 

.2. DefihigOes (Cláusula 1) 

a) 0 comprador 4 a Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 
Grosso - CODEMAT. 

b) 0 Fornecedor 4 (nome do fornecedor) 

c) BIRD Banco Mundial 

3. Pais de Origem (Cláusula 3) 1. 

Todos países membros do Banco Mundial, Suiga e Taiwan, China. 

4. Garantia de Execugão (Cláusula 7) 

A caução da Garantia de Execução deverá ser em um montante equiva-

lente a 10% do Prego do Contrato. 

5. Inspegaes e Testes (Cláusula 8) 

Os seguintes procedimentos de inspegão e testes são requeridos pe 

lo Comprador: 

- Procedimentos normais do Fornecedor; 
• - Inspegão Final antes do embarque; 

- Inspegão de Aceite na CODEMAT, Cuiabá ou em local alternativo em 

Mato Grosso designado pelo Comprador. 

6. Documentos (ClAusula 10) 

a) Para 'produtos importados: 

No embarque, o Fornecedor deve notificar o Comprador e a Compa-

nhia de Seguros, por telegrama e telex todos detalhes, do embar-

que incluindo almero do contrato, descrigão dos produtos, quan-

tidade, nome do navio, numero do conhecimento de embarque e da 

ta, porto de embarque, data do embarque, porto de desembarque , 

etc... 0 Fornecedor deverá remeter, cor cOpia para Companhia de 

C.
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Seguros, os seguintes documentos: 

-(I) :--- Copias.de faturas do Fornecedor mostrando a descriggo dos 

'produtos, quantidades, prego unitário, prego total. 

(II) Original e tres cOpias da conhecir-ento de carga embarcada, 

desembarcado, marcado frete pre-pago, negociável e 10 c6-

pias de conhecimento de embarque no negociável; 

(III) Tres cOpias de Lista de Contelldo para cada embalagem. 

(Iv)' Certificado de Seguro. 
(V) Certificado de Garantia daFabricante/Fornecedor. 

(VI) Certificado de Inspeção, emitido por agencia designada e/ou 

fornecedora do equipamento; e 

(VII) Certificado de Origem. 

Os documentos supramencionados devem ser recebidos pelo Compra-

dor no mais tardar uma .semana antes da chegada dos produtos no 

porto e, se no recebidos, o Fornecedor será responsável por qual 

quer despesa consequente. 

h) Para produtos nacionais: 

(I) Duas c.6pias da Nota Fiscal mostrando a descrição dos produ-

tos, quantidade, prego unitário, IPI, ICM, e total da nota. 

(II) Nota de despacho e recibo de frete rodoviário. 

(III) Certificado de Garantia do Fabricante. 

(IV). Certificado de Inspeção emitido pela agencia de inspeção de 

signada e/ou relatOrio de inspeção da fábrica fornecedora 

do equipamento; e 

(v) Certificado de origem. 

Entrega Tecnica e Certificado de Aceitação (Cláusula 10) 

0 Certificado de Aceitaao será emitido para cada equipamento, indi—

vidualmente apOs a Entrega Técnica ter sido julgada feita. A entrega 

Técnica será considerada feita quando tiverem sido executadas as eta 

pas: 

(I) Quando todas pegas componentes, implementos e acessOrios des-

montados por motivo de exigencias de embalagem ou transporte 

estiverem devidamente montados no equipamento; 
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Como modifiCggão parcial das eXigenciai, o período de garantia para 
os equipamentos devem ser 1.200 horas de operação ou 12 meses conta 
dos a partir da data da entrega tecnica, o que ocorrer primeiro. Pa 
ra veículos 20.000 km ou um ano, o que ocorrer primeiro. 0 Fornece-
dor devera adicionalmente, garantir o consumo de combustível infor-
mado para calculo do custo de consumo de combustível conforme item 
f (In* da Clausula 6.05.00 das InstrugOes para os licitantes. 

12 Pagamento (Clausula 16) 

a) Pagamento para produtos importados 

0 pagamento da parcela em moeda estrangeira sera em dOlares ame-
ricanos da seguinte maneira: 

(I) Pagamento adiantado: 10% do prego do contrato devera ser 
pago em prazo de 30 dias contados a partir da data de assi 
natura do contrato em'submissão a um pedido e uma garantia 
bancaria em um montante equivalente at a entrega dos pro 
dutos; 

(II) No embarque: 70% do prego dos produtos embarcados sera() pa 
gos por meio de Carta de Credito confirmada e irrevogavel 
emitida em favor do Fornecedor em um Banco de seu pals, me 
diante apresentagão dos documentos especificados na Clausu 
la 10; e 

(III) No recebimento dos produtos: 20% do prego contratado dos 
produtos recebidos serão pagos no prazo de 30 dias conta-
dos da data de recebimento dos produtos em atendimento ao 
pedido de pagamento suportado pelo Certificado de Aceita - 
ção, de acordo com a Clausula 14 das CondigOe's Especiais , 
emitido pelo representante do Comprador. 

h) Pagamento de parcelas em moeda local 

0 pagamento poderá ser feito em cruzados no prazo de 30 dias con 
tados a partir da data de apresentação do pedido de pagamento su 
portado por um certificado emitido pelo Comprador declarando que 
os produtos foram Tecnicamente Entregues e que todos outros ser 
viços contratados foram executados. 
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(II) Inspeção . e correção de todos níveis de.liquidos refrigerantes 

e de Oleos; • 

(III) Inexistir pegas soltas, danificadas 

to; 

(IV) Explicação de como usar .o Guia de Manutenção; 

(V) Instrução dos Cuidados Diários de Manutenção; 

(VI) Instrução de como pedir pegas sobressalentes; 

(VII) 4Instrug6es de partida com motor a frio; 

(VIII) InstrugOes de OperagOes; 

(IX) Partida inicial; 

(K) Inspeção das CondigOes de Operação: motor, transmissão, embre 

agems, freios, direção, comandos hidrulicos, instrumentos 

alarmes, etc. 

_ • 
ou faltantes no equipamen 

8. Seguro (Clg.usula 11) 

0 seguro deve ser feito em uma importância igual a 110% do valor CIF 

dos produtos, em bases "porta a porta" etodos riscos" incluindo 

clg.usulas de riscos de guerra e de greve. 

9.. Serviços Adicionais (Clausula 13) 

Os seguintes serviços cobertos pela Clg.usula 13 poderão ser requeri-

dos e serem fornecido: 

- Ferramentas e testes necess4.rios para reparo dos produtos forneci-

dos 

- Pesquisa de defeitos para os produtos fornecidos 

Recondicionamento de material rodante. 

Os preços devem ser discriminados no prego do contrato 

10. Pegas Sobressalentes.(C1Lisula 14) 

1 
0 Fornecedor deverá manter um estoque de pas adequado para garan - 

tir um atendimento de pegas sobressalente diretamente da prateleira 

em um nível de serviço pelo menos igual a 75% baseado em linhas de 

itens. As outras pegas não disponíveis na prateleira deverão ser 

pridas o mais rápido possível porem em qualquer caso um prazo infer 

or a 15 dias contados da data de colocação do pedido. 

• 
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)-pa9amento de Produtos e Serviços Domesticos 

0 pagamento dos produtos e servigos.domesticos serão feitos co-

mo segue: 

(I) Pagamento Adiantado: .10% do preço contratado total será 

pago no prazo de 30 dias contados da data de assinatura' 

do Contrato contra um recebido simples e uma garantia ' 

bancária equivalente; 

(If) Na entrega: 70% do prego contratado será pago contra o 

recebimento dos produtos e contra os documentos especifi 

cados na Cláusula 10; e 

(III) No aceite final; os restantes 20% do prego Contratado se 

rão pagds ao Fornecedor dentro de 30 dias contados da da 

ta de emissão do Certificado Aceitação para a respectiva 

entrega. 

13. Pregos (Cláusula 17) 

(a) Pregos quotados em moeda brasileira, cruzados, pagáveis ao For 

necedor conforme estabelecido no Contrato, estarão sujeitos a 

reajuste durante a execução do Contrato, refletindo a desvalo-

rização do cruzado segundo a fOrmula: 

Qn = Qon x (OTNn/OTNo) 

na qual: 

= 'Amer° da quota 

Qn = Quota n pagável ao fornecedor, reajustada 

Qon = Quota n inicial, .valor baseado no prego de 

OTNo = Valor das ObrigagOes do Tesouro Nacional na 

OTNn = Valor das ObrigagOes do Tesouro Nacional na 

reajuste da Quota n. 

Contrato 

data base 

data de 

Data base — 30 dias anteriorese data de encerramento da acei 

tação da proposta. 

Data de reajuste = 30 dias anteriores a data estabelecida pa 

ra o pagamento de uma Quota, segundo os 

critérios do parágrafo 12 (c). 

(b) A fOrmula de reajuste de prego mencionada acima, pode ser invo 

cada por qualquer uma das partes, sujeita a seguintes condição: 
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(I) Nenhum reajuste de pregos sera' autorizado para periqls,. de 

atrazos pelos quais o fornecedor 6 inteiramente responsg-
vel. 0 Comprador, contudó, tem o direito de se beneficiar 

com qualquer decrescimo no prego do Contrato. 

14 Solucionamento.de Litígios (Clgusula 28) 

0 mecanismo para solucionamento de litígio formal a ser utilizado 

conforme a Cláusula 28 das CondigOes Gerais devera' ser o seguinte: 

(a) No caso de litígio entre o Comprador e um Fornecedor cuja.na-

cionalidade seja brasileira, o litígio será levado a juizo em 

acordo 'com as leis do Brasil; e 

(b) No caso de litígio entre o Comprador e um Fornecedor estrangei 

ro, a disputa será julgada de acordo com os criterios da Comis 
so das NagOes Uhidas sobre as Regras de arbitragem das leis ' 

do Comercio Internacional. 

15 Endereço para COrrespondencia (Clgusula -31) 

CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

Anexo ao Bloco do G.P.C. - C.P.A. 

CEP. 78.000 Cuiabg-MT 

BRASIL 

TELEX (BRASIL) (065) 2302 

16. Marcação de Embalagem e Referencias nas DocumentagOes 

; a) Todos contenedores e embalagens para entrega separada terão que 

ser marcadas com as seguintes referencias. 

CODEMAT 

I.OAN 2116-BR 

IFB CODEMAT /87 

EPEC. Refer.: 

h) Toda a documentação de suporte devera' portar a referencia supra 

mencionadas. 
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sEgAo V. RELAgAo DE' NECESSIDADES 

IFB N2 CODEMAT /87 

ITEM REFER. DE 

ESPECIF. 

NÚMERO 

DESCRIgA0 QUANT. PR0GRAMAgA0 DE 

ENTREGA EM 

CUIABÁ EM DIAS 

A CONTAR DA DA 

TA DE NOTIVICA 

gAo. 

1 TT Trator de Esteira 05 60 dias 

2 MG . Motoniveladora 05 60 dias 

3 WL Pá Carregadeira 05 60 dias 

4 DT Caminhão com Caçamba 

Basculante 10 60 dias 

5 VRC Rolo Compactador Au-

to Propelido VibratOrici 05 60 dias 
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0BSERVAQ5ES:

1 
r--• 

01 - Salvo quando especificado em contrario, todas as unidades deve-
rão estar supridas com todos os equipamentos e acessOrios pa-

drão oferecido pelo fabricante. 

02 - E exigida a apresentação com esta especificação, do certificado 

do fabricante do Motor, com as curvas de desempenho correspon-

dente a potência, momento de força e consumo especifico d.e com 

bustivel, obtidas segundo as normas SAE ou DIN. 

03 - Cada unidade proposta devera ter condigOes de funcionamento ime 

diato, de acordo com o fim a que se destina sem adição de com 

Tonentes por parte da CODEMAT. 

.04 - Os sub-itens, 2.06.01 e 2.06.02, com asterisco (*), deverão ser 

preenchidos com as características técnicas do equipamento por 

ventura existentes, caso contrario, deverão ser preenchidos com 
as palavras " No Possui H. 

05 - A maxima potencia efetiva liquida; deve ser entendida como a 

maior potencia disponível, na tomada de potência (volante), pa 

ra produção de trabalho Util, do motor completamente equipado 

de serie, com todos os componentes necessgrios a seu funciona 
mento autônomo conforme a sua aplicagão. 

06 - AL potência efetiva maxima deve ser entendida como a maior poten 
cia bruta do motor b6sico, de serie, com apenas os componentes' 
essenciais a sua operação. 

07 - As condigOes de ensaio das potencias, nos dois itens anteriores, 
pressão atmosférica (em mm Hg), temperatura do ar (em 2C) e umi 
dade relativa do ar (em %), deverão ser indicadas conforme espe 

gificagOes do Fabricante do Motor. 

.4}rn 



sEgAo VI APtNDICE "A" 

efer. de Especif.: TT 

Pegas Sobressalentes Para: Trator de Esteira 

• 

T,y:“ 

t. ' 

página: de 

• 

NOTAS 

rim ••• awl mom: •••• 

t requekidd do Licitante entrar com '6 numero de identificação da pega ade 
_ 

quado prego unit4rio ou d9 jogo nas colunas cablveis,-para•os conju 

tos, componentes e peças sobressalentes listados abaixo. 
• 

2. Os preços quotados (CIF Rio de Janeiro oU outros,p_Ortos de entrada no Bra' 

i1) devem ser estabelecidos com bases era que, dentro do 'período de valida 

de/da proposta, o Comprador poderá decidir encomendar alguns ou todos . 

itens de pegas sobressalentes em qualquer quantidade total necessária para 

seus planos de previsão de consumo 9u de manutenção para 2 anos. 

. Os pregos quotados no Apêndice "A" constituirão Parte do processo de ava-

liação da proposta. 

i Ao licitante.:_ 4 também requerido recomendar, com *respeito a todas necessi-

dades totais adicionais (para 2 anos de operação) de pegas sobressalentes 

e ferramentas, não listadas abaixo, mencionando ntImero de pegas e o prego 

unitário ou do jogo. Esta cotação especial pode ser anexada separadamente 
ou quotada no Apêndice "B" que segue e não será usada na avaliação de pre-

ços. 0 Comprador poderá todavia, dentro do período de validade, interessar 
se em comprar em qualquer quantidade itens da lista adicional fornecida no 
Apêndice "B". 

ITEM DESCRIgA0 

1 IJogo de pegas de 

'tar uma miquina 

I . Cabeçote 

Camisas de cilindro 

I . Pistão com anéis 

Anais do pistão 

Válvulas de escape 

Válvulas de admissão 

Virabrequim 

. Casquilhos dos mancais prindipais 

(incluindo de encosto) 

. Casquilhos de biela 

Carter 

. Turboalimentador 

. Silencioso 

I • 

IMO 411•11, *NMI 

motor para comple-

• 

1" 
N. DE QUANT.1 PREÇO 

- - 1 -PEÇAS _1 P/JOGCLI  DO JOGO 

• 

4h-rr 

4k, • _ 



SEÇÀO VI. APtkID.ICE 

Refer. de Especif.: TT • 

Pegas.Sobressalente8 para Trator de Esteira 

II A I I 

,• 

•MMO ••••1. Om. ••••• fPaID MIMS 4•1•01. 

ITEM 

• ..._ 

• .• DESCRIÇA0•1!-- • 

Conjunto de—tubulagão do sistema.de' 

injeção (para substituição de todas. 

linhas em uma 'malquina) 

2 Colmeia do rdiador para uma máquina 

3 Ventilador do radiador 

4 Alternador 

5 Motor de partida 

6 Chicote elétrico para uma sübstitui-

gão completa em uma máquina 

7 Elementos de filtro (quantidade para 

uma máquina) 

1. 

I .
I. 
I. 
1 
I. 

I. 

I .

óleo do motor 

Combustivel 

Transmissão 

Direção 

Hidre.ulico 

Ar, primexio 

Ar, segurança 

8 IJogo de correias em "V" para acionar 

I. Ventilador 

I. Afternador 

1. Qualquer outro componente 

(especificar) 

9 1Medidores,-indicadores e alarmes pa-

lra uma troca completa em uma me.quina .

1(especificar aplicagão) 
• 

10 IJogo comple.0o dd pegas de reposição 1 
Ipara a lamina: parafusos e porcas ' 

(especificar local de aplicagão),bor-
. . 

da cortante e cantos de lamina, ta-

Manho padrão e resistente a abrasão. 

. pagina: de 

--- nr 
IQUANT.I PREÇO 

PEÇASIP/JOGOI DO JOGO 
L 0•1•0 411••• 11•1•11. 41M., 

1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 

.1 



sEglio VI. APÊNDICE "A" 

Refer, de Especif.: TT pg.gina: 

Pegas Sobressalentes para: Trator de Esteira .t I-0- • 

11•••••• 111 1. IMMINO MIIMID OEM WNW 

ITEMI DESCRIÇÃO 

VI» 111=o 1•••••• 

11.

IM••• II•••• 

Material rodante (tamanho padrão, ' 

operação abrasiva), para trocas com 

pletas em uma máquina: 

. Esteiras completas 

. Grupo de pinos e buchas 

(com vedadores) 

. Sapatas 

. Ferragem para esteira 

- parafusos 

- Porcas 

. Roletes superiores 

. Roletes inferiores (flange duplo) 

. Roletes inferiores (flante sim-

ples) 

• • 

• 

  - - r
II QUANT.1 PREO 

PEÇAS IP/JOGOI DO JOGO 
r L- - 

• I 

I 

I .

de 

1 

I. 
I .

••••• 11111••• •=1111M 



sEgAo VI. APÊNDICE

RECOMENDAÇÕES ESPECIAIS DE MANUTENÇÃO 
BM PEÇAS SOBRESSALENTESIADICIONAIS E FERRAMENTAS ESPECIAIS 

I•Ale 

Refer. de Especif.: TT • , 
Pegas Sobre'ssalentes e Ferramentas 

Especiais para: Trator de Esteira 

4 t 
pt.gina: dE 

Necessárias para '2 anos de opeeagao baseadas no uso *estimado mostra 

do nas Especificagaes Técnicas. • 

IPM• 

RECOMENDAÇÕES 

ITEM' 1 
r-111 E 

DESCRI A0 
IOW 4WD •EINEEP OEM ,ENMED 

NtMERO 

PEÇAS 
MEP MMI IM/E1 OEM .1MME. 

IMM MEP 41•M - 

DE QUANTIDADE 
POR JOGO 

— 

-r 

IMP, Mlle IMO 
---.4 

L... ON* MEP •IMM, MM. MOM MI& 

PREÇO 
DO JOGO 

MEMO 1••••• IIBM Mime •••• .11•1* 

a 

EIEEEM 'Moab 11•=Mi EMI, EMI/ MI6 

-pow 



sEgAo VI. APÊNDICE "B" 

RECOMENDAÇÕES ESPECIAIS DE MANUTENÇÃO 

EM .PEÇAS SOBRESSALENTES ImpiqioNAIs. E FERRAMENTAS ESPECIAIS 
•. 

Espeçif.; TT 

Pegdss-Sobiéss4entes e Ferramentas 

Especiais para*: Trator de Esteira 

_ 4 
Necessgiias para!2 anos de opeagao baseadas no 

do nas Especifica93es Técnicas. 

página: 

. _ 
uso estimado mostra 

RECOMENDAÇÕES 

DESCRIÇÃO 
MMIO OM» 1•••• •••••11 esm. am. 

1 , 
INUMERO DE QUANTIDADE 

PEÇAS POR JOGO 
_ 

 L 411•1•P 

• 

ewe .0 yr. em• 

PREÇO 
DO JOGO 

AINIM WI/ 



,77,-UPP,V —PW7 P 

sEçAo VI. APÊNDICE " C I,

• 

t 

OFERTA ESPECIAL DE TREINAMENTO PELO LICITANTE. 

Refer. de Especif.: TT 

quipamento: Trator de Esteira 

r 

pagina de 

MM. WM OMO 

os licitantes 4 requerido fornecer uma declaragao cobrindo suas propostas es. 
pedals para treinamento de operadores, mecgniãos, engenheiros e outros-assis_ 

entes técnicos das Prefeituras Municipais a serem comtemplados com os equipa 

-10P
os.

dlimm• am. Om= •••••••• Oar. 

é. 
• 

OIMMI MINIM WIIEW ..WW MEW., ISIMW 

'PROPOSTA 

o 

•••••Inal 

• 



• sEçAo VI. APÊNDICE "D" 

DECLARAgA0 DO LICITANTE 

SOBRE •ATENDIMENTO LOCAL P6S=VENDA E 

ABRANGÊNCIA DA COBERTURA DE GARANTIA OFERECIDA 

Refer. de Especif.: TT • 

Para: Trator de Esteira 
*MEW •••••• •••••• OM. ••••• 11•11••• Mamma. 

página de 

IN.M101 ••••••• •=M MIIM• ••••••• ••••= 4M•m•• ANEW • 4000 d• •••mim 1••=b ••••• Olmom 4M•1% •••••• M•mm /1/..M 4M.MIV 

Ao licitante 4 requerido fornecer uma-declaração assinada da capacitaçãcic 
seu agente autorizado em Mato Gros , Brasil em executar os serviços de alp 
venda para o equipgmento dfertado. A declaração deve cobrir QS tOpicos lis 
dos abaixo e com. informag3es adi6ionais que possam a vir a ser itil na ava 
gão da proposta. 

1. Oficina central de reparos capacitada a fazer reforma geral. (Listar ecp 

pamentos e ferramental para reforma e testes, .bem como capacidade do all 
xarifado). 

2. Capacidade de manutenção das bficinas das filiais (informar localização 
descrever instalaçOes,.equipamentos e:ferramental existentes). 

Veículos usados especificamente nas atividades de manutenção (detalhar) 

4. Quadro de pessoal tecpico (nível, qualificagOes, experiência, treinameni 

5. Estoque de pegas sobressalentes (fornecer detalhes do estoque pertinentE 
indicando ntimero de 'Itens diferentes, ndmero total de itens e valor). 

6. Suporte de treinamento (para opergdores, mecaniáos e gerentes; fornecer 
dos estatisticos, lista de recursos auxiliares, etc...). 

7. Especificar o período de garantia oferecido. 

8. Especificar a extensão e os limites dos serviços de garantia, incluindo 
pervisão de reparo, a ser prestada, no Estado de Mato Grosso, livre de d 
pesas, durante o.periodo de garantia. 

9. Especificar preços (se houver) para pesquisa de defeitos, serviços de xe 

40 ro, treinamento, manutenção ou supervisão de reparo. 

a) durante o.periodo de garantia 

b) apcis o período de garantia: 

• 

MEN. 111••• 11•••• 1.I•M AM. •••••• 1110m• •111••• 11•11m • .1• 1ft •••IM •••••• 

IMO= •••••• =Ma OWNS •••••• ONO. 41••••• ••••• 0.01•11, 41••1•0 i•••• 111.•=11. 011•m• 

DECLARAÇÃO. 
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OESERVA96ES:

• 

IPA 

•••-• 

• 

OP ío quando especificado em contrario, todas as unidades deve-
• 

- rão estar supridas com todos os equipamentos e acepsOrios pa 

drão oferecido pelo fabricante. 

02 - toexigida a apresentação com esta especificação, do certificado 

do fabricante do Motor, com as curvas de desempenho correspon-

dente a potencia, momento de força e consumo especifico de com 

bustivel, obtidas segundo as normas SAE ou DIN. 

03 - Cada unidade proposta clever& ter condigOes de funcionamento ime 

diato, de acordo com o fim a que se destina sem adição de com 

ponentes por parte da CODEMAT. 

04 - Os sub-itens, 2.06.01 e 2.06.02, com asterisco (*), deverão 

preenchidos com as características técnicas do equipamento 
ventura exigtentes, caso contrário, deverão ser preenchidos 

as palavras " Não Possui ". 

ser 

por 

com 

05 - A .mg.xima potência efetiva liquida; deve ser entendida como a 

maior potencia disponível, na tomada de potência (volante), pa 

ra produção de trabalho ítii, do motor completamente equipado, 

de serie, com todos os componentes necessg.rios a seu funciona - 
mento. autOnomo conforme a sua aplicação. 

06 - A potência efetiva máxima deve ser entendida como a maior poten 

cia bruta do motor básico, de serie, com apenas os. componentes 
essenciais a sua operação. 

07 - As condigOes de ensaio das potências, nos dois itens anteriores 

pressão atmosférica (em mm Hg), temperatura do ar (em 2C) e umi 

dade relativa do ar (em %), deverão ser indicadas conforme espe 

cificagOes do Fabricante do Motor. 

---417rn 

• 

-.err 
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• sEgAo VI.. APÈNDICE -"A"., 

tefer. de Especi .: MG 

Pegas. Sobressalentes para: Motoniveladora - 

• , 

1. t requerido do Licitante entrar com -o nUmero. de identifiCação da pega ade 

70 do e p ti unitário ou do jogo nas colunas cabíveis, para os .conjunto 

componentes é pegas sobr.esalentes listados abaixo. 
' 

2.0s pregos quotadOs'(CIF Rio de Janeiro ou outros portos de entrada no Bra 

deVem ser estabelecidos com bases em que,.dentr6'do período de validade 

proposta, o Comprador poderá decidir encomendar alguns ou todos itens de 

gas sobressalentes em .qualquer quantidade total necessária para.seus -plan 

de previsão de consumo ou"de manutenção para 2.anos. 

3. Os. pregos quotados no Apêndice "A" constituirão parte do processo de aval-

gão da proposta. 

A. Ao licitantes 4 tambem requerido recomendar, com -respeito a todas necessi 

II/des totais 'adicionais (para 2 anos de operação) de pegas sobressalentes 

fergamentas, não listadas abaixo, mencionando ndmero de pegas e o prego u 

tário ou do jogo. Esta cotação especial pode ser anexada separadamente 

quotada no Apêndice "a" que segue e não será usada na avaliação de preços 
• 

0 Comprador poderá todavia, dentro do período de validade', interessar-se 

qualquer quantidade itens da lista adiional fornecida no Apendice "B". 

0111•111, 

página: de 
_ 

  .11••••• 411.10,1•••• •••••• 

MI= 

ImMir 111•1•11. 

• 

ITEM 

1 

DESCRIÇA0 

NOTAS 

Jogo de pegas de motor para comple-

tar uma máquina: 
. Cabeçote 

. Camisas do cilindro 

. Pistão com arrais 

. Anais do pistão 

. Válvula de escape • 

. Válvula de admissão 

. Virabrequim 

. Casquilhos dos mancais. principais 

(incluindo de encosto) 

. CasqUilhos da biela 

. Carter 

. TUrboalimentar 

. Silencioso 

r  ..r _ _ 

N. DE QUANT.1 PREÇO 
-PEÇAS P/JOGOI DO JOGO 

_1 

ea. OE. •••• moimir 

- 
f.



sEgAo VI.. APÈNDIC,E "A" 

Refer. de isPecif.: mq 
Peças. Sobressalentes pax4: Motoniveladora 

11111M 411••• 411.1M 

5 

6 

••• 

moimo. ••••• ••••• Am* somb ammo 

•DESCRIgAo 

ammewa. ono saw - amm 'Dam mwm. rmlim  

Conjunto dê tubulagão.do sistema de 

injeção (para substituição de todas 

as linhas em uma máquina).

Colmeia do radiador para uma maquina 

Ventilador do radiador 

Alternador 

Motor de partida 

Chicote eletrico para uma substitui-

go completa em uma mkuina 

Elementos de filtro (quantidade para 

uma máquina) 

. óleo do motor 

. Combustível 

. Transmissão 

. Diregão 

. Hidr&ulico 

. Ar, primário 

. Ar, sdguranga 

8 Jogo de correias 

. Ventilador do radiador 

. Alternador 

. Qualquer outro componente (especi-

ficar) 

s. 

1 
1 

1 
em "V" para acionarl 

9 Medidores, indicadores e alarmes pa-

ra uma troca completa em uma maquina 
(especificar aplicação) 

10 Jogo completo de pegas de reposigão 

1para a lamina: parafusos e porcas ' 
1 .
(especificar'local de aplidagão), ' 

borda cortante e cantos de lamina,ta 

manho padrão e resistente a abrasão 

de 

damp ammo. 

N.. DE 1 QUANT.I PREÇO 

PEÇAS P/JOGO1 DO JOGO 
— L _ 

1 
1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 

MIN ID m1111 



SEA0 VI. APÊNDICE "A" . 

•••• 

Refer. d&-ESpeciff.: MG 

Pegas Sobreisalentes para: Motoniveladora': 
4 

11•••• mob. AM. 10/1a. 111.1.• 

. • 1 
ITEMI 

11 

12 

13 

página de 

• 4 - 

r ---r IN. -DE I QUANT.I
i*scRigAo I 

!PEÇAS P/JOGO1 

 r - • - 

OM= 4•1•0 - 
DO JOGO 

=NW 4MB 

• 
Conjunto de cilindro mestre do freio 

1 
1 

1 

para uma miquina 1 1 
1 

Conjunto de lonas de freio para uma - 1 
1. 
1 

troca em uma maquina 1. 
1 1 

-Conjunto de tubula96es do freio hi- 1 1 ' 
draulico em uma máquina 1 1 

I . 1 
1 ' 
1 

1 
1 
1 

1 
1 1 

-1 

• 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 . 
1 

1 
1 

1 
1 

c • 
11, 



•:, 

Jut 

• sEçAo VI. APÊNDICE "B" 

RECOMENDAÇÕES ESPECIAIS DE MANUTENÇA0 

EM PEÇAS SOBiESSALENTÊS ADICIONAIS E FERRAMENTAS ESPECIAIS 
atc., 

Refer. á - ina: g p de Especif.: MG de 
Peg4L-Sobressalentes e Ferramentas 

Eseeciais para.: Motoniveladora 

Necessárias para 2 anos'de operação baseadas no uso estimado mostra 
da nas EspecificaçOes Tecnicas. 

• 

RECOMENDAÇÕES 

r

ITEM DESCRIÇA0 

L

.1

4•MIII =IMP •1•11. 4.0 AWED MM. mim ONII• 

NÚMERO DE 

PEÇAS 

-r 
QUANTIDADE I PREÇO 

POR JOGO I DO JOGO 

L _ _ 

••••• MINN. OM =MD =MI .I•••• ••••• •••• •••• 

•••• ••••• IIMN• al OMB • 41•=1, OMB Ulan IMO ONED ••••• ••••• 

L. 



TAMIROPRertl. 

• 

sEgAo V] APÊNDICE "C" 

\sa 

OFERTA ESPECIAL DE TREINAMENTO PELO LICITANTE 

Refr. de Especif:: MG 

Equipamento: Motoniveladora 

MOO 0•M , Mime 

• 

41•••• ••••• ..mor ammo am. 

página de 

los licitante 4 requerido fornecer uma detlaragao cobrindo suas proposta esp 
cificas para treinamento de operadores, mecanicos, engenheiros e outros assi 

, -entes tecnicos das Prefeituras Municipais 4 serem comtempladas com os equip 
littos. 

MM. 4111=•• 
••••wir diMme 1•1 • ammo eimm. •••••• 411•Mler ammo •••• •••• • 00mm Ailma•• ••••• c.o. 

'PROPOSTA 
.s. 1/0•••• 41=•••• am• On.• ammo.. ammo memo •••••• d oln aomi• any.. ils op %gamma MM.. aimm dimMim amlim• 

• 

• 



sEgAo VI. APÊNDICE

DECLARAÇÃO DO LICITANTE 

SOBRE ATENDIMENTO LOCAL PÓS-VENDA E 
ABRANGÊNC314 DA COBERTURA DE GARANTIA OFERECIDA 

411Refer. de Especif.: MG 
. página de 

Para: Motoniveladora 
ewe. memo •••••r mews memo awe. ewe.= Ames Gomm amome eme.e. eomm Gem ammo • amme• 4. 1. seem ,N o. mem.• mmon ammo 

• 

'Ao licitante 4 requerido fornecer uma.declaração assinada da capacitação-
- 

seu agente autorizado em Mato Grosso, Brasil em executar os serviços de a 
vend& para o equipamento ofertado. A declaração eve cobrir os tOpicos li 
dos abaixo e cdm informagOes adicionais que possam a vir a ser iltil na av 
liação da proposta. 

1. Oficina central de reparos capacitada a fazer reforma geral. (Listar e 
pamentos e ferramental para reforma e testes, bem como capacidade do al 

. xarifado). 

2. Capacidade de manutengão das oficinas das filiais (informar localização 
descrever instalaçOes, equipamentos e ferramental existentes). 

3. Veiculos usados especificamente nas atividades de manutenção (detalhar) 

4. Quadro de pessoal técnico (nível, qualificaçOes, experiencia, treinamen 

5. Estoque de pegas sobressalentes (fornecer detalhes do estoque pertinent 
indicando minero de itens diferentes, numero total de itens e valor). 

6. Suporte de treinamento (para operadores, mecaniãos e gerentes; fornecer 
dos estatisticos, lista de recursos auxiliares, etc...). 

7. Especificar o período de garantia oferecido. 

. Especificar a extensão e os limites dos serviços de garantia, incluindo 
pervisão de reparo, a ser prestada, no Estado de Mato Grosso, livre de 
pesas, durante o período de garantia. 

9. Especificar pregos (se houver) para pesquisa de defeitos, 
ro, treinamento, manutenção ou supervisão 

a) durante o período de garantia 

b) apcis o período de garantia. 

ONO eim. Me. 

DECLARAÇÃO 

de reparo. 

serviços de r 

irm. ammo Om. amino onem emom tame. sommo dmm• mom. gem. em. mime m.o... 

• 

- 

^t' 
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OBSERVAÇÕES:

• 
- 

01 - Salvo quando especificado em contrario, todas as unidades deve-

rão estar supridas com todos os equipamentos e acessOrios pa-

drão oferecido pelo fabricante. 

02 - t exigida a apresentagãO com esta especificagão, do certificado 

do fabricante do Motor, com as curvas de desempenho correspon-

dente a potência, momento de força e consumo especifico de com 

bustivel, obtidas segundo as normas SAE ou DIN. 

:; 

re.

03 - Cada unidade proposta deverá ter condigOes de funcionamento ime 

diato, de acordo com o fim a que se destina sem adição de com 

ponentes por parte da CODEMAT. 

04 - Os sub-itens, 2.05.01 e 2.05.02, com asterisco (*), deverão ser 

preenchidos com as características técnicas do equipamento por 

ventura existentes, caso contrário, deverão ser preenchidos com 

as palavras " Não Possui ". 

05 - A máxima potência efetiva liquida; deve ser entendida como a 

maior potencia disponível, na tomada de potência (volante), pa 

ra produgao de trabalho Util, do motor, completamente equipado, 

de serie, com todos os componentes necessários a seu funciona-

mento autOnomo conforme a sua aplicação. 

06 - A potência efetiva máxima deve ser entendida como a maior poten 
cia bruta do motor básico, de serie, com apenas os .componentes 
essenciais a sua operagão. 

07 - As condigOes de ensaio das potências, nos dois itens anteriores 

pressão atmosférica (em mm Hg), temperatura do ar (em 2c) e umi 

dade relativa do ar (em 96), deverão ser indicadas conforme espe 

cificagão do Fabricante do Motor. 



sEgAo VI. APÊNDICE "A" 

'Refei-. de Especif.: WL 

Pegas Sobressalentes para: Pá Carregadeira 

oft. soma. 

página : de 

NOTAS 

1. t requerido do Licitante entrar com o ntimero de identificagão de pegas 

adequa seu prego unitário ou do jogo nas colunas cabiyeis, para os 

juntos, componentes e pegas sobressalentes listados abaixo. 

2. Os pregos quotados (CIF Rio de Janeiro ou outros-portos de entrada no B. 
sil) devem ser estabelecidos com bases em que, dentro do período de val 
dade da proposta, o Comprador poderá decidir encomendar alguns ou todos 
itens de pegas sobressalentes em qualquer quantidade total neCéssg.ria 
ra atender suas previsOds de consumo Planejado da manutenção. 

3. O's pregos quotados no Apendice "A" constituirão parte do processo de av 
1iagão da proposta. 

o licitante 4 também requerido recomendar, com respeito a todas necess 
dades totais adicionais (para 2 anos de operação) de pegas sobressalent 
e ferramentas, não listadas abaixo, mencionando nUmero de pegas e o pre 
unitário ou do jogo. Esta cotagão especial pode ser anexada separadamer 
ou quotada no Apêndice "B" que segue e não será usada na avaliação de r 

'  ços. 0 Comprador poderá todavia, dentro do período de validade, interes 
sar-se em comprar em qualquer quantidade itens da lista adicional fornE 
da no Apendice "B" 

aNalar ONINi 411 1 0440 .4••• 

AMENr 

ITEM 
MOM .11•••• 

Jogo de 

tar urna 

DESCRIÇA0 
da• IMO MOO 

pegas do motor para comple 

máquina. 

cabeçote 

camisas do cilindro 

pistão com anais 

anais do pistão 

válvula de escape 

válvula de admissão 

virabrequim 

casquilhos 

(incluindo 

dos mancais 

de encosto) 

casquilhos de biela 

carter 

turboalimentador 

. silencioso 

principai 

- - 
IN. DE QUANT.1 PREÇO 

PEÇAS P/JOGO! DO JOGO 
. 41 Mal •••• •••• 4.0 mia• amoN 

anNa 4•0 •Nomm. 

• 



sEgIto.vi. APÊNDICE "A" . 

• 

Refer. de Especif.: WL 

Pegas Sobressalentes para: Pá carregadeira 
- 

- 
i•mMr Mm• 

ITEM 
Um. dmie •••••• 

4011 . arm. ••••=. *Naar Omar 

=am. •••• Imo* •••••• Own 

DESCRIÇA0 • 

página: de 

1 Conjunto de tubulação do sistema de 

injeção (para substituigão de todas 

linhas em uma máquina) 

2 Colmeia do radiador para máquina 

3 Ventilador do radiador 

4 I Alternador 

5 Moto4 de partida 

6 

I • 

8 Jogo de correias em "V" para acionar/ 

I . Ventilador 

. Alternador 

I . Qualquer outro componente 

(especificar) 

9 Medidores, indicadores e alarmes pa 

1 ,ra uma troca completa em uma miqu-
1 na (especificar aplicação) 

10 Jogo completo de pegas de reposição 

1 para ferramenta de penetração no so 

I lo (especificar local de aplicação),I 

borda cortante, dentes, tamanho 15a 

Ara° e resistentes 'a abrasão, 

•••••• ••••• ammo 

N. DE IQUANT.I PREÇO 

PEÇAS I P/JOGOI DO JOGO 

1 

1 

1 

Chicote eletrico para ,uma Substitui 

gão completa em uma máquina. 

Elementos de filtro (quantidade pa 

ra uma máquina) 

. óleo do motor 

. Combustive]. 

. Transmissão 

. Direção 

. Hidráulico 

. Ar s'primário 

Ar, segurança 

1 

lam mmin 

1 't 



-sEao VI. APÊNDICE "B" 
.% ) 

REQOMENDAOES ESPECIFICAS DE MANUTENg40 
EM PEÇAS SOBRESSALENTES ADICIONAIS 'E URRAMENTAS ESPECIAIS 

. Refer. -de Epecif.: WL p4gina: de 

Pegas%Sebressalente e Ferramentas 

Especi4s para: P4 carregadeira 

77; .V 4 • n-
cessarias para 2 anos de operagOes baseadas no uso • estimado 

mostrado nas EspecificagOes. Técnicas. 

RECOMENDAÇÕES 
11.•• 

to 

• 

1 

ITEM 1 DESCRIÇÃO 
1 

- r-

1 
1 

1 
1 

1 

1 

41=11 11•••• 10.11111 

1 

INNER. 411111111.1 ••11111 

NdMERO DE 

PEÇAS 

"1 
QUANTIDADE 

POR JOGO 

111••• MEP 

-r gm.* ow ow. 

PREÇO 

DO JOGO 

.111 OMB 



ti 

sEgA6417I. APÊNDICE 

OFERTA. ESPECIAL DE .TREINAMENTO PELO LICITANTE 

Refer. de Especif.: WL 

Equipamento P carregadeira 

p6gina: de 

Aos licitantes 6 requerido fornecer uma declaragao cobrindo suas propostas 

especificas para treinamento de operadores, mecanicos, engenheiros e outro 

igossistentes técnicos das Prefeituras Municipais a serem comtempladas co 

Wos equipamentos. 

•Mimm Omm maNim 4•Mn ONM•• ••••• •••••• 41MM• Ommlm IM•mo Omm• • • ••• am• •••• 

PROPOSTA 

.4h-n 



sEgAo VI. APÊNDICE 

DECLARAÇÃO DO LICITANTE 

SOBRE ATENDIMENTO LOCAL7 POS=VENDA E 
ABRANGÊNCIA DA COBERTURA DE GARANTIA OFERECIDA 

Refer, de Especif.: WL 

Para: PS Carregadeira 
wore ••••••• 110•••• 41=••• 

t, pagina de 

411. • ••••••• •••••• 41 .••• 411.••••• •••••• esimm• .01 . •••••• ••••••• glImMlib alma 41 •11, ••••••• dom.* Sanwa ••••• •••••• 

Ao licitante e requerido fornecer uma declaração assinada da capacia-g5Cir. de 

,seu agente 

venda para 

dos abaixo 

autorizado em Mato Grosso, Brasil em executar os serviços de apOs 

o equipamento ofertado. A declaração deve cobrir os tOpicos lista 

Ocom informaçOes adicionais que possam a vir a ser dtil na ava 

liação da proposta. 

1. Oficina central de reparos capaáitada a. fazer reforma geral. (Listar eaui 

pamentos e ferramental para reforma e testes, bem como capacidade do almo 

xarifado). 

41112. Capacidade de manutenção das- oficinas das filiais (informar localização e 
descrever instalaçOes, equipamentos e ferramental existentes). 

3. Veículos usados especificamente nas atividades de manutenção (detalhar). 

4. Quadro de pessoal técnico (nível, qualificagOes, experiencia, treinamento). 

5. Estoque de pegas sobressalentes (fornecer detalhes do estoque pertinente 

indicando nUmero de itens diferentes, ndmero total de itens e valor). 

6. Suporte de treinamento (para operadores, meceniãos e gerentes; fornecer da 

dos estatisticOs, lista de recursos auxiliares, etc...). 

AIL7. Especificar o período de garantia oferecido. 

NIP 
8. Especificar a extensão e os limites dos serviços de garantia, incluindo su 

pervisão de reparo, a ser prestada, no Estado de Mato Grosso, livre de des 

pesas, durante o período de garantia. 

9. Especificar pregos (se houver) para pesquisa de defeitos, serviços de re-

paro, treinamento, manutenção ou supervisão de reparo. ' 

a) durante o período de garantia 

h) al:Zs o período de garantia. 

••••• •••••• .rimo• ramio ed••• ••••11. 

. • 
DECLARAÇÃO . 

41111 ..11 1. OEM •••••• dEM1•111 MEN... SINE. 11•1•0 am.• ••••• 40••• ammo 
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OBSERVAQ6ES:
La.

4+- . 

01 alvo quando especificado em contrário, todas as unidades deve-
rão estar suprida.S com todos os equipamentos e acessOrios 
drão oferecido pelo fabricante 

Pa-

02 - t exigida a apresentação com esta especificação, do certificado 
do fabricante do Motor, com as curvas de desempenho correspon-
dente a potência, momento de força e consumo especifico de com 
bustivel, obtidas segundo as normas SAE ou DIN. 

03 - Cada unidade proposta deverá 

diato, de acordo com o fim a 

ter condigOes de funcionamento me 

que se destina sem adição de com 
ponentes por parte da CODEMAT. 

04 - Os sub-itens, 2.07, 2.08 e 2.10, com asterisco (*), deverão ser 
preenchidas com as características técnicas do equipamento por 
ventura existentes, caso contrário, deverão ser preenchidos com 
as palavras " Não Possui ". 

05 - A máxima potencia efetiva liquida; deve ser entendida como a 
maior potencia disponível, na tomada de potência (volante), pa 
ra produção de trabalho ítil, do motor completamente equipado , 
de serie, com todos os componentes necessários a seu funciona - 
mento autônomo conforme a sua aplicagão. 

06 - A potência efetiva máxima deve ser entendida como a maior poten 
cia bruta do motor básico, de serie, com apenas os componentes' 
essenciais a.sua operação. 

07 - As condigOes de ensaio das potências, nos dois itens anteriores, 
pressão atmosferica (em mm Hg), temperatura do ar (em 2C) e umi 
dade relativa do ar (em %), deverão ser indicadas conforme espe 
cificagOes do Fabricante do Motor. 



sEao VI. APÊNDICE "A" 

Ref%;r: de EjSècif.: DT 

Pegas Sobressalentes para: Caminhão Basculante 

1. t requer 

qu6do. 
• tos, 
• 

• pigina: de 

•MIMP 401•1111 il•••• =NNW ammo ••••• 

NOTAS 

Licitante entrar com o minero de identificação da peça ade-

ço unitário ou do jOgo nas colunas cabíveis, para- os conjun 

ntes e peças .sobressalentes listdos abaixo. 

2. Os preços quotados (CIF Rio de Janeiro Ou outros Portos de entrada no Bra 

devem ser estabelecidos com bases eM que, :dentro do período de valida 

de da proposta, o Comprador poderá decidir encomendar algUns ou todos itens 

de pegas sobressalentes em qualquer quantidade total necessária para seus 

' planos de previsão de consumo ou de manutenção para 2 anos. 

Os pregos quotados no Apêndice "A" constituirão Parte do processo de ava - 

liação da proposta. 

40 Ao licitantes 4 também requerido recomendar, com respeito a todas necessi-dades totais adicionais (para 2 anos de operação) de pegas sobressalentes 

e ferramentas, não listadas abaixo, mencionando ntimero de pegas e o prego 

' unitário ou do jogo. Esta cotação especial pode ser anexada separadamente 
ou quotada no Apêndice "B" que segue e não será usada na avaliação de pre-

ços. 0 Comprador poderá todavia, dentro do período de validade, interessar 
se em comprar em qualquer quantiidade itens da lista adicional fornecida no 

Apindice "B". 
lamp mem.6 

ITEM I DESCRIÇA0 
-J — 

1 Jogo de pegas do motor para comple-

tar uma máquina: 
I. Cabeçote 

. Camisas de cilindro 

. Pistão com anis 

. Anais do pistão 

. Válvula de escape 

. Válvula de admissão 

. Virabreqtaim 

. Casquilhos dos mancais principais 

(incluindo de encosto) • 
. Casquilhos de biela 

. Carter • 

. Turboalimentador 

Silencioso 

411•11. ,• •••• eimio •••• 

I N. DE QUANT. PREÇO 

PEÇAS LPIJOG0 1 _22 JOGO 

frn

••••••0 •••••••• 

• 

...MIL MI 



sEVio VI. APÊNDICE "A" 

S. 

, 

r 
r. 

Refer. de Especif.: DT • 

Pegas Sobressalentes para: Caminhão Basculante 

DESCRIÇA0 

!Conjunto de tubulagão do sistema de 

i I l njeção (paia substituição de todas 

linhas em uma máquina) 

2 IColm4ia do radiador para uma máquina 

3. 'Ventilador'do radiador 

4 lAlternador 

5 'Motor de partida 

1 
6 IChicote eletrico para uma substitui-

- gao completa em uma máquina 

7 lElementos de filtro (quantidade para 
1 
luma máquina) 

óleo do motor 
Combustivel 

I. Hidráulico 

Ar, primário 
I.
1. Ar, segurança 

8 Fogo de correias 

I. 

I.
I. 

em "V" para acionar 

Ventilador do radiador 

Alternador 

Qualquer outro componente 

(especificar) 

9 %1Ledidores, indicadores e alarmes pa-

ra uma troca completa em uma máquina 
l(especificar aplicação) 

10 'Conjunto de.cilindro mestre do freio 

para uma máquina 

11 tonjunto de lonas de freio para uma 

I ;paquina 

 r 

página 

MIMIR 11•1111, 411.1•1• r

de 

IN. -DE QUANT.1. PREÇO 

1PEÇAS I P/JOGOI DO JOGO 
r • 

:me. 



45, 

sEVW VI: . APÊNDICE "A" 

r. • 

Refer. de Especif.: DT 

Pegas.SobreSsalentes para: Caminhão Basculante 

. DESCRIÇA0 -•''

12 1Conjunto de discos de freio para uma 
I , 
Imaquina 

13 !Ponta de eixo, eixo dianteiro (lados 

lesquerdo e direito) 

14 IConjunto da cruzeta do cardan 

15 Semieixo trazeiro (diferencial para 

roda) 

16 Conjunto da transmissão (caixa de . 

marchas) 

17 Bomba do sistema hidráulico 

18 Cilindro hidráulico de bascular a ca 

garnba 
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sEgAo VI. APÊNDICE "13:1

RECOMENbAOES ESPECIAIS DE' MANUTENÇA0 

EM PEÇAS SOBRESSALENTES ADICIONAIS E FERRAMENTAS ESPECIAIS 

Refex.s -de Especif.: DT 

Pego ssalentes e Ferramentas 

Espe-2 , ara: Caminhão Basculante 

.pagina . de 

para 2 anos de operâgão baséadaS no'uso estimado mostra.

• do EspecificaÇOes Técnicas. 

WNW MEND, AIM. 

"r 

ITEM 1

•Irr. 

RECOMENDAÇ6ES 

In•••• WNW. WM0 MIN. SAO 111 •111 •=6 4111 .• 11 111 0/ ••• 

411•••• 
--

 re.

DESCRIÇA0 

UMW IMIM• IM•11 •=.• 41•1=11 ••1111 •••• 

NI5MERO DE 

PEÇAS 

1 -r 
QUANTIDADE 1 PREÇO 

POR JOGO I • DO JOGO 
-- -4 — 

IMO .rmorm 11•••6 

•••••• 1•11ile ••••• ••=, or. •••• owe 

J 

Omm, 4. • • mo 4IMID OM. 001, 



1, • 

siçAo VI. '4-APÊNDICE "C" 

OFERTA ESPECIAL DE TREINAMENTO PELO LICITANTES 

Refer. de- Especif.: DT 

Equipamento: Caminhão Basculante,

A 

4°`.' 

-rios licitantes 4 requerido 

•pecificas para treinamento 

página de 

fornecer uma declaração cobrindo su&s propostas es 

de operadores, mecânicos, engenheiros e outros as 

10 

,' 'stentes técnicos das Prefeituras Municipais a serem comtemplados com os 
uipamentos. 

OMEN. owns 41•••• ••••• •mr• • 

' PROPOSTA 

• 

• 



7 sEgAo VI. APÊNDICE "D".

DECLARAÇÃO DO LICITANTE 
. SOBRE ATENDIMENTO LOCAL PÓS-VENDA E 

ABRA14GÊNCIA DA COBERTURA DE GARANTIA OFERECIDA 

4 

ra „ • 

Refer. de Especif.: DT 

Para: Caminhip -Baculante 

s' 7-r 
!Imo= •••••• •••••• 11••••••• 11•••• 111•••• 111•Ma. OEM. 111111•••• INIMM • 4111=1 111•NIM • ONION 

• ' 
querido fornecer uma.declaração assinada da-capacitaão de 

página de 

•••••lb =OM "'MEMO, •••=a IRON» 6111mie, MEND, •• 

'seu agente izado em Mato Grosso, Brasil em executar os serviços de apos-

venda para o equipamento ofertado. A declaração deve cobrir os tOpicos lista-

dos abaixo e com informaçOes adicionais que ppssaM'a vir a ser Util na avalia 

gão da proposta. 

1. Oficina central de reparos capacitada a fazer reforma geral. (Listar equi-

pamentos e ferramental para reforma e testes, bem como capacidade do almo-

xarifado). 

2. Capacidade de manutenção das oficians das filiais (informar localização e 

1111/ 

.13. Veículos usados especificamente nas atividades de manutenção (detalhar). 

4. Quadro de pessoal técnico (nível, qualificagOes, experiencia, treinamento). 

5. Estoque de pegas sobressalentes (fornecer detalhes do estoque pertinente 

indicando ntImero de itens diferentes, nUmero total de itens e valor). 

descrever instalagOes, equipamentos e ferramental existentes). 

6. Suporte de treinamento (para operadores,.mecanicos e gerentes; fornecer da 

dos estatisticos, lista de recursos auxilisares, etc...).

7. Especificar o período de garantia oferecido. 

8. Especificar a extensão e os limites dos serviços de garantia, incluindo su 

pervisão de reparo, a ser prestada, no Estado de Mato Grosso, livre de des 

pesas, durante o período de garantia. 

Especificar pregos (se houver) para pesquisa de defeitos, serviços de repa 

ro, treinamento, manutenção ou supervisão de reparo. 

a) durante o período de garantia. 

b) após o período de garantia. 

ONO •••mm. MINED 111 .• 1••••••• 

DECLARAÇÃO 

o 

• 
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OBSERVAg6ES:

.10 

01 lvo quando especificado em contrario, todas as unidades deve 

rão estar supridas com todos os equipamentos e acessOrios pa 

drãO-oferecido pelo fabricante. 

02 - E exigida a apresentação com esta especificagão, do certifica-

do do fabricante do Motor, com.as curvas de desempenho corres-

pondente a potencia, momento de força e consumo especifica de 

combustivel, obtidas segundo as normas SAE ou DIN. 

03,- Cada unidade proposta devera ter condigOes de funcionamento ' 

,imediato, de acordo com o fim a que se destina sem adição de 

componentes por parte da CODEMAT. 

04 - Os sub-itens, 

ser preenc4 

porventura 

com as palavra 

46.01 e 2.06.02, com asterisco (*), deverão ' 

mas características técnicas do equipamento 
tes, caso contrário, deverão ser preenchidos 

ossui". 

05 - A máxima •otencia - 11.uida; deve ser entendida como a 

maior potencia dispo na tomada de potência (volante), pa 

ra produção de trabal '1, do motor completamente equipado, 

de serie, com todos os ponentes necessários a seu funciona-

mento autônomo conform a sua aplicação. 

06 - A potência efetiva maxima deve ser entendida como a maior po-
tencia bruta do motor básico, de serie, com apenas os componen 

tes essenciais a sua operação. 

07 - As condigOes de ensaio das potencias, nos dois itens anterio 

res, pressão atmosférica (em mm Bg), temperatura do ar (em °C) 

e unidade relativa do ar (em %), deverão indicadas conform es 

pecificagOes do Fabricante do Motor. 



sEçAo VI. APÊNDICE "A" 

Refer. de Especif.: VRC pAgina: de 

Pegas Sobressalentes para: Rolo CompactadOr .Auto Propelido VibratOrio 
.10mm •••••• OM* ow. moro O.* :Ma MM. MOND •••••• Mon. ../0/0 •••• ••••••  allimmo OEM. •••• •••••• 

NOTAS .1 :it.

1. g requerido do Licitante. entrar com o ndmero dp identificação da pega ade-
quado.e -seu-prego unitário ou do jogo nas colunas cabíveis, para-oS conjun 

tos, compoentes e pegas.bobressalentes listados abaixo. 

• 2. Os pregok quotados. (CIF Rip de Janeiro oh outros pbrtos de .entrada no Bra 

sil) devem ser estabelecidos com bases em que, dentro do'periodo de valida 

de da Proposta, o CompradOr poderá decidir encomendar alguns ou todos 

itens de pegas sobressalentes em qualquer quantidade total neceSs4riaiTara 
seus planos de previsão de consumo ou de manutenção para 2 anos. 

3. Os preços 4uotados no Apendice "A" constituirão Parte do processo de ava-

liação da proposta. • 

41kAo-licitante 4 tambem requerido recomendar, com respeito a todas necessida 
' des totais adicionais (para 2 anos de operação) de pegas sobressalentes e 

lerramentas, não listadas abaixo, mencionando almero de pegas e o prego ' 
unitário ou do jogo. Esta cotação Especial pode ser anexada separadamente 
ou quotada no Apendice "B" que segue e não será usada na avaliação de pre 

gos. 0 Comprador poderá todavia, dentro. do período de vaiidade, interessar 
se em comprar em qualquer quantiaade itens da lista adicional fornecida no 

A Apendice "B". 
41•10 •••••• Omit domm mor. ems •••• mom .1MP Ina. N.M. 

.• 

41•1111.• .11•••• 

ITEM 
0.•••• 

1 I mitor para comple-Jogo de pegas 

tar uma miquina 

. Cabeçote 

. Camisas do cilindr 

. Pistão com anéis 

. Anais do pistão 

. Válvula de escape 

. Válvula de admissão 

. VirabreqUim 

. Casquilhos dos mancais principais 

(incluindO de encosto) 

..CasqUilhos de biela 

. carter 

. Turboalimentador 

. Silencioso 

r -T eim• •• ex. •••• 

IN. DE 
.1 

QUANT. PREÇO 

PEÇAS IIVJOGO1 DO JOGO 

e 

• 



sEgAo VI. APÈNDICE "A" 

• 
Refer. de Especif.i VRC 

Pegaib Sobressalentes 

T 
▪ 1 „ 
ITEM 

1.7 — — 

página: de 

para: Rolo Compactador Auto,Propelido VibratOrio 

DESCRIA0 

•••• 

Conjunto de tubulagao do sistema de 

linjeção (para substitiligao de todas 

I linhas em uma máquina) 

2 Colmeia do radiador para uma mAqui-
1 . 
Ina 

3 "Ventilador do radiador 

4 

5 

'6 

7 

Alternador 

Motor de partida 

Chicote eletrito para uma substitui 

gao completa em .uma-máquina 

Elementos de filtro (quantidade pa 

ra uma máquina) 

. óleo do motor, 

. Combusti 

. Transmisb 

. Direção 

. Hidráulico 

. Ar, primário 

I . Ar, segurança • 

8 1Jogo de correias em ?' -ra acionar 

. Ventilador 

I . Alternador 

. Qualquer outro compbnente (especi-

I ficar) 

9 IMedidores, indicadores e 

-I ra uma troca completa em 

1 (especificai aplicagao) 

1 
10 

I Conjunto de' cilindro mestre do. freio 

Ipara uma máquina 

N. DE QUANT1 PRI4o-

PEÇASI P/JOGC1 DO JOGO 

r- - - --1 - 
1 

alarmes ,pa-1 

uma maquina l

•••• am =Om L MM. .11 111. 11•11i. NOW 

--6Yh71 



\A, 

SEÇXO. VI. APÊNDICE "Al 

4 

• 

Refer. de Especif.: VRC .
. PegAs Sobressalentes paraCRolo.Compactaaor 

T. snow. ammo 

1 

ITEml • DESCRIÇÃO 

pagina: . de 

Auto Propelido VibratOrio 

Conjunto AO, tubulagOes do freio hi-
, 

driulico:.emeurila miquina 

12 Conjunto do"eixo .das rodas para uma 

maquina . • 

13 Conjunto do motor hidrost6tico 

14 

15 

Conjunto do sistema a hidrostatico 
da direção 

Bomba da direção e do sistema de vi 

braço 

• 

N. DEIQUANT. PREÇO 
- 

PEÇASIP/JOGO 
L 
.D0 JOGO 

&MP IMO •••• MOO •••• 

-ef-»n 



SEÇÃO VI. APÊNDICE 
t P • 

• RECOMENDAOES ESPECIAIS.DE MANUTENÇÃO 

EM PEÇAS SOBRESSALENTES ADICIONAIS E. FERRAMENTAS ESPECIAIS 

e t % 

.11 

4 

Refer. de.ispecif.: VRC 

PegA. Sobressalentes e Ferramentas 

Espec s para: Rolo Compactador Auto Propelido VibratOrio 

' • Ne asirtas para 2 anos de operação baseadas 

d   pspeoificagoes Técnicas. . 
• il•mr . 1111•MM •••• 

- • t . 
a t,_ 

pagina . . de 

no uso estimado mostra 

RECOMENDAg6ES 

ITEM. I DESCRIÇÃO 

r-

.1

NtMERO DE 

PEÇAS 

QUANTIDADE 

POR"JOGO 
-.1 

L_ SIND .111, 11•1 111 /NO ••••11 ON, 

-r 

.4—

.1_ 

PREÇO 

DO JOGO 
•IMMI NM& •••/.. =MP .1•1•1 

• ••••• 



sEgAo VI. APÊNDICE "C" 

VERTA ESPECIAL DE TREINAMENTO PELO LICITANTE',

• 4.) 

Refer. de Especif.: página: de 
3quipamento: Rolo Compactador Auto Propelido VibratOrio 

41.m• /MD ••=• OMO •••• MIND •=m , •• 0 1•10 4•1•I• =MO •=1M. =MO ••••. Imm•  

Lo..i licitante 4 requerido fornecer uma declaração cobrindo suas propostas es-
p9Fificas para treinamento de operação, mecânicos, engenheiros e outros assis 
:entes técnicos das Prefeituras Municipais a serem comtempladas cornos equipa 
AlLtos. 

4•11•11. 

PROPOSTA 

e••••• 01. 0 IM•m. .41=M• Mwmp 4•11••• • 1=••1 • •• OIMmb Omms• IMO m• 

• 

a 



-Impw 

sEgAo VI. APÊNDICE "D" 

* .DECLARAQA0 DO LICITANTE 
SOBRE ATENDIMENTO LOCAL PÓS-VENDA E 

ABRANGÊNCIA DA COBERTURA DE GARANTIA OFERECIDA 

Refer. de Especif.: VRC página de 

Para: Rolo Compactador Auto Propelido VibratOrio 

7 

Ao licitante 4 requerido fornecer uma. declaração assinada da capacidade de sei. 
,agente auttrizadoKa o.Grosso, Brasil em executar os serviços de apcis-venda ' 

t 

- 
para o equipamento'0. rtado. A declaração deve cobrir os tOpicos listados abai , _ 
X° e com inforMagOesadicionais que possam a vir a ser tItil na avaliação da 

proposta. 

•A 

1. Oficina central de reparos capacitada a fazer reforma geral. (Listar equi-

pamentos e ferramental para reforma e testes, bem como capacidade do almo-

• xarifado). 

2. Capacidade de manutenção das oficinas das filiais (informar localização e 

descrever instalagOes, equipamentos e.ferramental existentes). 

3. Veículos usados especificamente nas atividades de manutenção (detalhar). 

A 

4. Quadro de pessoal técnico (nível, qualificagOes, experiência, treinamento) 

5. Estoque de pegas sobressalentes (fornecer detalhes do estoque pertinente 

indicando numero de itens diferentes, nUm9ro total de itens e valor). 

i 6. Suporte de treinamento )prera operadores, mecânicos e gerentes; fornecer da 

dos estatisticos, lista d. :recursos auxiliares, etc...).

7. Especificar o peilodo de azantia oferecido. 

008. Especificar 'a extensão e os 1 es dos serviços de garantia, incluindo su 

pervisão de reparo, a ser prest , no Estado de Mato Grosso, livre de 

despesas, durante o período de 1antia. 

• 
9. Especificar pregos (se houver) pai pesquisa de defeitos, serviços de repa 

ro, treinamento, manutenção ou supervisão de reparo. 

a) durante o período de garantia 

b) al:Zs o perloAo de garantia. 

.1111M ••••0 AMMO aNimi• ~a 
11=••• "mob 

DECLARAgA0,



> fr o r prt%i r,r r.i n 'ar colitiNmil Of Mt mvolomato 

4.0%0 ftgviirl ‘d Iie -iiii X 1;' i.  "
• 1;

* 

S .7 

MODELU-DE PROPOSTA COMERCIAL.

E RELgIrio DE PREÇOS 

Data: 

Emprestimo no. 2116-BR 

contrato no. 

Para 

Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT 

Anexo ao Bloco do GPC C.P.A 

Cuiab.6-MT 

BRASIL 

Senhores, 

Tendo examinado as CondigOes do Contrato e EspecificagOes incluindo os 

adendos identificados de "A" a "D", pelo qual registramos pleno conheci 

mento e aqui passamos recibo, n6s, abaixo-assinados, oferecemos para 
fornecer e entregar: 

1. 

2. (Descrição dos produt serviços) 

Em conformidade com as ditas Co ç6es do Contrato e EspecificagOes pe 
• 

la Soma de (....Total; do Montante da Oferta em palavras e nateros....) 
ou outra soma que venha ser acertada em concordância com a Relação de 

Pregos anexa a este e que faz parte integrante desta Proposta. 

NOs concordamos, se nossa proposta for aceita, a iniciar a entrega den 
tro de (ndmero) dias, de acordo com a seguinte programação de entrega: 

1. 

2. (Programação de entregas) 

• .t • 
e a completar a entrega de todos itens especificados no Contrato dentro 
de (.... ntimero ) dias calculados a partir da data de recebimento 
de sua carta de aceitação da Proposta/Ca.ta- cle Credito. 

• 



C6,6 aiiiiicg;,:.kfc.r.:0,.,01,txDf,SitritcV0(artoKssm? 

AMMONS.

•1A: ".•••• 

Se nossa NipdsNa for aceita nOs forneceremos uma garantia bancsiria em 
uma soma #io‘e nte 10% do Valor total do Contrato a titulo de Ga 

rantia de Ex o Contrato. 

NOs concordar l nter valida esta proposta por um período de 90 di 

as contados a part cU data fixada para abertura conforme a Cláusula 

6.01 das InstrugOes para os Licitantes .e deverá ser mantida coMpromis-
sada entre nOs e poderá ser aceita a qualquer instante antes do termi-
no desse período. 

At que um contrato formal seja preparado e executado, esta proposta , 

junto com a aceitação dele, por escrito, na sua notificação de consig-

nação, devera constituir um contrato de compromisso entre nOes. 

NC's entendemos qué voces no estio compromissados a aceitar a menor ou 
qualquer proposta que venha a receber. 

Datado neste dia de 

Devidamente autorizado a assinar a4oroposta e em favor de: 

• Testemunho: 

Endereços: 

Assinatura: 

4 
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sEgAo VIII.mODELO DE CONTRATO . 

ESTE ACORDO feit0i0 dia   de   de 19...., entre a Com 

panhia de DeseWa4mento do Estado de Mato Grosso Brasil, daqui em 

diante chamado "ti- comprador" de uma parte e (Nome do Fornecedor) de 

(cidade e pals do forneéedor),'daqui em diante mencionado como -110 For-

necedor", de outra parte; SENDO QUE 0 Comprador manifesta a vontade de 

que determinados Produtos e Serviços complementares venham a ser fome 

cidos pelo Fornecedor, nominadamente   (breve descrição ' 

dos Produtos e Serviços)   e tendo aceito uma oferta do Fornece-

dor para fornecimento de tais produtos e serviços pelo valor total de 

  prego do Contrato ou palavras e numeros), daqui .em diante 

chamado "Prego do Contrato". 

AGORA ESTE ACORDO TESTEMUNHA. COMO SEGUE: 

1. Neste acordo as palavras e expresses terão os mesmos significados 

acima como estio designados a elas nas referidas CondiçOes do Con 

trato. 

.2. Os seguintes documentos devem ser julgados constituir, lidos e in 

terpretados como parte deste Acordo, nominadamente: • 

a) 0 Formulgerio de Proposta Comercial 

b) A Relagio de Necessidades; 

c) As EspecificagOes Tecnicas;,, 

d) As CondiçOes Gerais do Contrato; e 

e) As CondiçOes Especiais do Contrato. 

e a Relagio de Preços; 

3. Em consideragio os pagamentos a serem feitos pelo Comprador ao For 

necedor mencionados neste documento, o Fornecedor, por meio deste 

compromete-se a fornecer ao Compra:dor os Produtos e Serviços e a 

corrigir defeitos a eles relacionados em confarmidade, em todos 

respeitos, com as cofidigOes do Contrato. 

4. 0 Comprador, por meio .deste, obriga-se a pagar o Fornecedor em con 

sideragio ao fornecimentq dos Produtos e Serviços e a correção de 

defeitos relacionados  eles, o Preço do Contrato ou outro,montan-

te que venha a ser devido em consonancia comas Clg.usulas do Con-

trato nos tempos e suas maneiras previstas pello Contrato. 
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CrENTIFIQUE 

ra ser e 

cio actm 

- - 
e as partes aqui 'envolvidas promoveram este Accirdo pa 

,acOrdo com as 'respectivas leis no dia e ano no mi 
. • 

Assinado, s validade pelo 

dito "1.4 (pel8 Comprador) 

na presença de .... 

Assinado, selado e validade pelo 

dito. (pelo Fornecedor) 

na presença de .....  

• 

o 
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• sEgAo IX. MODELO DE GARANTIA DE ExEcugAo 

44-4.44ttli t 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso-CODEMAT, TENDO 

daqui 

atendi 

EM VISTA QUE -0....    (nome do Fornecedor) 

por diante 

mento ao Co 

 (desc 'idos produtos e servigds)  daqui por diante re 

feridos como "0 Contrato". 

o "0 Fornecedor" assumiu 

  . datadd••• • 

o compromisso, em 

a fornecer.... 

E TENDO sido estipulado por Vs.Sas., e pelo dito Contrato que o Fornece 

dor deve prover a Vs.Sas., uma Garantia Banc4.ria, por um Banco reconhe-

cido, no valor especificado no Contrato, como um seguro pelo comprometi 

mento do Fornecedor executar suas obrigagOes relativas ao Contrato. 
4. 

E SENDO QUE, nOs concordamos em dar ao Fornecedor uma Garantia ENTÃO 

por meio deste instrumento afirmamos que nOs somos Garantidores e res-

ponsAmeis perante Vs.Sas., no interesse do Fornecedor, at o montante ' 

de (  montante da Garantia em palavras e nUmeros ) e 

noscomproMetemos a pagar a Vs.Sas., contra V. primeira demanda por es 

crito declarando o Fornecedor ser inadimplente ao Contrato e sem ques 

tionamento ou argumentos, quaisquer valores demandados at o limite de 

  montante da Garantia  ), como dito anteriormente 

sem necessidade de Vs.Sas., terem de provar, mostrar fundamentos ou ra-

zOes para V. demanda ou dos valores nela especificados. 

Esta garantia e vAlida at o   dia de  de 19... 

Assinado, chancelado pelos Garantidores 

Data 

Endereço 

VISTO 

CODEMAT, em Cuiab4-MT., 8d dezembro de 1.987 

ANA MA NOGUEIRA BORGES 

te o Grupo de Licitação 

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA MARGO 

Diretor Presidente 
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> CODEMAT 

OF.N2 101/87-GLT 

AO: Exmó 

COY  'JEW.. otstarctmiro 
CO tsrico Of NATO GROSSO 

Cuiabá, 08 de dezembro de 1.987 

JOAR8 AMES DE SOUZA 

DD. Setkrét6rio Chefe da Casa Civi 
N E S T A • . 

Senhor Secretrio, 

GOVERNO DO EST.DO DE MATO GROSSO 

Prot, colo Gera! da Casa Civil 

Pal o Paiagués o CPA 
ANO 

HORA ho. Pro n° F 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Gros-

so-CODEMAT, tendo em vista 0 Decreto n2 009 de 02/04/87, submete 

apreciação de V.Ex2. ,.;;:c6pia do Edital da Concorr&ncia Internacional' 

n2 01/87, para aquisigãosde equipamentos rodovirios destinados aos 

05 (cinco) novos municípios da área do Programa Polonoroeste-PDRI-MT, 

Ao ensej aproveitamos a oportunidade para renovarmos 

protestos de considerag e apreço. 

Atenciosamente, 

ERNANI ADRIANO OE ALMEID CAMARGO 

Diretor Presidente 

AMNE/isd. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

CASA CIVIL 
BERVICO DE PROTOCOLO 

PALÁCIO PAIAGUAS 

OOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
Protocolo Gera! da Casa CM! 

Palácio Palagu6a . CPA 

DIA /, / Sf7 ANO 

HORA ha. Proc. n 

INTERESSADO 

CODEMAT 

ASSUNTO 

Na do Protocolo 

OF/N2097/67-Encaminha_prozosta da concorrencia 
internacional n201/87 parad.aquisigao de 05 tratoreo de 

esteiras,05 mot0nive1ad0ra84051oA's carregadeiras 10 ca-_, 

_minhaes_cagamba.._hascu.lantes....e...05...zolas...compactaclosr,as.--au 
to  propelido vibratOrio.

' ANEXOS 

 41•••• •ri

Processo NQ Documento Ns 

•••••••• 

IOMAT 
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Cat EMAT 
' 1N14.i'04! 'A* 

OF. N2 097/ 13.7-GLT 

17,

comouptu of 
00 tsmoci rof MAIO GROSSO 

AZ4VAWV.Ifi.t11WN 44.04AWOr r5t4f0 ‘rtAig9,K, -44.0414h 

AO: Exmo. r. 

JOAREt GOMES DE SOUZA 

DD. Secret6rio-Chefe da 

NEST A. 

".` 

Cuiabá, 01 de dezembro de 1.987 

i
Casa Civil 

i 

Senhor Secretério, 

13112100 E5T..00 DE SATO GROSSO) 
etabtea Cara da Casa CM! mkt°. Paizgs CPA r, iLij 

Saitt,tr- 41„, 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de 

Mato Grosso - CODEMAT, tendo em vista o Decreto Estadual n2 09 de 

02/04/87, submete apreciação de V.Ex.q., proposta da Concorrência 

Internacional n2 01/87 para aquisição de 05 (cinco) tratores de es 

teiras, 05 (cinco) motoniveladoras, 05 (cinco) pés-carregadeiras , 

10 (dez) caminhOes cagamba..basculantes e 05 (cinco) rolos compacta 

dores auto propelido vil atOrio. 

Informamos a V.ExP- também que os referidos e 

quipamentos rodoviérios a se adquiridos so destinados aos cinco 

novos municipios da érea do P onoroeste-PDRI/MT, cujos recursos -so 

provenientes do BIRD e contra- tida do Governo do Estado, confor-
me Contrato de Empréstimo n2 21 6 BR . 

Ao ensejo, aproveitamos a oportunidade para 

renovarmos protestos de consideragao e apreço. 

Atenciosamente, 

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA AMARGO 
Diretor Presidente 
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TRUPOSTA PRELIMTNAR PARA . REAUZN:A0 DE DESPE!.;A 

a 

1111111 .11•¡ • 1 .11 

RCAO/EMPRESA CODEMAT

NIDADE ADMINISTRATIVA 

ATA 

DECRETO N? 009/87. 
• I 2 

.CIDADE Ftkil
• 

LICITAÇA0 N9.1,0tja„.110 
; 

• 
: QUADRO N9 1 - INFORM.I.Y: 6ES GERAIS • 

• 

UF  MT
- 

• 11;i-i • ••: . ir. , • •• • 
787 • :¡;!:•••• . 

C 

• :t 

. •',1 •'•! • 

2 - 

3 - 

411 • 

ES P ECI F I CAÇA.0 DA b15PEsA • -- i61.117.1il. 1°ENTLISi...11..!;1.A.E.1iiAL....1?-6 :ifv16 1 
•• • • 

'• ' 
r • • ; :1 L. 

FONTE DE RECURSOS i3.RO"G. fIrtMA'• .- 130A. et7.,4t3q 

• t. ' 
. -• '• 

.; 
PROJETO 

• I : • I • .,•::••:). • 
ATIVIDADE ••• ••• r 

Za. 

.; I .! 

-•••• 
• •• •: 'w • 

• 
• I ••• • 

QUADRO N? 2 DEMONSTRATIVO DA DISPONIBILIDADE DR: Aki ll'I'f1RiA • 
' Cz$ 

1 — VAL'OR.AN.UAL FIXADO NO ORÇAMENTO 
• 

2 •:-• VALOR LIA EMPENHADO 

3 - viu,ort DA PROPOSTA 

4 - s .m,t)o DA RUBRICA ORf:AMENTARIA [.1- (.2+.3 LI 

•••• 

Valor programaddi no rnontante. de uss 2J000.000,ou B mø 

.(i11/011,() 3 DEMOUSTRATI:VO EXTRAIDO DA . CLASSIF,t(W;;XO OR'(;:./12'. .1ENTARIA-  ' • 
•• -L. 

I 
DocD)1111AM. ELDT:N10 

• . . 
1132.3611.000,00 
; • •• 
I • 

. ; . 

••••••••• 

• 4.. • • ,: 
.; •:. •• 

• •,!1.....; 
• a I 

I 

Ml:CIFICAÇA0 

quisigao de EqUipa-

entos Rodovi;riós 
. •• • 

ara.cinoo novas ..tntl. 

.-con.forrn ; 

Prop. nra 5;94-4 / 87. 

PROJETO.

• • • 

(n) N? 

ESrFx..:IPICiÇA0 - DESCREVER • 

PR(111.:In VAI,OR DESTINADO A PRWEIC) 

- VAI .OR DEST1t1A1.)0 A ATIVIDADE 

11(UVER NA CLASSIFICTC2\0 OTÇN•IENl'ARJ.A Ilr.NCIONAR 
SUA 1-:.`_;L'E21r'ICK:A0 E 0 VALOR alc. A FLE SE Dt.i'S'1'INA. 

1:1.11113M) 1)1•Z'Ax)HRAMI•T•11() I A C./VIII.;01LIA .1•CONCI4ICA 

- TIJU I 0 51 Nrr:17:0 1.)1••SPI:',F,11, CUIPOPIC 

ti3x5 de of-3'nk.ii!: de.. C•ZS.-6.6,1E3' • • 

• ANEXO I T‘ 1..EI 4.320/6,1. 
• 

..• • • 
CAT. EMI... 

I ; • 

.• 
•.• • 
• • • • 

. • 

• 1.'1, •• 
. I • • , 
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CORPIRNII Or DIVNY0111111100 
DO tStROO DC MAW GROSSO 

PIMP17: x.k.A.fra ' W.‘4." q.ii.4.41gataiMaakfakiiiNitAtiOirttPfUktii? At,t,,h,v2k,2,44.“ 

OF.. N2 N2 099/87-GLT 

A: Ilma Dra 
JUSSARAYBIANCARDINI 

MD. Assessora da Casa Civil 

NESTA': 

Cuiabá, 03 de dezembro de 1.987. 

Senhora Assessora, 

. , Em atenção ao Telex NR 2268, dessa Casa Civil, 

estamos encaminhando ciSpia do Contrato de Empréstimo n2 2116-BR firma 
do com o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento-BIRD, 
a ser anexado ao processo proto6olado nessa Casa Civil sob o n2 6497. 

mais para o momento, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

RNANI ADRIANO tki( .'ID 
Diretor Presidente 

AMARGO 
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Estado de Mato Grosso 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo 6y 
Ao N.S.A. da Casa Civil 

• , as 01-12-87 

 ------Ittaiefo)sé da Sirva 
1101.3 cio  PiXiAaCt.iit3 Expodlotilck•O 

kdonnaVto 

Senhor 8ecretário1

A CODEMAT atendendo determinações do 

Decreto n2 009/87 requer autorização para proceder à 

Concorr"encia Internacional na aquisição de 05 trato 

res de esteiras, 05 motoniveladoras, 05 pás-carrega-

deiras, 10 caminhões caçamba basculantes e 05 rolos 

compactadores auto propelido vibratório. 

Esses equipamentos são'destinados aos 

cinco novos municípios da área do Polonoroeste 

PDRI MT, a serem adquiridos com recurSos  proveniente 

do BIRD, conforme Contrato de Empréstimo n2 2116 BR 

em anexo. 

A  proposta orça em 0 132.360.000,00 a 

ser pago  por um valor programado de US$ 2.000.000,00 

conforme fica comprovado em fls. 11. 

Z. modalidade licitatória "Concorrencia 

Internacional" está orreta relativamente ao valor 

da proposta e por foLa contratual,  nos termos do 

art. 21, inciso II, ltra "c" do Decreto-Lei n2 
2.300/86  alterado pelos Decretos-Leis 1-12 2.348/87 e 

n2 2.360/87.

1 
\tod. Ul .U.U6 

• 

Lembramos à interessada .que_as firmas _ 
participantes deverão comprovar que estão autorizadas ... 
a funcionar no Brasil e a documentação deverál  vir 

legalizada pelas respectivas Embaixadas ou Consulados.

Verificamos todas as cláusulas contra  • 

tuais e concluimos que tudo se encontra em perfeita' 

ordem legal, portanto somos pelo deferimento do pedi 

do, observando-se, pela interessada, a legislagão Pèr. 

tinente à mAteria até final concluso do processo li 
IUMAT 
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CGC 03.474.053/0001-32 

AVISO DE LicITAgAo 

(Concorrencia Internacional n2 01/87) 

REF.: AQuIsigAo DE 05 (CINCO) TRATO 
RES DE ESTEIRAS, 05 (CINCO)M-6 
TONIvELADORAS, 05 (CINCO) PAs 
CARREGADEIRAS, 10 (DEZ) CAMI 
NHOES CAÇAMBA BASCULANTES E 

"05 (CINCO) ROLOS COMPACTADORES 
AUTO PROPELIDO VIBRATÓRIO, DES 
TINADOS AOS CINCO NOVOS MUNICT 
PIOS DA AREA DO POLONOROESTE--
PDRI-MT. 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROS 
SO - CODEMAT, comunica 'as Empresas Nacionais e dos demais parses me; 
Dros do Banco Mundial- Suiga: , Taiwan e China - que fará realizar Is 
15:00 (quinze) horas do dia 12 de janeiro do ano de 1.988, em sua se 
de, no anexo ao Bloco do GPC, no C.P.A., sala do Grupo de Licitação, 
em Cuiabá, Estado de Mato Grosso-Brasil, Concorrência Internacional 
p2 01/87, conforme referencia supra. 

A aquisição do Edital e seus anexos depender do paga 
mento do seu valor, não reembolsvel, na quantia de CZ$ 35.000,00 ( 
Trinta e Cinco Mil Cruzados) a ser efetuado na Tesouraria da CODEMAT 
no endereço acima referido. 

O Edital poder ser remetido, via postal, mediante so 
licitação por escrito, dirigido ao Grupo de Licitação da CODEMAT, e 
a apresentação do comprovante d4pagamento de seu valor, efetuado na 
Conta Movimento n2 03.03.0100-9 o Banco do Estado de Mato Grosso 
BEMAT. 

As informagOes a Apeito desta licitação poderão ser 
obtidas no Grupo de Licitação da CODEMAT, no Anexo ao Bloco do GPC 
no C.P.A., em Cuiab,5-MT-Brasil, CEP: 78.000, Telex (065) 2302, de se 
gunda a sexta-feira, no horário das 8:00 (oito) Is 12:00 (doze) ho 
ras e das 14:00 (quatorze) Is 18:00 (dezoito) horas. 

VISTO: 

,Cuiabá-MT, 08 de dezembro de 1.987. 

e-v\do-P2o vros 
ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 

//Presidente do Grupo de Licitação 

" 

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA RGO 
Diretor Presidente 



Estado de Mato Grosso 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

11•11.111111.11N 

FOLHA 

Processo 

Senhor Secretário, 

A CODEMAT nos encaminha para análise 

o processo licitatório na modalidade Concorrencia In 

ternacional, tendo em vista que a proposta para a 

aquisição de equipamentos rodoviários foi devidamen-

te autorizada pelo Excelentíssimo Senhor Governaor. 

0 valor estimado da proposta O.... 
132.360.000,00 portanto está correta a modalidade li 

citatária "Concorr'encia" nos termos do art. 21, inci 

so II, letra "c" do Decreto-Lei n2 2.300/86 alterado 

 pelos  Decretos-Leis n2 2.348/87 e N2 2.360/87 . 

0 modelo do edital em anexo está cor 

reto e adequado ao pretendido. 

Por tudo se encontrar na devida or-

dem legal somos pelo prosseguimento do feito,S.M.J. 

41' 

Cuiabá, Q8 se dezembro de 1.987. 

  leA"Ca'. 2,-2L 

LISS C. Biancarditsi 
-299G 

Casa Civil 

Mod. 01.0.06 
1.,1••••,•1 11=Or 

10 MAT 
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CGC 03.474.053/0001-32 

AVISO DE LicITAgAo 

(Concorrência Internacional n2 01/87) 

REF.: AQuisigAo DE 05 (CINCO) TRATO 
RES DE ESTEIRAS, 05 (CINCO)M5 
TONIVELADORAS, 05 (CINCO) PA-.
CARREGADEIRAS, 10 (DEZ) CAMI 
NHOES CAÇAMBA BASCULANTES E 
05 (CINCO) ROLOS COMPACTADORES 
AUTO PROPELIDO VIBRAT6RIO, DES 
TINADOS AOS CINCO NOVOS MUNICT 
PIOS DA f:REA DO POLONOROESTE--
PDRI-MT. 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROS 
SO - CODEMAT, comunica 'as Empresas Nacionais e dos demais 'Daises mem 
bros do Banco Mundial- Suiça. , Taiwan e China - que fará realizar 7a-J 
15:00 (quinze) horas do dia 12 de janeiro do ano de 1.988, em sua se 
de, no anexo ao Bloco do GPC, no C.P.A., sala do Grupo de Licitação,
era Cuiabá, Estado de Mato Grosso-Brasil, Concorrência Internacional 
n2 01/87, conforme referencia supra. 

A aquisição do Edital e seus anexos dependerá do paga 
mento do seu valor, não reembolsável, na quantia de CZ$ 35.000,00 ( 
Trinta e Cinco Mil Cruzados) a ser efetuado na Tesouraria da CODEMAT 
no endereço acima referido. 

0 Edital poderá ser remetido, via postal, mediante so 
licitação por escrito, dirigido ao Grupo de Licitação da CODEMAT, e 
a apresentação do comprovante dv pagamento de seu valor, efetuado na 
Conta Movimento n2 03.03.0100-9do Banco do Estado de Mato Groso - 
BEMAT. 

As informagOes a respeito desta licitagão poderão ser 
obtidas no Grupo de Licitação da CODEMAT, no Anexo ao Bloco do GPC 
no C.P.A., em Cuiabá-MT-Brasil, CEP: 78.000, Telex (065) 2302, de se 
gunda a sexta-feira, no horário das 8:00 (oito) 'as 12:00 (doze) ho 
ras e das 14:00 (quatorze) 'as 18:00 (dezoito) horas. 

VISTO: 

Cuiabá-MT, 08 de dezembro de 1.987. 

0A,0- Pacx y YOS 
ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 

YPresidente do Grupo de Licitação 

ERNANI ADRIA=NIWI AMARGO 
Diretor Presidente 

Lovv,± 
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Cuiabá, 

AO: Ilm2 Sr. 

JOAO DORILEO LEA° 

MD. Diretor Comercial do JORNAL DO DIA 

NESTA 

Senhor Diretor, 

de dezembro de 1.907. 

Com o presente, solicitamos os bons ofícios 

de V.S ., no sentido de publicar por 02 (duas) vezes, o AVISO DE 

LICITAÇA0.(Concorrencia Internacional n2 01/87) que em anexo envia 

mop'. 

Sem mais para o momento, aproveitamos a opor 

tunidade para reiterar-lhe os nossos protestos de estima e conside-

ração. 

Atenciosamente, 

ADRIANO DE AI4EIDA C &ARGO 
Diretor Presidente 



V.141, 

CODEMAT C"P"4116EDESENVOLVIVIENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

XVP* 

0 013 (31 or. N2

' 4,10,AkeTtNoi" 04V,A" 

08 de dezeMbro de 1.987. 

AO: Exmo. Dr. 

a0AREZ GOMES DE SOUZA 

VD. Secretirio-Chefe da Casa avil 

NESTA 

Senhor secrei4rici-: 

com o presente, solicitamos os tons oficios 
de V.Exs., no sentido de encaminhar ?a Imprensa Oficial pare ser 

publicado por 03 (trs) vezes consecutivas, o AVISO DE mciTAglo 

(Ooncorrancia Internacional ne 01/87)# que em anexo enviamos. 

Sem mais par* 0 momento, aproveitamos a pm 

tunidade para reiterar-lho os nossos protestos de estima e condida 

ragSo. 

Atencios 

ERNAN/ 1DRXANq DE ALMEIDA CAMARGO 
Direto Presidente 
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DIARIO OFICIAL 
14 DE DEZEMBRO DE 1 987 DO ESTADO DE MATO GROSSO 

bro de 1.987, Tomada de Pregos n° 10187, confor-
me referência supra. 
• A Pasta Técnica; contendo o Edital completo 
e demais elementos necessários à. elaboração da 
proposta, encontra-se A. venda na Tesouraria da 
CODEMAT, no endereço acima referido, ao prego 
de Cz$ 8.000,00 (Oito mil cruzados) cada, não 
reembolsáveis. 

•CODEMAT em Culabb., 09 de dezembro de 
1 . 987 . • 

Ana Maria Nogueira Borges 
Presidente do Grupo de Licitação 

, 
••••.' " Ernani Adriano de Almeida .Camargo 
t Diretor Presidente 

• 
, 

, -Aviso de Licitação 

(Concorrência Internacional n° 01/87) 

3 

REF.: Aquisição de 05 (cinco) tratores. de estel-
, ras, 05 (cinco) motoniveladoras, 05 (cinco) 

• pás carregadeiras, 10 (dez) caminhões Ca-
çamba basculantes e 05 (cinco) rolos com-

- pactadores auto propelido vibratório, des-
tinados aos cinco novos municipios da 

\* . área do Polonoroeste-PDT-MT. 

• • ‘.11; Companhia de Desenvolvimento do Estado 
de .Mato Grosso — CODEMAT, comunica As Era-
presas Nacionais e dos demais paises membros do 
'Banco Mundial — Suíça, Taiwan e China — que 
fará realizar As 15:00 (quinze) horas do clia 12 
de janeirci do ano de 1.988, em sua sede, no anexo 
ao Bloco do GPC, no C.P.A., sala do Grupo de 
Licitação, em Cuiabá, Estado de Mato Grosso 
Brasil, Concorrência Internacional n° 01187, •con-
forme referência supra. 

A aquisição do Edital e seus anexos depende-
ra do pagamento do seu valor, não reembolsável, 
na quantia de Cz$ 35.000,00 (Trinta e cinco mif 

4.. cruzados) a ser efetuado na Tesouraria da  
1411000DEIVIAT no endereço acima referido. 

0 Edital poderá ser remetido, via postal, me-
diante solicitação por escrito, . dirigido ao Grupo 

. de Licitação da CODEMAT, e a apresentação do 
1 comprovante de pagamento de seu valor, efetuado 

na Conte Movimento n° 03.03.0100-9 do Banco do 
Estado de Mato Grosso — BEMAT. • 

, As informações a respeito desta licitação po-
derão ser obtidas no Grupo de Licitação da  

: CODEMAT, no Anexo ao Bloco do GPC, no -  
C.P.A. ' em Cuiabá- -Brasil, CEP: 78.000, Te-
lex (065) 2302, de segunda a sexta-feira, no horá-
rio das 8:00 (oito) As 12:00 (doze) horas e das 

• 14:00 (quatorze) As 18:00 (dezoito) horas. 
;' .j -Fri , • -••: ,. . ., ., 

Cumba-MT, 08 'de dezembro de 1.98/. 
',-:.• f;. ri ri'rr i----, , .. -1. 4 pe • I 1# --.• I .4. • 
. .. ' goie Helena P. Barros • - • 

• • ' .P/Ana Maria Nogueira Borges 
Presidente do -Grupo .de Licitação 

VISTO: 
• Ernani Adriano de Almeida Camargo 

Diretor Presidente 

- 

o*, • 
=CV 

PAGINA 5 

Oa* 
PORTARIA No 642/07 -SAD 

•••••••I 

 IIIIM•11.1111 

0 sECRETARIO DE ESTADO DA ADMINIS 
TRAÇO, ueendon des etribtagoee que lh.en.deo'confe 
;0as por lei, • • • • :

. . . R E S O L V E 
. . 

I- C0ll0eder licença eapecial 0 partir da de 

0w de ebbliOagao: 

a) ( artigo 43 da 4 lei no 4.566, de 24.06.83, c/c 
o artigo 49 do Docroto na 751 do 77.06.04. ) 

, 
De 06 ( eeia ) muses: 

01) Proceeeo no 19505/87- LENITA LOPES CALMONA, RG":.
4.130.559, Profa. Cl. B, Niv. 03, .da E. E. de I/ 

I; 111r0 b. Wunibeldo Ia/lour, do Rondonepolia, re - 
• ' reran/II:Leos quinquenioe de 01.03.77 a 20.02.82 

.001.0582 a 28.02.07. 
• . • • 

De 03 •( t o ) Medea : 

02) .Processo no 20450/87-.MARIA 00430M DESPACHO BAR .4.
.ROS YAMATAWA, HG : 09.4741 Prof*. Cl. D,.Niv.OW 
da E.3E. de.I/II Gre. Qoae. 11..Noved Coate, aq'em 
Cuiabe. referente 00.quinquonio de 01.05.82 a 
30.04:Q7.. 

• 
03) Proceeep 'do 12224/87 o 11441/864- MARIA BALDOINA 
, DE CARVALHO BORGE0, HG: 122.8460, Profa. Cl. B., : 

Nit,. 01, da.E. E. do I Br: Lucinda FaccKini, .de . 
Diemantioo, referent° ao quingenio.de 07.06.81 e ! 
06.06.86e

• .1 
04) PTOCOBOO n1 8328/06- MIRTES FORTES DO NASÇIMENTO ' 

• RC: 211: 522; P.rofa,.C1. 13„ Nit,. 01, da E, E. de.!
• I/II Gra. Andrejtvplino Ribefro, em. Cuiaba, rafa : 

rente eo.quinquenio de 01.04.82,41 31.03.87: la • 
Cadeira. 

.05) Oroceaeo no 6214/86 019470/87- NADIR MAIOMI YOKA 
• DA, FIG: 306.695, Profs, Ca. C, Riv. 01, daEE . 

! do I/TI,Gra. Dez de Dezembro .0 de padre Pieta .ro. 
. ferento ao quinqueniO. de 04.03.76 a 0363.61,:.

h) ( artioo 120 da loi na 1.638 de 28.10.61 ). 

4 . Do 02 ( .doie ) mesas : 
• 

06) Process.) no 22211/87- TANIA SORAIDA. RUEDA AYRES, ' 
RC: 239.757, Datiloeqoplet.a, Cl. A, Ref. 91, da 
Seer:Aerie As Bogor-tinge publica, om Culeba, role 
rente,, ao quinquenlo pe 09.03.70 a 08.03.83. 

INDE ERIR podido de licence especial. • 

07) Proceeeo na .22165/87- MARIA DA FELICIDADE GONCAL 
VES SIQUEIRA, HG: 478.7Q2, Prof'. Cl. C, 'ffiv. dg 
da Secretaria de.Educageo e Culture, em Culabii ., • ! 
Indefiro pole a requerente nao conlo com o. quin 
quenio noceepArio pare a sue obtongeo. 

P 11.1 13 t. I C:ADA. • . CU.M.PRA-S E 

• Secretor-la de Adminietraceo, em CuiabZ, 
dezembro de 1..987 

V ST 0 
1" •"'•iV-'-r---- . 

CASS1O TADEU'POSE 
SubeeCrot/7n 'o e A.mir44Zraçao

10 de 

NATALiN0 ANTUNES DE.SOUZa 
Secretario .de Administrageo 

BC 

0 
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COD EMAT COMPANHIA DE 
DESENvOLIHmEmt0 DO 
ESTADO, OE ?JAI° GROSSO 

0 -i I , I 

Ao: Exmo, Dr, 

JOAREZ GOMES DE SOUZA 

DD. Secret6rio Chefe da Casa Civil 

NESTA 
4 

Senhor Secretario, 

• 

Cam o presente, solicitamos os bons ofícios de 

V.Ex2., no sentido de encaminhar 'S. Imprensa Oficial para ser publi 

cAdo por 03 (três) vezes consecutivas o AVISO DE LICITAÇÃO/ ALTERA 

gAo DATA DE ABERTURA (concorrência Internacional n2 01/87) que em 

-anexo enviamos. 

Ao ensejo, renovamos protestos de elevada eat! 

ma e consideraggo. 

Atenciosamente, 

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 
Diretor Presidente 



> CODEM AT P7;14:010 C(c,.C " if5A17011 1045 SNOM

CGC. 03.474.053/0001-32 

AVISO DE LICITAÇAO/ALTERAÇA0 DE DATA DE ABERTURA 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, 

através do Grupo de Licitação, comunica Is empresas interessadas que 

a CONCORRÊNCIA 

página 08, tem 

INTERNACIONAL N2 01/87, publicada no D.O. de 10/12/87 , 

sua data de abertura adiada pari o dia 26 de janeiro 

ge 1.988, Is 15:00 horas, mantidas as demais condigOes constantes do 

h- Edital. 

  AQuisigAo DE 05 (CINCO) TRATORES DE ESTEIRAS, 05 (CINCO) MOTO 

41, -MNELADORAS, 05 (CINCO) PAS CARREGADEIRAS, 10 (DEZ) CAMINHES CAÇAMBA 

$ASCULANTES E 05 (CINCO) ROLOS COMPACTADORES AUTO PROPELIDO VIBRATÓRIO, 

DESTINADOS AOS CINCO NOVOS MUNICÍPIOS DA AREA DO POLONOROESTE-PDRI/MT. 

Abertura: DIA 26 DE JANEIRO DE 1.988, 2S 15:00 HORAS 

'As informagOes a respeito desta licitação poderão ser obtidas no 

?Gr-vpo de Licitação da CODEMAT, no anexo ao Bloco do GPC, no C.P.A.,nes 
* 

ta Capital, Telex (065) 2302, de segunda a sexta-feira, no horário das 

8:00 (oito) Is 12:00 (doze) e das 14:00 (quatorze) Is 18:00 (dezoito ) 

horas. 

VISTO: 

Caiab,i-MT. 17 de dezembro de 1.987. 

MARIA Nã UEIRA BORGES 
Presi ente do G upo de Licitação 

ERNANI ADRIANO DE A1NE IDA CAM GO 
Diretor Presidente 



t 
1. 

, 

PÁGINA 6 

•-
• DLAIRIO OFICIAL 

DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Ciabin' de' de Planej. e Crat1=-;sa-
COEEMAT Companhia de Desenviilvimento do Estado de 

• Mato Grosso 

CaO. 83.474.053/0001-32 

I 

Aviso do Lieltaçacs' /Alteraçio de Data de 

W  

Abertztra 

A Companhia de Desenvolvimento do ad," de Ma ., 
Grosso .— CODMEAT, através do Ortipo de Licita4o, comu ' 
'Ilea 11.ts empresas interessadas que a Ooncorr6ncia Laternacio 

nal no 01/87, publicada no D. 0, de 10.12.87, página 08, te..' 

• sua data de abertura adiada pars o dia 26 de Janeiro de 1988 ' 

i As 15:00 horns, reantidas as demais condições constantes • • 

, Edits!. 
CO3JE-1`0: Aquisiglo de 05 (cinco) tratores de esteiras 

, 05 (cinco) Motoniveladoras, 05 (oluc0) Pits Oarreladeirag, 1 
: (dez) Caminhões Caçamba Basculante e 05 (cinco) Rolo , 

. Compactadores Auto Propelido Vibratório, destinados.. •sj 

cinco novos Municipios da área do POLONOROESTE ---• ..s.' 

;•4'. ABERTURA: Dia 28 de Janeiro de 1.9:;, its 15:00 •

„ As informaeões a respeito 'desta licitação poderfici ser
' idas no Grupo de Licitag5o da COD)MIAT. no anexo ao Elo-' 

. &¡ do OPC no CPA: 'nests) Capital, Telex (065) 930; de ,,

l'iliinda a sexta-feira, no horário das 8:00 (oito) As

(oze) e das 14:00 (quatorze) As 18:00 (dezolto) horas. 
q, CulabA-MT; 17 de dezembro de 1.987 . 

ANA MARIA NOGITELRA BORGES -..-
Presidente do Grupo de Licitacfid 
Visto: ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO,

Ditetor Presidente 
$ 

DESPACHOS DO =MO. MINOR C.OVERRAXIR 
'ESTADO, RA PASTA At Axminsmigio. 

• a) DEFERINDO pedido de desistencia de licença de intereise 

• 
• 

Processo na 18020/87- 7581 SCHWIXDU. CALVES, Ri: 999.279-,Pro-
fessora Cl.A,Niv.01,da Eac.Ent.de 1/h ors. Pe.Tiago,de 'time 
sol D'Oeste. Defiro a pedido de desistencia da licença de ' 
tereese particular de 01 (um) ano, 07 (cote) meses e 15 (quis 
se) dias, a partir de 25.07.87, face so qee preceitua o arti-
-go 117,.da lei na 1.638, de 28.10.61. 

Ui) 

2):Preicessn :le 16285/87- AIBMWIDE MERCAIBURBE DOS SANTOS, 
. 140.659, Profa Cl.A,Niv.01,da Eso.Eat.deW/I Gra.Andzee Aveli-

no Ribeiro em Cuiabl. 'Deftly. a deeist;mcia da license de in-
teresse particular, da 05 (cinco) meses e 20 (vinte) dias, a 
partir de 32.06.67,-nos termos doi ext. 117, dakIel n2 1.638,de 
20.10.61. 

• 
- 

- , 
- t) DEFERINDO pedido de licença de interesse 

„ 

3) Processo na 16537/07- ROSA TUX= BARBIERE,,RG: 5.722.553 , 
:Profs Cl.A,Niv.01,da Ese.de 1/I/ Cr,. Pe.Jose de Anchieta, de 
'Araputanga. De 24 (vinte quatro) meses, sem onus, a partir 

• da data da publicae30, oco termos do art. 114, da Lei na 1636 
• .de.20.10.61. 

Secretaria de Administraçie,em Cniabel, 11 
dezembro de 1907.. 

• .: 

CARLOS C 

1":?vernado 

NATAL= ANTIN.OS DR-SOUZil - 

Secretirio de Administrag:ea' 

23 DE DEZEMBRO DE 1 987 

ESTADO' DE ?LtTO CROSS° 
SECRETANTA DE inTADO AITTINISTRA.,'TO 

DMPACRO Na. 533/87- SAD 

=am= mfo. motoR sprwriRt0 IE mitt° DR antnasniscão.. 

DEFERINDO - pedido- de- everbaçaa de tempo de survive 

01) latoceeso na 19525/87 e 19071/87- fLV1RA 8IBEI.80 PARTAN, RC: 908.157, Prof'. Cl- 8, A, Ni,'. 05,05, da 2. E. de / Cr .. - Francisval de Brito.e Somtedide Educacional Renascença, en Cuiab; :referente a).* e 21, Cadeira Averbem-se,03 ( oito) 
anos, il'( onze ) meses e 25 ( vinte e cinco ) dias, confor :axe periodOs abaixo discriminados, para efeitos de eexamerd:a7.: • daria, disponibilidade e gratificeçao adicional por tempo Se serviço, nos termos do ineiso I do artigo 60 , da Lei na 1.638, de 26.10.61 e artigo la da Lei n* 5.083, de 03.12.86 

E.- 05 ( tres ) anos, 09'( nove ) meses e 26 ( vinte e seis) dias, periodos de 21.08,68 a 30.12.68; 01.02.69 a 15.12.69, 01.03.71 a 15.12.715, 16.02.72 a 15.12.72 , 01.03.75 15.12.73 e 18.02.74 a 30.03.74, de- serviços prestados a 
Prefeitureikuelcipal de Umuarama- PR, 'exercidos nano Pro - feucc_r e, 

. 11-05 ( cinco ) awe. 01 ( um ) mtls e 29( vinte e nove) ' dries, periodo de-01.03.76 a 10.04.81, de serviços prestados ao Governo da Estado do Parem, exercidos como Professor.
Cadeira.' • 

-Averbem-se o total de 12 ("dose ) anos, 03 ( ire's) =cues e 29( vinte e nave ) dias, Conforme periodos abaixo diecri - minados, para efeitos de aposentadoria, dizponibilidade e gratificaqao adicional por tempo de serviço, nos termos do inciso I do artigo 80 da Lei na 1.630 de 28.10 :61 e artigo 12 ds lei na 5.003 de 03.12.06. 

1-03 ( trs, )nos, 10( das) wesez e 29 ( vinte, nove) dies, periodos de 09.05.68 a 30.12.68, 01.02.69 a 15.12.69, n2.05.70 a 15.12.70, 01.03.71 a 15.12.71 e 18.02.72 a 15.02.72 , de cervicoa piestadoc coso Profersor a Prefeita-ra Municipal de Ver.".retamm- Pd. e, . - 

II- 08 ( oito anon e 05 ( cinco') meses, p4iodo , de 01.03.73 a 31.07.81, da services prestados come Professor . am Ceverno do Estada do Parana. la Cadeira-

• _02) Process°, no 21907/87--AUFRIN35 NUNES At SILVA P1LHA, RG z' 6.275.17, Prof'. CZ. B, Niv. 05, da Secretaria de Educlaq.lo e Mature, em CulabS. Averbem-se , 0 ilia]. de 09 ( ewe ) e 00 ( di ar., conforme pe.:indon nbnirn d I seri - minados, todos perm efeltos de apouentadoria, nos tensos do artigo do Decreto 112 2.363, de 19.12.86, quo regulamentaa na 5.027¡ de 17.06.86. 

- 07 (cote ) anos, 05 ( cinco ) meses e 14 ( certeza ) dins, period° de 01.05.65 a 14.10.72, discrioados em dime perfazendo um total de 2.719 ( dois mil, setecentos e deze-nove ) dies, de serviços prestados a. Antonio MoreirS,  'de Ceuta. 

II-0). (hue) ano,06( seis-) eases e 01 dia, period° de 01.08.78 a 31. 01.80, discriminados em diem, perfazendo um _total de. 546 ( quinhentos e quarenta e 'seis ) dies, de ser vigor prestados a AImerinda Nunes darSilvaFilva e , 

'xrp- 28 ( vinte'eoito ) dies período de 01.02.80 a 29.02.8O, (lei:err-4os prestados a/UN:asp:de Runes, da iii. 

Secretaria de idainistraça76, em dulabiT, 18 de dezembro de I 1.98T 

VISTO! 

• 

. „mac TAD POSE 
Subsecretricspi Adminletr-ag;* 

. . 
skiliann ANFUNES ne sows 

de Secretario de Idministraça-o 

- 

cc 

.2.1C 
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f" 

• 1 1. Lin 21. e r L 3 

CONVENIO le* 6Ze87 

Convênio que entre si celebram o GABINETE DE 
PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO, A SECRETA-
RIA DE ADMIN1STRACAO, A SECRETARIA DE 
FAZENDA e o INSTITUTO DE PREVIDeiNCIA DO 
ESTADO DE MATO GROSSO — IPEMAT, para os 
fins que se especificam: 

Aos 18 dias do mês de novembro de 1-.987, compa-
recerem as partes entre si justas e conveniadas, a saber; 
de um lado o Gabinete de Planejamento e Coordenação, 
doravante denominado GPO, neste ato representado pelo 
seu Secretário Chefe Di. ALDO PAEX:OLI ROMANI, a Se-
cretaria de Administração, doravante denominada SAD, 

k
" • •ereste ato representada pelo seu Secretário Dr. NATALINO :AA 

j ANTUNES DE SOUZA, a Secretaria de Fazenda, doravan-
; te denominada SEFAZ, neste ato representada pelo seu 

e.e. Secretário Dr. FRANCISCO FRAMARION PINHEIRO e o 
gereeristituto de Previdência do Estado de Mato Grosso, do-

4-444' 4.vante denominado IPEMAT, neste ato representado pelo 
\er$seu Presidente Dr. MARCUS MACULAN 

10 
SODRE' que pe- 

' fne, te as testemunhas no final assinadas, resolvem cele-
e brat o presente Convénio, que será regido pelas cláusulas 

4

CLAUSULA QUINTA — Das Alterações 
Quaisquer alterações neste Convênio somente terão 

validade se efetuadas mediante Termo Aditivo, observadas 
as mesmas formalidades de sua celebração. 

CLAUSULA SEXTA — Do Prazo 
0 presente Convênio vigorará a partir da data de sua 

publicação' no Diário Oficial do 'Estado de Mato Grosso, 
retroagindo seus efeitos a 01 de novembro de 1.987 e tere 
eficácia enquanto perdurarem os efeitos do artigo 27 da 
Lei Complementar no 31 de 11 de outubro de 1.987. 

E, por estarem assim justos e conveniados, firmam 
o presente Convênio em 04 (quatro) vias de igual teor e 
forma perante as testemunhas abaixo, para que produza 
entre si e seus sucessores os legitimos efeitos de direito. 

ALDO PASCOLI ROMANI 
Secretário Chefe do Gabinete de Planejamento e 
Coordenação 
FRANCISCO FRAMARION PINHEIRO 
Secretário de Fazenda 
NATALINO ANTUNES DE SOUZA. 
Secretário de Administração 
MARCUS MACULAN SOBRE 
Presidente do IPL-MAT. 
TESTEMUNHAS: 
Duas Assinaturas

—- ---

CODEMAT — Companhia de Desenvolvimento do Estado de 
Mato Grosso 

e-condições seguintes: CGC. 03,474.053/0001-33 A 
CLAUSULA PRIMEIltie — Do Objeto 

0 presente Convênio visa egtabelecer os procedimen-
to's administrativos e financeiros para o pagamento dos 
Inativos e Pensionistas do Estado de Mato Grosso, vincu-
lados,,ao IPEMAT e ao P,REVISI7L — Instituto de Previ-
dência: do Estado de Mato Grosso do Sul. 

f 

'CLAUSULA SEGUNDA — Da Origem dos Recursos 
. Os recursos necessários para atender as despesas do 

pressente instrumento, correrão à conta do Convênio cele-
brado entre a UNIÃO, o Estado de Mato Grosso e o Esta-
do de Mato Grosso do Sul, em cumprimento do artigo 27 

• da Lei Complementar no 31 de 11 de outubro de 1.977. 
CLAUSULA TERCEIRA — Do Valor 

0 valor do presente Convênio é de Cze 7.425.921,72 
(sete milhões, quatrocentos e vinte e cinco mil, novecentos 
e vinte e urn cruzados e setenta e dois centavos) men-
sais, para cobertura das despesas com Pensionistas e Ina-
tivos de Mato Groso, no valor de Cze 3.112.556,32 (três 
milhões, cento e doze mil, quinhentos e cinquenta e seis 
cruzados e trinta e uois centavos) e Pensionistas e Inati-
vos de Mato Grosso do Sul, no valor de Cz$ 4.313.365,40 
(quatro milhões, trezentos e treze mil, treeentos e sessenta 
e cinco cruzados e quarenta centavos), vinculados, respeg-
tivamente, ao IPEMAT e PREVISUL. 

CLAUSULA QUARTA — Das Obrigações 
I — DA SEFAZ t Visto: ERNANT ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 
a) 'Efetuar os repasses ao IPEMAT, dos valores cox- Diretor Presidente 

respondentes as despesas previstas na Clausula anterior, 
utiletando-se dos recursos definidos neste instrumento. • ' 

b) Efttuar repasse para o agente pagador conveniado, 

• 

At 
Aviso de Licitação /Alteração de Data de Abertura 
A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 

Grosso — CODEMAT, através do Grupo. de Licitação, comu-
nica as empresas interessadas que a Concorrência Internacio-
nal no 01/87, publicada no D. 0, de 10.12.87, T4gina 08, tem 
sua data de abertura adiada para o dia 26 de Janeiro de 1988, 
As 15:00 bores, mantidas as demais condições constantes do 
Edits!. 

OBJETO: Aquisição de 05 (cinco) tratores de esteires, 
05 (cinco) Motoniveladoras, 05 (cinco) Pás carregadeiras, 10 
(des) Caminhões Caçamba Basculante e 05 (dace) Roles 
Compactadores Auto Propelido Vibratório, destinados aos 
cinco novos Municiplos da Area do POLONOROESTE 
PDRI-MT. 

ABERTURA: Dia 26 de Janeiro de 1.988, as 15:00 horas 
As informações a respeito desta licitação poderão ser ob-

tidas no Grupo de Licitação da CODEMAT, no anexo ao Blo-
do do GPC no CPA; nesta Capital, Telex (065) 2302, de 
segunda a sexta-feira, no horário das 8:00 (oito) as 12:00 
(doze) e das 14:00 (quatorze) As 18:00 (dezoito) horas. 

Cuiabá-MT; 17 de dezembro de 1.987 
ANA MARIA NOGUEIRA BOR(3ES 
Presidente do Grupe de Licitação 

do valor correspondente aos pensionistas e Inativos vin-
culados ao PREVISUL. 

H — DA SAD 
a) Acompanhar rigorosamente as alterações ocorridas 

na folha de pagamento dos proventos e pensões, corn a 
finalidade de informer, sistemática e imediatamente ao 
Gabinete de Planejamento e Coordenação do Estado de 
Mato Grosso e á Secretaria de Planejamento e Orçamento 
do Ministério da Fazenda, a fim de serem mantidas e sem-
pre atuaileaclas as respectivas colaborações financeiras. 

b) Proceder à execução orçamentária necessária ao 
atendimento da presente despesa. 

III — DO IPEMAT 
a) Elaborar as Folhas de Pagamento dos Inativosie 

Pensionistas. 
b) Acompanhar rigorosamente as alterações oeorridas 

nas leoll.as de Pagamento dos proventos e pensõe< com a 
finali&.de de informar, sistematiCa e imediatamente a. Se-
cretaria de Administração, para os procedimentos admi-
nistrativos exigidos no Convénio, conforme Cláusula Se-
gunda. 

c) Presiar contas da aplicação dos recursos recebidos, 
de forma imediata à SEFAZ-MT. 

-!--- 8"-Yjeerefe.i;ee 
L 

PORTARIA eie 645/87 — SAD 
O Secretário de Estado de Administração, no uso de suas 

atribuições legais, 
RESOLVE: 

Prorrogar por mais 30 (trinta) dias, a contar de  
06.12.87, os efeitos da Portaria no 591/87 — SAD, de 19.11.87 
publicado no Diário Oficial de 23.11.87, que designou a ser 
vidora Ediane Fernandes Menegarco, para responder pelo ex 
pediente de Chefe da Divisão de Arquivo Intermediário d 
Grupo — Direção e Assessoramento Superiores, Nivel DAS-' 
do .Arquivc) Público de Mato Grosso, da Secretaria de Admi 
nIstraçã.o, com as vantagens do cargo, durante o impediment 
do titular Heitor Carreia da Rocha. 

Registrada — Publicada — Cumpra-se 
Secretaria de Administração ern Culabli; 15 de ciezembr 

de 1.987. 
NATALINO ANTUNES DE SOUZA 
SecretArio de Administração 

- 
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FUNDO ESTADO  DE EDUCA00 

PORTARIA N2 48/cop/p/87 

A Presidente 
Educação usando das atribuigges que lhe confere 
010.42 do Decreto ne 2.403, de 30.12.86, obedecendo 
exigenciae constantes no artigo 43 da Lei 4.3209 de 
17.03.64, 

RESOLVE: 

1- Abrir no Fundo Estadual 
Educageo o °reedit° suplementar no valor ' r 
CZ$ 1.163.410,00 ( hum milhão, cento e sessenta 
trea mil, quatrocentos e dez cruzados): 

5.100- Secretaria de Edueageo. e 

Culture - Entidades Super 

visionadas 

- 5.102.- Fundo Estadual de Educa -. 
.gão 

08462231.074- DESENVOLVTYFIRTO DA EDUCA-
QX0 FtSICA E DESPORTOS 

3120.00- Material de Consumo 
CZ$ 1.163.410, 

'FORTE: 80 Convgnios Diversos 
2- As despesas decorrentes da • 

abertura do presente pr4dito correriO 1. conta de repas 
sees do Governo Federal, conforme Rotas Orgamentirlas 
Bob nee. 00313 e 07999-6. 

FONTE: 80 - Convgnios Diversos 
3- Esta Portaria entrari,-em vi-

gor na data de sua assinatura, revogadas as disposi - 
gges em contriirio. 

Fund,' Estadual de Educação, 
Caiabg-,MT, 14 de dezembro :;.e 1 937. 

) !I g 
PREsar1 T _i_.-iTv4 :so 2,100 ÁSTA.DOkb DE E.DU-

CAÇXO

do kind° Eetadual de 

o arti 

ao 

de 

de 

e. 

pfrocm,,-..„1 3 LAi L
r4r, ivee'111$•rregi

CONSELHO SUPERIOR DO MINISTÉRIO PUBLICO N° 279/87 
O Procurador Geral de Justiça, no uso das atribuições que lhe the confere o artigo 102, parágrafo anico, da Lei Com-plementar no 03, de 30.12.86 (Lei Orgánica do Ministério Público), 
RESOLVE alterar em parte, a Portaria no 263, de  02.12.87, publicada no Diário Oficial de 03.12.87 referente ao recesso e ferias forenses, period() de 20.12.87 a 31.01.88, em em relação a Comarca de Caceres, para excluir o Dr. Lutz Anto-nio .:s Games e incluir o Or, Nivalclo Fernandes de 

4. • bro. 

 •111•10VISMON.iP 

lAtl•••••...........MAYMbia•••••••Malej 

1)1.: DE:Z. 0111RM) DE 1.987. 

re  n
t."; 

CODii.S1AT Corniiantiri de-bese-nvolv-imittii-o—do 
Mato Gror.so CGC. 03.474.053/0001-32 

Aviso de Licitavao /Alteração de Data de Abertura 
A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso — CODEMAT, através do Grupo de Licitação, comu-nica As empresas interessadas que a Concorrência Internacio-nal no 01/87, publicada no D. 0, de 10.12.87, página 08, ternsua data de abertura adiada para o dia 2,6 de janeiro de 1988, as 15:00 horas, mantidas as demais condições constantes Edital.  do 

OBJETO: Aquisição de 05 (cinco) tratores de esteiras, 05 (cinco) Moto'niveladoras, 05 (cinco) Pás Carregadeiras, 10 (dez) Caminhões Caçamba Basculante e 05 (cinco) Rolos Compactadores Auto Propelido Vibratório, destinados aos cinco novos Municípios da area do POLONOROESTE —PDRI-MT. 
ABERTURA:. Dia 26 de janeiro de 1.988, its 15:00 horas As informações a respeito desta licitação poderdO ser ob-tidas no Grupo de Licitação da CODEMAT, no anexo ao Blo-co do GPC no CPA; nesta Capital, Telex (065) 2302, de segunda a sexta-feira, no horário das 8:00 (oito) As 12:00 (doze) e das 14:00 (quatorze) As 18:00 (dezoito) horas.' Cuiabá-MT; 17 de dezembro de 1.987 ANA MARIA NOGUEIRA BOF1GES 
Presidente do Grupo de Licitação 

. Visto: ER,NANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO. r, Diretor Presidente 

— 
Procu.ilit -Qf la Ger;...i T—

DUI?, BENT 7,‘: • r.'rt•er,•-• 
;Substitute 

rirr: 
• 15 de. 

SAO DO DIA 04 DE DE7::77n1.7.31-'.! nr, 1.987. 

PROPESSO N° 1.054/87. 
A Secretaria de Educaga.o e Cultura, no uso de suas feitdia Municipal e Cárnara !yfur-ric'pal e Concessão de 

atribuições legais, e tendo em vista a necessidade de com- gratificação adicional. plementar o quadro de Pessoal AdministrativO da Escola Requerente: Dr" EUNICE F.14 1 1:INA BARROS TEIXEIRA Paranatinga — DREC-01. 

Estadual de 10 Grau '29 de JUNHO", do munieipio de sEROR, Promotora de Justi•;1 :Li Uomarca de Rosario RESOLVE: Oeste. 
Admitir para exercer o cargo de Agente de Portaria, DECISAO: 

Relator: Conselheiro — Egyd1,-, . • -:-:'..+tiZa Neves o abaixo mencionado a partir de 21.10.87. 01 — Maria Orgiiia Pereira - RG: 305.072 A unanimidade. decidira::: Process(); „159114726 -- ?roc. 60435/87/SEC -1.'.: tempo de serviço 
I — Determinar a cox. J A despesa correrá por com,a da verta 0307 0212 233 — 10.02.77 a 31.01.83, num tr, a; 

Público, para todos os efeit . 4'1' do Período de  Manutengdo de Operação do •-;.-. Erna de Ensino — 3.1.1.1 — e vinte e hum dias, prestai .ri :: 1,-:•)". .'itura MuniPipal de 

Pessoal Civil -- Oi -- Vencirr.:-ía,-;•o e Vantagens fixas do Várzea Grande; 

(...y.:() anos, r.):-,../e meses 
Vigente Oraarnento sujeitando-F.a aos descontos do  IPE.M.A T.. 17 II — Determinar a cent'. ; ', tempo de serviço CUMPRA - F1:: Vrestado na Camara Munic ': ' . aba, para todos os Cniaba, a? ( .-:; ‘.- 9zerribro ;le 1. ' 131. 

. .- efeitos legais, referente ao sin- ,J(.1... - 19.06.85 a 13.11.87 Sl."12t)'S il•f s.11i,y Str .ff S ,IT'ç'!1'"Ff-f  
, nun' total de dois anos, quatro tr.— ._, t' vinte e cinco oiris: Ser!retAria (le 'dacaqo s w:ura 

III — Deferir, ern con:it....rri 'e''''' . a gratificação adi-cional de 5% (cinco por ceiito.:, . ,i soja, um quinqutnio, 

FURTARIA No 6288/ 87 
Pediao de conIagern de ternry) prestado na Pre-
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f) Observar no tocante a realizaçao das despe - 
sas aeconta deste Convênio, o principio de licitaçdo pdbl Ica na 
forma da Lei, promovendo-a no prazo de atd 20 (vinte) dias conta-
dos no ,inicio da vigência deste instrumento emitindo 10 (dez) 

* dias apeos julgamento da mesma, a ordeal de serviço respectivo; 
• g) Observar a colocacdo da Placa, conforme mo - 

a116 atrexO, definido pela Portaria n2 65 de 09. 04.86, do Sr. Supe-
' .r iitendente da.SUDECO. 4

" 

CLALtALA QUARTA - DOS ADITIVOS 
' -0 presente Convênio poder a qualquer tempo de 
s6a vigência, ser prorrogado ou sofrer alteraçêes, mediante TArmo' 

t  Ad ivo. 
o. 

Cl,AUSULA QUINTA - DO PRAZO 

e 0 prazo deste Convênio 12 (doze) meses a contar 
, da data de sua assinatura. 

-: • 

'41'.
CLAtiStittfliXTA :- DO VALOR 

I ll.

. tttr,
-1 

0 valor deste Convênio .d. de.CzS 1.2C0.0:0,03 Om! 
mi i a e• duzentos mil cruzados). 

v r

CLAUSULA SETIMA 

tsar 
4 
JeitUra. 

•v• 
4. 

DOS BENS 

Fica estabelecida que os beris:adquiridos con-
deste Convênio serdo incorporados ao Patrimênio da Pre .-

LLAUSULA•OI1AVA - DA RESCISÃO E DO FORO 

Este Convênio se;-6 rescindido por inadimplemen-
to.de qualquer•de suas clausulas ru per consenm das partes, apura 
de's os haveres, se houver, e e:.pedidas as quitacbei. que se fizerem 
nec ias, ficando eleito o Foro da Capital do Estado de Mato ' 

-GrOs. para dirhair toda e qual:r.urr aaestt'o itodar ' 
instrtmento: 

• E¡ por estarem assirA•justos e conveniados, fir -siam o presente instrumento em 03(tres) vias de igual teor e forma' 
para que produza entre si g seui sucessores os legftimos ei'eitos ' • 
de direi to. 

ALDO PASCOLI ROMANI • • 
- Secretario Chefe do Gabinete uc Planejamento 

- • 
e Coordenaçao 

'arAAIDO RnoorciAs PAIVA 
Prefeito Municipal 

- 
CODEMAT Companhia—de- Deiel;;;Imen—to do Estado do 

Mato Grosso 

CGC 03.474.053/0001-32 

Aviso de Licitação ./Alteração do Data de .Abertura, 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 
Grosso — CODEMAT, atraves do Grupo de Licitação, comu-
nice its empresas interessadas que a Concorrência Internacio-
nal no 01/87, publicada no D. 0, de 10.12.87, página 08, tem 
sua data de abertura adiada para o dia 26 de Janeiro de 1988, 
its 15:00 horas, mantidas as demais condições constantes do 
Waal. 

• 
OBJETO: Aquisição de 05 (cinco) tratores de esteiras, 

05 (cinco) Motoniveladoras, 05 (cinco) PM Carregadeiras, 10 
(dez) Caminhões Caçamba Basculante e 05 (cinco) Rolos 
Compactadores Auto Propelido Vibratório, destinados aos 
cinco novos Municipios da area do POLONOROESTE — 
PDRI-MT. • • 

• A.133rS.TORA: Dia 26 de Janeiro de 1.988, As 15:00 horas 
• As informaçóes a respeito desta licitação poderão ser ob-
tides no Grupo de Licitação da CODMIAT, no anexo no Blo-
co do GPC no CPA; nesta Capital, Telex (065) =02, de 
segunda a sexta-feira, no horário das 8:00 (oito) As 12:00 
(doze) e das 14:00 (quatorze) its 18:00 (dezoito) horas. 

Cuiabi-MT; 17 de dezembro de 1.987 

ANA MARIA NOGIMR.A BORGES 
Presidente • do Grupo de Licitação 

Visto: ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 
Diretor Presidente 

3 2 

EA • "or .? tr
: • • e . 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE MATO GROSSO 
. IOMAT 

PORTARIA Na 45/87 

reter Geral. da Imprcr Estado de Mato 
• OM.-113', nsando d a--

RESOLVE: . 

Deslgi .r os servidores abac.. . ,.¡Atz•ir.”.:nados para consti-

•tuirern. a Comissão para AvallWA do. 1?"arto do Cargos f.) SA-. 
lidos desta Autarquia.. 

Olg.S0 BRANDÃO MOLE1A I.172- A-fiente 

LEONOR SALES DA SITT.VA 

MIGUM. AIM NETO itIcanv,rt 

OTAVIO DOS SANTOS PrITI---j: ahibro 

VALDECIR. TtAgARI m---TAzty) 

Registrada Publicada 

. Gabinete do Diretor Gera, 1..ofiei l do Esta-

do - I0MitT em Cuiaba.:21 1.947 • 

JOS.f.; GABRIEL DA SILVA -- Geral • 

• --

At • 



",4

OFIC/AL FAGS. 10 DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SILVA, para responder polo NSP, da Coordenadoria de Comunicacio. 
Social. 

oft 

f4 kldiembro de 1 90. 

REGISTRADA - 0115LICA0A - CUMPRA-SE 

Palicio Palaguis, em Cuiabá, 22 de 

dOAREZ. ONUS Ph SOUZA 
Secrelfirlu Chore da Casa Civil 

7,11)RTARIA N° 060/87 

Secrets rio Chefe do Gabinete de Planejamento e - • 
Ordenação  do Governo do Estado, no uso de seas atri-
ções legais, 
RESOLVE: 
Designar a servidora LUZINETH CONCEIÇÃO SOA-

,RES, para responder pela -função de Direção e A.ssistencia, 
Intermediárias de Assistente da Coorden.sdoria de Plane-

• jamento e Orçamentação do Gabinete de Planejamento e 
Coordenação, Nivel DAI-2, a partir de 01.JAN.88 4 . ... 

▪ 02.FEV.83, durante periodo de ferias da Titular. 
Registrada e Publicada, Cumpra-se. 
Gabinete de Planejamento e Coordenação do Governo 

do Estado, ern Guiana., 18 de dezembro de 1.987. 
ALDO PASCOL1 ROMANI 

Secretário Chefe do Gabinete de Planejamento e 
Coordenação do Governo do Estado 

PORTARIA N 961/87 

O Secretário Chefe do Gabinete de Planejamento e 
Coordenação do Governo do Estado, no uso de suas atri-
buições legais, 

RESOLVE: 
Designar a Economista DARLENE ALVES DAS NEVES 

MENEZES para responder pelo cargo de Direção e Assc.s-
soramento Superior de Chefe da Divisão de Programação 

tkompanhamento da Area Econômica da Coordenadoria 
lanejamen'to e Orgamentação do Gabinete de Plane-

jamento e Coordenação do Governo do Estado, Nlvel 
DAS-2, a partir de 01.JAN.88 a 04.FEV.88, durante ferias 
regulamentares da Titular. 

Registrada e Publicada, Cumpra-se. . 
Gabinete de Planejamento e Coordenação do Governo do Estado, em Cuiaba, 18 de dezembro de 1.987. ALDO PASCOL4 F.OMANI 
'Secrétário Mike do Gabinete de Planejamento e Coordenagn do Governo do Estado 

CODEMAT Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso 
COO. 03 . 474 . 053/0001-32 

Aviso de Licitação '/Alteração de Data de Abertrera 

A Comparable de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso — CODEMAT, através do Grupo de Licitação, coinu-k nice às empresas interessadas que a Concorincia Llicrnacio-nal no 01/87, publicada no D. O. de 10.12.87, Vna 03, tem sus data de abertura adiada para o rlia G c'e Janeiro de as 13:09 horas, vaaritidas as dernais condiçiec cam:tat:tea cio 

OTITZTO: Aquisição de 03 (cinco) tratores de e-4 eiras, Or: (eincc) 1.7.0toniTeladoras, 05, (cinco) This Carro.f.,fodeirr.s. 10 (clex) Cr.mq-ohOes Caçamba Basculauto e 03 (oinen) Voloi 

22 DE DEZEMBRO DE 1.987. 

Compactedores Auto Propelicio Vibratório, dcluiritdo3 LO3 cinco novos Municipios da area do POLONOROE5TE 

ABERTURA Dm 26 de Janeiro de 1.988, its 15:00 horns As inforrnsobes a respeito desta licitação poderão ser ob-tidas no Grupo'de Licitação da CC:DE.14AT, no anexo ao Mo-e° do OPC no CPA: nestle Ce.pital, Telex (065) 230, de segunda a sexta-feira, no horkrio das 8:00 (oito) as 13:00 (dole) e das 14:00 (quatorze) its 18:00 (dezoito) box-as. 
Culaba-MT; 17 de dezembro de 1.987 

ANA MARIA NO017EIRA. BORGES 
,Presidente do Grupo de Licitação 
Visto: FMNANf ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 

Diretor Presidente 

3 2 

PORTAkti N° 647187 - SAD 

O Secretário de- Estado de Administração, no uso de suas atribuições legais, 
RESOLVE: 
LOtar, a pedido, a servidora Marivaida Fer-reira Dias, Agente Administrativo 

da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento 
dial, na Seeretaria de Administração, nasq -Indo e; -
ta, a responsabilizar-se pelo pagamento ties sala-rios e encargos sociais. 

Registrada 
Publicada --
Cumpra-se 
Secretaria ce Adlninistração, em Cuiabá, 1(3 de de..zeinbro de L987. 

• •Natalino Antunes de Souza 
Secretário de Administração 

IPEMAT — Instituto de Previdência do Estado de Mato Grosso 

Portaria n9 29387 

0 Presidente do Instituto de Previdéricia 
.,Estado de Mato Grosso — IPEMAT, no uso de -AA  
S legais a ri uigoeb, 

nsiderando o que consta do Oficio n° 
1.712 71!DRUNSA, de 15.12.87, do Exceient's-sirno nhor Secretario de Estado de Fazenda, protocolado nesta Autarquia sob o n° 2189, de. . 
18.12.87, 

Considerando o que esi,abelece o Oficio 
20487, de 08.04.87, do Exclenzissirno Senhor Se-cretário de Estado de Adrrinistragfio. 

Resolve: 
I — Colocar a servidora Rosana do Carmo Carvalho — Agente Administrative — ref: 05 --nível IV, h. disposição da Secretaria da Fazenda do Estado de. Mato Grosso, corn firms para o ór-gão de origem, devendo, rnensalmente, sei' reme-tido o respectivo atestado de frequência. II — A presente Portaria conta os seus efei-tos a partir de 21.12.87. 

Registrada, Cientificacia, PuVicwirt, 
Cumpra-se. 

em Cuiabá, 18 de c.i.erT:rnt-3ro 
Marcus Mt.culau Sodré 
Presidente do IPI-.7.7.4.AT 
Zuhna D'Arruda Castro 
Diretor da .Diretoria Aciministrativa-IPEMAT 



CODEM AT c.usEPNA,NOHftIMDEENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TELEX Ng HORAS 

DATA o'5/o1/813 
INTERESSADO 

Pelo presente, vinos informar V.Sas, as seguin-

tes modificagOes a serem introduzidas nO Edital de Concorrencia ' 

Internacional n2 01/87, referente ao lote n2 01 - tratores sobre 

esteiras, anexo I, fiz, 04: item 3.03.01 - peso de embarque (em.. 

Kg), na coluna (2) exigências da CODENAT, onda se le 13.500 a 

15.200, leia-se apenas: "MiNIMO 13.500"; item.3.03.02 - peso ope-

racional (Kg), na coluna (2) e:!:igencias da CODEMJ-,T, onae be le 

14.200 a 16.200, leia-oe apenas: "Lif=G 14.200". 

Atenciosalnent.-, 

Ana t;:aria 

Presidente do rupo .f.e Licitaro 

da C0a7,1.:zT. 

OBSERVAÇÕES 

VISTO 

COD. 4132/02 

_ 



414 

'41 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
GESENVOLVINENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

f .4W 4"r t 

TELEX NQ I, . HORAS 

DATA 05/01/8a #. . . , 
INTERESSADO '' •

., 

Pelo prosentc.1, vimos informar V. 5a8, as seguin-

tes modificag'6es a serem introduzidas no Edital de ConcorrClncia 1

Internacional n2 01/87, referente ao loto n2 01 - tratores sobre 

ezteiras, anexo X, fls, 04: item 3.03.01 - peso de embarque (em.. 

Ng), na coluna (2) exigancias da C00E11'1'11, oxido se le 13.500 a 

' . 4. 15.200; leia -so apena3: "1.1.211IMO 13.500"; :r.t.:41L 3.01.02 - pi.?.so ope-,. 

racional (1<g), na coluna (2) exigancias•da CODEIsIAT, onde ,se la 

14.200 a 16.200, leia-se apenas: "Mit11110 14.200 11. 

— r- - - 4'1. -• . 
. 

Atenciosamente, 

• i i, f 
,  

• 4 N • - 
I, 

Ana Maria I oguedra Bors.,..ls 
,- 

Presidente a Grupo de Licitas,:ao 

. • da CODEMAT 

••, 
s

• 
- 

, 
, 

• 

- .••• . 
, . _ ' .. 

• 

:.- . 
/isca. . 

.. 
. 

VISTO 

OBSERVAÇÕES . 

. 

• *X 4132/02 



Ow • 

CODOVIAT 
COktPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

-,votZa 

TELEX Ns/ HORAS 

DATA 05/01/88
INTERESSADO 

Pelo prosenta, vimos informar V.Sasc as seguin-

tea modificagOes a cerem introduzidas no Edital do Concorrência • 

Internecional n2 01/87, referento ao lote n2 01 - tratores sobre 

esteiras, anexo I ls, 04: item 3.03.01 - poco de embarque (eiu• • 

Kg), na coluna (2) exiOncias da CODENAT, ondo no 18 13.500 a 

15:200, leia-se apenas: "b114/NO 13.500"; 3.4.1;:g:t 3.03,02 - 20:.x) ope-

racional (Kg), na coluria (2) exigancias da CODEhAT, once L.c2 18 

14.200 a 16.200, leia-se apenas: 14.200". 

Atencio3a1nent4), 

Ana Maria.lovaeira Borgas 

Preaidente ' Grupo do Licitaçlao 

da CO6EMAT 

VISTO 

OBSERVADOES 

COD. 4132/02 



14+ 
Si 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

— 

TELEX N2 HORAS 

DATA 11/01/88 . 

INTERESSADO ' 

. 
.4'

..'. 

PELO PRESENTE, VIMOS INFORMAR A V. SAS. A SEGUINTE MODIFICA.ii 

A SER INTRODUZIDA NO EDITAL DE CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N2 01 

87, REFERENTE AO LOTE Ng 04 — CAMINHES COM CAÇAMBAS BASCULANTES 

'ANEXO IV, FLS. 10: 

fTEM 10.01.05 — MARCA, HA COLUNA (1) ESPECIFICAÇOES, ONDE SE ',Et 

A CAÇAMBA CONFECCIONADA EM CHAPAS DE Ago TERh A SUA CAPACI 
DALE VOLUMÊTRICA RASA DE 3,5 M3, A coLocAgito DE SOBRE LATERAIS Di' 

,MADEIRA DEVERA PERMITIR 0 VOLUME RASO pE 4,00 M3, LEIA—SE :"OBS. 
A CAÇAMBA CONFECCIONADA EM CHAPAS DE Iigo TERÁ A SUA CAPACIDADE vs 
LUMtTR.ICA RASA DE 5,00 M3, A coLocA0,0 DE SOBRE LATERAIS DE MADE 
RA:', DEVERA PERMITIR'0 VOLUME RASO DE 6,00 M3:: 

t 
, ATENCIOSAMENTE, 

.. 

il
ANA MARIA OGUEIRA BORGES 

PRESIDEN GRUPO DE LIcrrAgno 

: 4 
•., 

I . . .., ... ,, 

,i . I

'4 ` . 

• . . , . 

. • 

.. 

- 

' 

i 

i 
• 

. . 

..., ..4•111v' 
• 

VISTO 

OBSERVAÇÕES 

— ---



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

COLL 4$32/02 

in "  ' 7111 •ao..10 ..• 

TELEX N2 HORAS 

DATA 
11/01/88

INTERESSADO 

PELO PRESENTE, VIMOS INFORMAR A V. SAS. A SEGUINTE MODIFICAg10 
A SER INTRODUZIDA . NO EIDITAL DE CONCORRPZICIA INTERNACIONAL N2 01/ 
87, REFERENTE AO LOTE N2 04 - CAMINHOES com CAÇAMBAS BASCULANTES 

ANEXO IV, FLS. 10: • . 

fTEM 10.01.05 - MARCA, MA COLUkk (1) ESPECIFICAOES, ONDE SE Lt: 
OBS.: A CAÇAMA CONFECCIONADA EN =PAS DE :,.go TER %I A SUA CAPCI 
DADE VOLUr1,5TRICA RASA EE 3,5 NP, A COLOCAgn0 DE SOBRE LATERAIS 
MADEIRA DEVER? PERMITIR 0 VOLUME RASO DE 4,00 143, LEIA-SE : HOBS.: 
A CAQAMBA CONFECCIONADA EM CHAPAS DE Ago TERA A SUA CAPACIDADE VO 
LUbtTRICA RASA DE 5)00 M3 c A coLocAgkAo DE SOBRE LATERAIS DE MADL-
RA EGVERA PERMITIR 0 VOLUM RASO DE Et 00 M31' 

ATENCIOSAMENTE, 

tfA & 
ANA MARIA .10GUEIRA BORGES 

PRESIDEN GRUPO DE ia c TAgXo 

"TRESCIN 
DI ST, 113U1Don A 4,E, qr. v 

VISTO 0-,.e.u6,;0-6,-" //76/ 

244.2, 11 
ASSZSTENCIA .TECNICA 

LI 

OBSERVAÇÕES 



CODEmAT :E)1S4ETV4101L.AVIMINTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

, TELEX N2 . HORAS 

DATA 
• . 

/1101/88 
INTERESSADO

• 

. • z,

. 

, 

. 

.:. 
.. 

. 

. . 
. 

. . 
. 

- 

A VI SAS. A SEGUINTE MODIFICAÇ7is 

CONCORRÊNCIA INTEIVACIONAL N2 01 

COM CAÇAMBAS BASCULANTES 

• ..< 
::, (1) ESPE.CIFICAOES . ONDE SE Lit : 

CHAPAS DE AÇO TER % A SUA CAPCI 

A COLOCAÇA0 DE SGBRE LATERAIS a-t 
RASO DE 4,00 I.1 , LEIA-SE : HOBS.: ; 

DE. Ago TERA A SUA CAPACIDADE VC, 

DE SOBRE LATERAIS DE MADL7.1 t 
DE • 00

-. -•:- . 
_ 

. 

. . 

. 
. 

.

• 

. 

. 

. 

. 

PELO PRESENTE, VIMOS IiIFORM11.R.

A SER INTRODUZIDA .. NO EDITAL .14E 

87, REFERENTE AO LOTE N2 ,04 - CIAMINHOES 

ANEXO IV, rx,s. 10:
ÍTErt 10.01.05 - 1•12:11.CA, ItA COLUNAi

OBS.; A CAÇAIIBA CONFECCIONADA EM 

DADE voLuritTracik RASA DE 3 , 5 Z'13 , 

MADEIRA LEyERN:PERMITIR 0 VOLUME 

' A CAÇAMBA CONFECCIONADA. EM CHAPAS 

LU/dTRICA RASA DE 5 ;00 M3 at A coLocAgXo 
RA. DEVT:RA PERMTIR 0 VOLtiM RASO 

ATELIgIOS/V4ENI•TE , 

. •'ffl I 1 - 
tia t , 
I I 

ANA,MARI4 ADGUEIRA BORGES •.,,, . 
gRESI 0 GRUPC DE LtczTAgXo 

r ., e i , vok •

, • r 4. .g..: 
l'' . ' iP • A '` 1 

fe -. 4'714'.1 : 4 r ,,. .41 = i,, . 1 , • .., ,..e, ,k:, - . 7,-t. • . .. 

1 • .-.i, ..„ 
i 

• 
' 

• 

• 

. 
. . 

.. ' 

. , 

• • 
• . . . . 

. ') 

. 

., . 

VIZ) 

/ 7/0 0 72 . 

GR N Vrft Ule-- 1..T.I.M. 

OBSERVAÇÕES 
. • 

. . 

• ' 
:00. 4132A• • • .• 



OD MEAT COvEsmEProitINDLTO CO 
ESTADO DE MATO DROSS° 

Cz$* 35.000,00

VALOR RECEBIDO DA rIRMA:GRECOVEL VEICULOS LTDA 
Pasta T;c. ,contendo InstrugZo para participago do Edital da Concorrancia 
Internacional n2 01/87,ralativo aquiai$io de Zquipamenos RodoviSrion .conf.Recibo de 
deposito do BEMAT. na 270367 . 

14, 

ft

soureirb 

Ckdahi-117%  15  60 JANEIRO  de 19  nu -, 
1 

Encarregado ervigo / Emitente 

; o 



CODEMAT 
comisATEPNAroL

ADO 
DAv,„DEMEAPITOTO Duo 

Cz$  
35.000,00 

VALOR BWEBIEK)2%.FIRMAJTRESCINCO'D1STRIBUIDORA DE AU
TOMÓVEIS LIDA ref. 

aquieiro de una Pasta Teo.,00ntendo instrugGes para partioipaiio do Edital da Conoorrenoia 

internaoional no 007, relativo aquisiqlo deAuipamentos Rodoviario,00nf.LReoibo de 

deposito do B AT no 111782 . Foust 321:t2244/4 



PÁGINA 8 

• tr,t.* 

• . 
• DIÁRIO DPW/AL .. 

DO ESTADO DE MATO -GROSSO 

, Portaria 62.--282/87 . 

• • 

-0 President...do Iruitituto de•PreVidolncia do Esta-
• 

•230-410 Mato Grpoeor,1320CAT, no uso de euas legai. atrIbuigUs. 

A 

,A 

7 fr .747 , 
-• 

.7•^" 

10 DE DEZEMBRO DE 1.987. 

Gabinete de Planet, e Coordenação 
••••) 

CODOMAT — Companhia de Desenvolvimento do - 
Estado de Mato Grosso 
CGC .03.474.053[0001-32 

, Aviso de Licitação
•  

 . 
RESOLVE: . (Tomada de Preços n° 10[87) 

  licença para tratamento de gade,con 
• '-' REF.: . Aquisigão de 02 (dois) baminhOes '0'3» -4", 

, • 
q _ . Km de fabricação nacional, com cap. ci-forme laudos, e4dicos, homologados pela Per4cia M4dica' do MEAT'. : dada de carga bruta minima de 12.-800.-.aa.Artigo 101 da Le i 1.638 de 28.10.61 -.Estatu • - 

to doa Funcio4riom„ Rtithlicoa, Civis do Itstodo da Mato Grossa. Kg, chassi de 4.800 MM de distância 'en 
.,.  •

, 
-. DE 04  (QUATRO) oxiist. : • 

. 

, tre eixos, motor diesel de 06 cilindros,
01.21EUZA NASCIEENTO - Aux.de Enfermagem, Ref.06, potência minima de 180 CV a 2.600. RPM, ''',--Tavel, V.a .partir de 27.10'.87,conforme Processo rd: 407/87. , ' ..,, k . , equipado com direção hidráulica, rádior,, -138 10 (DEZ)  DIAS: • • .,. . 

- • • tanque de combustível auxiliar, banco 11:. --02.CONCE/gX0 JESUS ANDRADE ..agento AhMirattrati 
•..vo, Ref. 05, Rival, VII, a partir de '16. 3.1 . 87, xmfOrmeftoceaso. ne -* po sofá-cama, para-brisa climatizado, eixo-. 

435/87. traseiro de dupla velocidade, pneus radials 
DE 15 (QUINEE) DIAS: ' • • 9,00 x 20,14 lonas, aquecedor carroceria 
03.rvrm. SANTANA D8 BARROS FERRE/RA. :AgeMte Aded de alumínio com 07 metros de .extensão,.. niatratia, Ref. 05, Nivel, IV,a partir de 21.10..87, conforme ProceS tipo furgão. •:ao . n2 410/87. ..... 

' 

- Agente A Companhia de Desenvolvimento .do Estado.04.SILMAR AUGUST° BASTOS PERREIRAS Admi_ 
distrativo. Eef.05, Rival. II/,a partir de i6.11.87,confo Procea_ . de Mato Grosso — CODEMAT, através do Grupo 
So 02 428/87. . - • .. . de Licitação, torna público que fará realizar em . 05LUIZ ANTONIO FIGUEIREDO PILHO - Advoado,Refl. sua sede, no C.P.A., na sala do Grupo de Licita-08, Rival, V,a partir de 09.11.87, conforme Processo na 430/E7.-- . gão, as 15:00 (quinze) horas do dia 28 de dezem-. DE 30 (TRINTA) DIAS: 

•• • '  PLASC/MENTO - Ag de Serv., 
bro de 1.987 Tomada de Pregos n° 10187,- .confdr-66.ROSEMEIRE MARIA DO . 

Gerais; Ref.01...Eive', VT ,a partir de 06.11.87, conform* Processo , me referênda. supra. . 
ne 429/87. • • - .: , A Pasta Técnica, contendo -o Edital completo •••• : D).Artigo.110 da Lei 1.638 de 28.10.81 - Estatu_. e demais elementos necessários A. elaboração da to doa FuncienArIoe,.PAblicos, Civis do Estado de Mato Grosso proposta,, encontra-se a venda na Tesouraria da . .EE 04 (QUATRO) DIAS: . 

. 
ço.natcy FAT/MA LOURENÇO EA SILVA . Ag.AAminis ' 

CODELVIAT, no endereço acima referido, ao prego. - • 
trativo, Ref. 05, Rivol, III, a partir de 03.11.87; conforms Proces . ; 

- „• de Cz$ 8.000,00 (Oito mil cruzados) cada, não • 
-•moy ne• 409/87. . . :  reembolsiveis. 

• DE 10 (DEE) D/AS: , 
. ' ':•- t--- - - -• ----- . ''. --.., CODEMAT em '-C. Cuiabá, 09 de •dezeriabto ,. de . ... ,... ' 

. .--. . . . 
os.Nok= &SIVA DE PORTUGAL - Auxiliar de Enfer - • !, ' - 

- . . -.." • 4,987. - , --, „ „:..., .-.--,..,-.-• .. ,,,• '
magem, Ref. 06, Nivel, III, a partir de 03.11.87, conforme'Processo i - 

tAna Maria Nogueira Borges-
-. '" 

n2 411/87. 
• • • . • , . _ —... 4 ' - .Presidente do Grupo de Licitação,;„ 

DE 15 (quiNzz) DIAS: • - VISTO: , . - 
•- .. .. ',• -- . . 

• 
0.9. MARIA D3 CARMO MUNIZ - Agents Adminitrati . .Erriani Adriano - de Alrheida Camargo vo, Ref. OS. Ltive1. 42r, a partir de 03.11. 87, conforms Processo rillA -: 

, . 

- -% 
426/87. - -.Dire r. Presidente ,..,.... :•-,-;  .• 

%. 10.SLMIN8 DS aucanz i. DIAS • 
0 ,,,!......../.171. 

- Enfermeira, Rivel, • ir ......-..•'' '' • -- • '. ‘',.....04-"utr a " .1.-,; '. 
. %--

III,. conforme Processo n2. 436/87. .. . - 
. de Licitação : v Aviso - - 

..- •e- a, 
. C),Artigo 95 e 101 da Lei 1.638.de-28.10.61 - E. '. • • • ,' O s::: •••• -: . : • 

tatuto gns Funcionliriom, PAlolicoa, Civis do Estado de Mato Grosso.  _ (Concorrência Internacional no 01/87) •"•-.- . -:-
DE .15(QUINEi) DIAS: 

. RM'.: Aquisição de 05 ,(cinco) tratores .de'eStelL. 
Il t  ELIANY ALVES GUIRRA - Amyl -liar de Enferm 

. 

gam, Ref. 06, Sivel, fI, partir de 29.10.87,. conforme Processo ne:

. - 

1877/97, lotada .na iglIncia de Guiratinia. 
- EE 20 (V/NTE) DIAS: • 

• 12.HEU^ NASCIMiNTO - Auxiliar de Rarer:sagest, ' . Ref. 06, Rival: V. -& "astir de 03.11.87, conforme Procaeso 02406/87-
. .0)..3mrt190 111 da Lei 1.638 de 28.10.61 . Estatuto 

doe lUncionAtios PPalicos, Civis do Estado de Mato Gross9. : 
- ra 90 (120vP2iTA) DIAS:* - . 

13.SENNY GARCIA EA C. X SILVA . Odontologo,Ref.,05, Mivel, III, a partir de 16.11.87, ornforme Processo ne 437/87 ; lotado no Agencia do 'Parses Grange. . •. ' . • • . . • 
1.Regiatrad5..Cieistificada, Puhliceda,Cupra-

. 

14-
• 

"*'•• 

. - 

• ras, 05 (cinco). motoniveladoras, 05 (cindo) 
pás carregadeiras, 10 (dez) caminhões -caL 
çamba basculantes e 05 (cinco) rolos corn:. 
pactadores, auto prapeliale vibratório, 
Iinados aos cinco ncc municípios .da 

, Area do Polonorpeste-Infia-MT. • 
Companhia de Desetavolvimento do Estado 

- de -Mato Grosso — CODEM'AT, comtinica.
presa S Nacionais.e dos demais paises membros do, 
Banco Mundial Suiça, Taiwan e China — que--

. fará realizar às 15:90 (quinze) horas do dia 12 
de janeiro do ano de 1.983, em sua sede, no anexo 
ao 'Bloco do GPC, no C .P . A . saia do .Grupo de - 
Lieitação, em Cuiabá, Estado drz Mato Grosso — 

- Brasil, Concorrêndia Internaciai-ye,1 n° 01187, cón 
, forme referência supra. . . 

A aquisição do Edital 6- seus anexos depend& 
rá -do -pagamento do seu valor, não reembolsável,. 

, na -quantia de Cz:,..r 35 .0 4:;0,0`.1 (Trtnta e cinco Intl.? 
. '1 cruzados) a ser efetuado na Te.qouraria 

CODEMAT no endereço acima referido. „ 

I diante solicitação Por escrito, ao Grupo. 
O Edital poderá ser remetiklo, via postal, me- .

." :41 



interessar que fard. real z a r • ás /love -ha-

*- e:t. 
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• • 'MEW OrICIAL .!- ,•;• • 1.1.0 DE DEZEMBRO DE 1.687. DO ESTADO DE MATO GROSSO - • • 
ide Licitação da CODEMAT, e a apresentação do CLAUSULA SETIMA — Do Foro • 'Icomprovante de pagamento de seu valor, efetuado • Flea eleito o foro de Guialid/MT para dirimir vats -

Estado de Mato Grosso — BEdVIAT. 

Ina Conta Movimento n° 03.03.0100-9 do Banco do quer dúvidas na execução deste Convênio. 
E, para validarif. do que .pelas partes ficou convencio- . * . 

. nado, firma-se este instrumento em 03 (três) vias de igual ' As informagiSes a respeito desta licitação pa- . teor e forma, na presença das testemunhas que o subscre-derdo. ser obtidas no Grupo de Licitação da . . . . .vem. . . 
CODEMAT, no Anexo ao Bloco do GPC, no .. . . . Cuiab6., 04 de dezembro de 1.987.. 

. 
C.P.A., em Cuiabd-MT-Brasil, CEP: 78.000;' Te- - ' 

Sr PEDRO ANTONIO SIMION1 • 
Presidente da CONLIChL ' lex (065) 2302, de segunda a sexta-feira no hora- ' . • Dr. ORLANDO ROEWER rio das 8:00 (oito) às 12:00 (doze) horas e das- • . Secretária da Agriculture. 14:0 (quatorze) ás 18:00 (dezoito) horas. TESTEMUNHAS : : 

: .', .6.4abd-MT, 08 de dezembro .de 1.987. ENT° OTACINIO MURTINHO . :. 
. Rose Helena P. Barros • , NELSON CARVALHO NOVAES FILII0 ; 

. P/Ana Maria Nogueira Borges ' : OIVOSSA0 DE LICITAÇÁ9.:• .-Presidente. do Grupo de Licitação •' " - - VISTO: . 
Ernani -Adriano de Almeida Camargo 

- Diretor Presidente 
•  — 3 

Agricultura 

TOMADA PE PREÇOS /sT9 007/ 87 ' 
AVISO: "Aquisição de: Telhas de :Aluminio On-• dulada, Telhas de Alurninio • Trapezoidal ,e Telhas de Fibra de Vidro.. 

. • A Companhia -de Armazéns e Silos• do Estado . de Mato Grosso — CASEMAT, nos termos do De-creto n9 09 de 02.04.87 e Decrêto-Lei A° 2.300 de 
21.11.86, mod/imagoes introduzidas .pelo Deere--• , •Colivénio que entro si celebrain. a .Secrets.ria da Agricul-. to-Lei n° 2.348 de 27.07 . . 8'7, e demais normas tura e a Cooperative Agricola Mista celeste Lida, para 'complementares torna público, a quern. possa' os fins que especificara. 

Secretaria Agriculture do Estado Mato Grosso, . ras do dia vinte e oito de dezembro do corrente doravante denominada SAGRE, com 'sede no.• Edifício Ceres.. ano, a licitagao acima referenciada, para aquisi-no Centro Politico Administrativo, neste ato representado gão, coro recursos próprios .e Polonoroeste, do pelo seu Secretario Dr. ORLANDO' ROEWER e a COO ERA.. ra—aterial acima. - ••TWA. AGRICOLA MISTA CELESTE LTDA, doravante deno- Os demais elementos nécessários A. elabora-minada COMICEL, com sede na- cidade de Sinop/MT; neste • 
ato representada pelo seu Presidente Sr. PrA)R0 ANTONIO cão das propostas, estarão A disposição dos inte-SIMIONr, resolvem celebrar o presente CONVÊNIO de acor- ressados nesta cidade -de Cuiabá-MT, A. Rua Jary do Corn as condições 'des- Cidusulas seguintes: .• . .Gomes, 454, junto a Tesouraria da CASEMAT, me-- - : CLASULA PRIME/RA — Do (Met° •. diante o pagamento da quantia de Cz.$ 5.000,00 . . Este Convénio tem. por objete o transporte e distribuiçao . (cinco mil cruzados), não reembolsáveis, até As (esparrame) de calcário agrícola 'em propriedades rurais de nove horas do dia 23.12.87. . i.:equenos produtores, •Situados na região de Sinop/MT. 

Cuiabá, 02 de. dezembro de 1.987. CLAUSULA SEGUNDA — Do 'Valor e Fornia de 
.-
-' - Repasse ;.,1?.' • Antonio Celso Guerreiro dos Santos 

• • Presidente da 'Comissão Q valor do present4 -Convénio: é de Cz$ 500.000,00 (qui-
nhentos mil cruzados) que deverá ser repassado pela SAGRE De Aeordo: .• . • 

. A COMICEL ern uma (mica parcela após a publicação do pre- Antenor de Lemos Jacob • elite instrumento no Diario Oficial do Estado .e seu registro Diretor Administrativo no Tribunal de Contas. . • . . • .. . . . .3.CLAUSULA TERCEIRA — Da Origem do Recurso ' COMISSÃO. DE LICITAÇÃO - .. 0 recurso previsto na. Cláusula anterior correrá it eonta 
de dotação: Manutenção da Secretaria — 3130 — Serviços de AVISO: TOMADA DE PREÇOS • N* 008/87 

• 

- Terceiros do vigenfe ()rem:lento, suplementada pelo Dec. no. REF.: "Aquisição, Transporte, Montagem de um 423 de OI.12..87..." 
Equipamento de Secagem e Elementos Componentes". ,. • CLAUSULA QUARTA — Di. Obrigação das Partes A Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Mato ' 1 — DA SAGR1 • arosso — CASEMAT, nos termOs do Decreto no 09 de  - • •.. Repassar .h, CONE-Ida, a quantia supra-citada e da 02.04.87 e Decreto-Lei no 2.300 de 21.11.88, modificações in-' Maneira convencionada. 

II — DA COMICE.L troduzidas• pelo Decreto-Lei no 2.348 de 27.07.87, e deonais • • 
normas coralementare.s terns público, a Qum poem interessar 

. 
- a) Aplicar o recurso financeiro .repassado pela SA I, que far realizar is 09:00 horas, do dia 23 de dezembro do ., por conta deste instrumento, na consecução .do previsto . corrente .ano, a licitarão acima referenciada,. para aquisição, na CLAUSULA PR7M;EIR A do presente documento. 

transporte, montagem de eqID, Prestar Contas it SAORI da a plicação dos recurk s  uipamento de secagem, para a
. . ''' no .termino do- prazo de vigência deste Convenio. = filial de Vila Nova (Cãoeres-MT); Wm recUrs08  

•• CLAUSULA QUINTA — Do Prazo • . . FOLONOROESTE. , 
• - ' 0 presente Convent° vigorará até 31 de mama- de • Os demais elementos necessários ti. elabora*.çáo* das propos-

1.9g3, podendo ser alterado e prorrogado mediante Term tes. estarão 11. disposiçãodos interessados nesta cidade de 
Aditivo. ' • . Culaba-MT; ii. rua Jary Gemes 454 — Boa Esperança — Co-
. . CLAUSULA SEXTA — Da Rescisão ' zip.5 -- -- Cuiabet-MT; imito ti Tesouraria da CASEMAT, me-

. 

. ... 9 presente Convênio poderá ser rescindido: diante o pagamento da quantia de 04 10.000,00 (dez mil a) De comum atxrvio .entre as partes ou unilateral- enizados), não reembolsáveis, ate às nove bores do dia  *.' mente, desde que comunicado oficialmente com an'tecedên- 22.12.87-cia minima de 30 (trinta) dias,, fitando neste caso anteci- Cuiabá, 08' de dezembro de 1.987 • 
• 

. pado automaticamente .o. praz) . da prestação de. contas ANTONIO ormso G.para o dia da efetiva rescisão. 
b) Por urna das partes quando houver inaeLimplência de ,Aprovo: ANTEVOR DE LEMOS JACOB - 

Presidente da Comissão 

quaisquer cias Clausulas„e condições previstas neste ins- Diretor Administrativo truineseito. 
• • .  2 

.• 

.N7L.4.4te,• ' 

4,44A,  , 

e„."'‘ • , , r: 
rj„-.7, 
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As informações a respeito desta licitação po-
derão ser obtidas no Grupo de Licitação da 
CODEMAT, no Anexo ao Bloco do GPO, no . . . . 
C.P.A., ern Cuiabá-MT-Brasil, CEP: 78.000, Te-
lex (065) 2302, 'de segunda a sexta-feira, no horá-
rio das 8:00 (oito) às 12:00 (doze) horas e da 
14:00 (quatorze) às 18:00 (dezoito) horas. 

Cuiabá-MT, 08 de dezembro de 1.937. 

Rose Helena P. Barros 
P/Ana Maria Nogueira Borges 
Presidente do .Grupo de Licitação 

;VISTO: 
•Ernani Adriano de Almeida Camargo 
Diretor Presidente 

Fazda 
PORTARIA N° 172/67-SEFAZ 

Ait p Secretário de Estado da Fazenda, no uso dc,' 
atribuições legais conferidas pelo artigo 219 

da Lei n° 1.638, de 28 de outubro de 1.961, 

RESOLVE: 

1 - Designar o Delegado Especial Dr. Edson 
.s Carlos Blanco Malhado, o Fiscal de. Tributos ES-

* taduais Antonio Roberto. Possas de Carvalho e o 
4ge.nte Arrecadador Joao Batista Tirapelle, Tara 
sob a presidência do primeiro, constituirem a Co-
missão de Inquérito Administrativo 'destinada 
apurar, em toda a sua extensão, a denúncia formu-

g" lada pelo Sr. Edgard Franga Filho, contra a Agente 
de Fiscalização e Arrecadação Mara Rúbia França. 

2 - Determinar, ainda, que a Comissão inicie 
suas atividades dentro de 10 (dez) dias, contados 
da publicação deste ato no Diário Oficial do Esta-
do, contando-se o prazo de 60 (sessenta) dias, a 
partir de seu inicio para conclusão dos trabalhos. 

Cumpra-se. 
Air- Gabinete 'do Secretário da Fazenda, em Cuiabá, 
Ile de dezembro de 1.987. 

FRANCISCO FRAMARION PINHEIRO 
.Secretário da Fazenda 
Reproduz-se por ter said& incorreto 

• COORDENADORIA GERAL DE 
ADMINIST'RA.ÇA0 TRIBUTARIA 

• 

PORTARIA N° 24.187-CGAT 

De 08 de Dezembro de 1.987 
• • 

0 Coordenador Geral de Administração Tribu,-
tária, no uso de suas atribuições legais,.. 

RESOLVE: 
Remover, a pedido, o Sr. José do Couto So-

brinho, Agente de Fiscalização e Arrecadação, da 
7a, SRF em Sinop para a 5'.1 SRF em Barra do Gar-
ças. 

Cumpra-se. 
JAIR SERRATEL NOGUEIRA 
Coortl. Geral de Adm. Tributária , 

DO PSTADO DE MATO GROSSO 11 DE DEZECIIIIIZO Dr, 1.07. 
Mel 

co.muNicAoho CGAT No 369/87 

Referência: Processo no 448/13.557./87 
Informação DTAT /no 1497/87 de 02.12.87 
Regime Especial — operações interestaduais 

0 Coordenador Geral de Administração Tributaria, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artiN 80
da Portaria Circular no 06/80 — SE1FAZ, de 10.01.83, 

COMUNICA 
que pura os f!feitos do artigo 20 da Portaria-Cirealar 

no 06/80, o Contribuinte CEREALISTA SCIIING0a. 
Inscrição Estadual no 13.001.320-0, estabelecido it Av. 
Marajá. Sino — VILA PLANALTO tan Jaciara, ncste Es-
tado. faz jus à fruição do beneficio fiscal inslitatido pelo 
artigo lo da citada Portaria, com validade ate 31.12.88. 

Coordenadoria Geral de Administração Tributaria, em. 
C:uiaba./IvIT., 02 de dezembro de 1.987. 

.• JAIR SERRATEL NOGUEIRA — Coordenador CGAT.
COMUNICAÇA0 COAT No 370/87 • 

Referência; Processo No 5025/13.553/87 
Informação DIFAT/no 1498/87 de 02 12 87 
Reginae Especial — operações interestaduais 

O Coordenador Geral de Administração • Tributaria no 
uso das atribuições que lhe são conferidas polo, artigo 6^ da 
Portaria Circular no 06/86-SEFAZ, de 10.01.86, 

COMUNICA • 
que para os efeitos do artigo 20 da Portaria — Circular 

no 06/86, o Contribuinte Irmãos da Rolt & Ltda. Inscrição 
Estadual no 13.023.810-5, estabelecido h Rua Principal s/n,l, 
Distrito de Brasnorte en Diamantino, neste Estado, faz jus 

Iruiglo do beneficio fiscal instituido pelo artigo 10 da cita-
da Portaria, com validade ate 31.12.83.• 

Coordenadoria Geral de Administração Tributaria em 
Cuiabá-MT; 02 de dezembro de 1.087. 

JAIR SERRATEL NOGUEIRA — Coordenador COAT 
Coordenadoria Geral dc AdmInIstração Trlbutirla 

COA1UNICAÇA0 COAT No 371/87 

Referência: Processo No 820/13.551/87 
Informação DTAT/no 1495/87 de 02 12 87 
Regime Especial — operações interestaduals 

O' Coordenador Genii de Administração Tribiltária• no 
uso das atribuições que the são conferidas pelo artigo 80 da 
Portaria Circular no 06/86 — REFAZ, de 10.01.86, 

COMUNICA • 
que para os efeitos do artigo 20 da Portaria — Circular 

no 06/06, o Contribuinte OlTebra Agropecuária S/A; Lined-
gão Estadual no 13.113.905-3, estabelecido ?5, Rodovia BR-070 
Km 83 — Fazenda Castelinbo em Dom Aquino, neste Estado, 
faz jus ã fruição do beneficio fiscal instituído pelo artigo lo 
da citada Portaria, coin validade aid' 31.12.87. 

Coordenadoria Geral de Administração Tributária era 
Cuiabá-MT; 02 de dezembro de 1.087. 

JALR, SERRATEL, NOGUEIRA • •• Coordenador OGAT 

•COMUNICAÇA0 CGAT N° 372/87.

Referência: Processo no '79/13.589/87 
Informação DTAT/no 1496/87 de 02.12.07. , ' 
Regime Especial operações interestaduais 

O Coordenador Geral de Administração TributAria; no 
uso das atribuições que lhe são conferidas polo artigo 80
da Portaria Circular no 06/86 — SEP/1Z, de 10.01.043, 

COMUNICA 
que para os efeitos do artigo 2° da Portaria-Circular 

no 06/86, o Contribuinte COOPACEL Cooperativa Agro-
pecuária Mista do Cerrado Lida. Inscrição Estadual ri° 
13.011.608-4, estabelecido ã, Rodovia BR 163 — 1iii '13 eat 
Pedra Preta neste Estado, faz jits à fruição do bent:lido 
fiscal instiliiido pelo artigo l° da citada Portaria, cum va-
lidade até 31.12.88. 

Coordenadoria Geral de Administração Tributária, eia 
Culaba illT. , 02 de dezembro de 1.907. 

JAM SEIMATE14 NOGUEMI. — Coordenador Gera.; 

•411 -&.= 



01 Re-canto Infantil Escola Piaget 
Escolado02  19 Cr.. 18de Seteabro 

CS Escola de 12 Grau Salta Jdlia 
04 ESCOl4 de 19 Ctau Santa Rita 
05 Escota Ed e Alegria 
05 EAC014 Recreio Infanta 
07 Escola Pollan' 
CM Escola Santa Cecilia 
C/ ' F4C0141 Cotecinho de Vida 
10 Escola Asilo Santa Rita 
11 Instituto Educacional Santo Agostinho 
12 Escola de 19 Grau Santa Marta • 
II Escola do 19 c 29 Crau P.Luter King 

- 14 Escola Clapruzinho Voraelho 
15 Facola Santa ltab2I 
16 Escola Recanto Infantil Mcnteiro lobato 
11 Centro Educacicnal Walter José Arruda 
18 Escola do Pindqui LIDA 
19 Contro EckJcacicnal Prop ZIZI 
20 Escola de 19 e 29 Gran Ten.Alacir de Lames 
21 Escolado 19 Grau Roberto C. Simonsen 
22 ErAVIS de 19 Grau Prof. Pardal 
23 FAccda Ku do Maio 
24 Escola Pingo de Conte 

Escola Con; Sao Francisco de Assis. 
Escola Can, de 19 Ckau Tapiraguaia' • 

27 Escola Con. Juruena 
28 Escola Con. dos Seringueiros 
29 Escola Con. Frei Osvaldo Braun 

. Escola Recanto Infantil Sossego da Hie 
31 Instituto Cacerense de Educavla 
32 Escola Dape de Caxias 
Si •Escola Adolfo li. de *rears 
34 Escola Jcnd Marcelo Maceira 
35 Escola Con.Hilda Ribdiro 
36 • ruderna Assoc. Diarintinenselir 
37 Escola Rev. Waimea Fernaades 
38 Patronato SIG José 
39 Escola do 19 c 29 Graus Miguel Brad . 
40 Escola dc 19 Grau Mickael 
41 Escola Santo Antcnio 
42 Escola Con. do 19 Cr8U Santa C414 
43 
44 Escola Mietiva 

Escolinha Recanto Felix /// 

45 Es..o:a de lg Grau Esarralda 
46 Escola ttachado BangeeBrito 
47 Escola de 19 e 29 Graus P. Biamilini 
4s Escola Con. Su6inisau 
49 Escola Con. Simko !Sword 
53 Estola do Pin5quio 
51 EAC013 Adv. Mitglia de Paula 
52 Escola Pingo do Conte 
53 Estola ZJ Coladia • 
54 Escola Bc.que Encantado 

hap. Ed. MA "PirAmide" 
Instituto Ed. P. Anchieta 

51 Sociedade Ed. Pstmrwolo 
sa Escola P.-.1053 Bosco !amid° Burnier • 
59 Escola de Ensino Pré Escolar Criativa 
60 EducandArio 300( Al2 Branca 
61 olaCas ljrmMvl nho 
62 Escola Prquindoolis 
63 Escola Scow), • 
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gENSALIDADES ESCOLARES 

ESCOLAS 
DUAL De 

'NE NÃO POSSUEM MENSALIDADES • ACTORI2ADAS PELO COSSELHO ESTA 
EDUCAÇÃO. 

N.1. DE 
OR DEN 

NOME DAS ESCOLAS C IDADE 

25.
26 

55 
'56 

I. 

CULed 

Ilanda4olia 

Vilrata Crank 

". 

Guioatd 
asurCi 

Santa Terexirdas 
Aripxol 

Brasillkxlia 
• B.dos Caeca, 

Caceres 

Cbap-dca CuisairZes 
Diaxeotioo 

Ouiratira:a 

It iquira 
Jaciara 

Luciars 
Itbres 

"-de Lacerda 

Sirs* 
S.F. do Araguaia 

Salto do Céu 
• Bado de Plelgaço 

Cui.135 
Giceres-

CODEB1AT — Companhia de Desenvolvimento 
.Estado de Mato Grosso 

eqc 03.474.05310001-32 

Aviso de Licitação.

(Tomada de Preços n° 10187) 

• PAGINA 31 - 

potência minima de 180 CV a 2.600 RPM, 
equipado com direção hidráulica, 
tanque de combustível anxiliar, banco ti-
po sofá-cama, para-brisa climatizado, eixo A 

• traseiro de dupla velocidade, pneus "radiais 
9,00 x 20,14 lonas, aquecedor e carroceria 
de alumínio com 07 metros de extensão,, . 
tipo furgão. 

ia 

A Companhia de Desenvolvimento do EstadO 
de Mato Grosso — CODEMAT, através do Grupó, de Licitação, torna público que fará realizar em sua sede, no C.P.A., na sala do Grupo de Licita,cão, As 15:00 (quinze) horas do dia 28 de dezem-bro de 1.987, Tomada de Pregos n° 10187, confor-
me referência supra. 

A Pasta Técnica, contendo o Edital completo e demais elementos necessários â elaboração da 
propogta, encontra-se b, venda na Tesouraria da 
CODEMAT, no endereço acima referido, ao prego de C4 8.000,00 (Oito mil cruzados) cada, não 
reembolsáveis. 

CODEMAT em Cuiabá, 09 de dezembro " de' 
1 . 987, 

Ana Maria Nogueira Borges 
Presidente do Grupo de Licitação 

VISTO: 
Ernani Adriano de Almeida Camargo 
Diretor Presidente 

„eas=zostopmemeas 

Aviso de Licitação 

(Concorrência Internacional n° 01/87) 

REF.: Aquisição de 05 (cinco) tratores de esteg-
ras, 05 (cinco) motoniveladoras. 05 (cinco)'? 
pds carregadeiras, 10 (dez) caminhões ,
gamba basculantes e 05 (cinco) rolos co 
pactadores auto propelido vibratório, de 
tinados aos cinco novos municípios da 
Area do Polonoroeste-PDRI-MT. 

2 a' , 

:z1ab 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado 
. de Mato Grosso — CODEMAT, comunica As Em-
presas Nacionais e dos demais países membros do 
Banco Mundial Suíça, Taiwan e China — qu'e,
fará realizar As 15:00 (quinze) horas do dia 12 ldca PIMA. e Ccortisna. aU de janeiro do ano de 1.988, ern sua sede, no anexo 
ao Bloco do GPC, no C.P.A., sala do Grupo de 
Licitação, em Cuiabá, Estado de Mato Grosso — 
Brasil, Concorrência Internacional n° 01187, con-
forme referência supra.- • 

A aquisição do Edital e seus anexos depende. 
'4 rá do pagamento do seu valor, não reembolsável, 

na quantia de Cz$ 35.000,00 (Trinta e, cinco mil 
cruzados) a ser efetuado na Tesouraria da  
CODEMAT no endereço acima referido. 

O Edital poderá ser remetido, via stai =e-REF.: Aquisição de 02 (dois) caminhões «o'4 diante solicitação por escrito, co. Grupe) Km de fabricação nacional, com capaci 1de Licitação da CODEMAT, e a apresentação do dada de' carga bruta minima de 13.800 comprovant , de pagamento de seu valor, efetuado Kg, chassi de 4.800 MM de distância en- 4na Con,a .1v1 vimento no 03.03.0100-9 do Banco do tre eixos, motor diesel de 06 cilindros, Estado d Mato Grosso — BEMAT. 

to 
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Z*V2 PROTOCOLO: -1 • 

PROCESSO: 

CONCORRPNCIA INTERNACIONAL N9 01/87 

ASSUNTO 

DATA DE ABERTURA:26/01/88 

HORÁRIO 15 Horas 

COVPANH1A DE 
DESEP1VOLVIUEWI O
ESTADO OE MATO GROSSO 



00!. 

CODEW T 
CD1APANNIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 1\ 7, .6194 

Cz$  35.000,00

VALOR RECEBIDO  Da Firma Coosa Equipamentos S/A— referente aquisigao 

— 4. 1 . 
_AR  uma pasta Para participagao da Concorrencia Internacional ng 01/87 — aquisigao de ..  _ 

de equipamentos rodovi;rios . xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxZxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

43.

+ 

  + 
-0* +. 

++ 

COD. 4.1.1.2/04 

ureiro 

Cuiabá-MT,  21  de  
dezembro 

de 19 
87 

Encarregado do Serviço/Emitente 



COMPANHIA DE 

CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

f-3338 

Cz$ 35.000,00 

VALOR RECEBIbO ç-bA TURIM OWTE EQUIFAMENT03PEÇAS E SERVIÇOS LTDIV. ref. 

aquisiogo de uma Paita7para partioipaggo do Edital da Conoorr:uoia Interonacional ne 

01/87 ,00ni.Reolbo do Doposito do ?EMT. n2 048586 46 -1.41,00.0.41, My.41441,

obs: fone: 361 4450 . 

e iro 

Culabil-Nrr,  18  de  DFIZKMBRO de 19  87-

1 

Encarregado Emitente 



GA 
65321f14.
0106,0906 

653218CESA BR 
6523rwcpmT rR 
CODEMAT CUIAPAH MT TELEX NF. 06/88 

PA: COESA EQUIP. S/A 

P121.0 rRESENTE, VIMOS INFORMAR V.SAS, AS SErUTNTES MODIFICACOES 
.A scri INTRODUZIDAS NO EDITAL DE CONCORRENCIA INTERNACIONAL NR01/87, 
REFEMNTE AO LOTE NR 01 TRATORES SOBRL ESTEIRAS, ANEXO 1 1 PL3, 04: 
ITT7E 3.03.01 - PESO DE EEDAR%„UE'(EM.. KG), NA COLUNA (2) —IGENCIAS 
DACOJ EAT, OND:, i LE 13.500 A 15.20e, LEIA APENAS: "1.21.1:IMO ' 
13,5 "' ITEM 3.03.02 - PESO OPE.:z lONAL (KC), NA COLUNA (2) .N-
ciAs IA CODEMAT, .ONDE S 14.200 A 16.200,LEIA-SE 1AS: MInIX 

". 

,USAXEI1T7

A ; L. • 
- Lr CR-jP0 

CODr-1,1AT 

PcT. 



GA 
652136+ 
0106.0853 

tti 

652136CDIS ER 
652302CDMT PR 
CODEMAT OU'IADAH MT TELEX NR 05/38 

PA: CUIAPAH DIESEL S/A 

PELO PRESENTE, VIMOS INFORMAR V.SAS, AS SEGUINTES MODIFICACCES 
A SEREM INTRODUZIDAS NO EDITAL DE CONCORRENCIA INTERNACIONAL NR01/87, 
REFERENTE AO LOTE NR 01 - TRATORES SOPRE ESTEIRAS, ANEXO 1,FLS, 01: 
ITCM 3.03.01 - PESO DE EMBARQUE (EM.. MC), NA COLUNA (2) EXIGENOIAS 
DACODEMAT, cNnE SE LE 13.500 A 15,200, LEIA-SE APENAS: "EININO ' 
13.500" ITEM 3.03.02 - PESO OPERACIONAL (KG), NA COLUNA (2) EXIGEN-
CIAS DA CODBOAT, ONDE SE LE 14.200 A 16.200,LEIA-SE APENAS: NINIno 14.2oct i. 

ATENCIOSAMENTE 

ANA n TA NOGUEIRA POROS 
PRESIT'c'ETE DO GRUPO DE LICITA..17.A0 

DA CODEMAT 

6Cn/nnr.T.o.rn 

652/36CDI C 
tWIr 



GA 
!:. 2120+ 
0106.0845 

652120LI0N BR 
652302CDMT PR 
CODEMA.E MT TELEX NR 04/88 

PA: LION S/A 

PELO PRESENTE, VL INFORMAR V.SAS, AS SEGO-. :,ES MODIFICANES 
A SERE• 1:.TRODUZIDA0 NO EDITAL DE j.--OORRENCIA INTERNACI . L NR01/87. 
REFERENTE Ao LUTE NR 01 - TRATORES SOBRE tlu'EIRAS, ANEXO 1,FLS, 04: 
•L'IEM 3.03.01 - PESO DE EMBAJ.:QUE (EM.. KG), NA CCLUNA (2) EXIG"OIAS 
DACODEMAT, ONDE SE LE 13.500 A 15.200, LEIA-SE APENAS: "miNino • 
13.500" ITEM 3.03.02 - PESO OPERACIONAL (KG), NA COLUNA (2) EXIGEN-
CIAS DA CODEMAT, ONDE ST-s LE 11.200 A 16.200,LEIA-SE APENAS: MINIM° 
14.2n0". 

ATENCIOSAMENTE 

,ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 
P2ESIDENTE DO GRUPO DE LIGITACAO 

DA GODEMAT 

652302CDMT 
652120LI0N BR 

j., 



GA 
L.,2309+ 
0106.0840 

652309AMAG BR 
652302CDMT Ei 
• ,..;DE1‘.:AT TELEX NR 03/,: 

?A: AUTOMAG 

PRESENTE, VP )S., INFORM, . SAS, AS 1.7 MODIF IC_ 3F:C " A SEREM INTODZDp.S NC .TAL DE CONCO. ' NCI., INTL " f' , REFERErTFI, AO LOTE KR - TRATOR . r FCTE IRA , NE.X0 1 0 1:1- , ITEM 3. n . - PES (2; El1/4a".r.C.;::'' (Eli.. KC) NA* C ( 1,...L; • 
DACCDEMAT, CN1 IE 13,500 A 15.260, T•t- ...PENAC I: 

ITEM 3.03.02 - FES ".) : CI ONA ( MG ) NA COI: . ) :::ICI :;-
CAS DA CODP CNDE SE LE 14.200 A 1G, ,LEIA-SE APENAS: LI 1,‘ 

ATENCIOSPEN" 

: -A LLRIA NOGUERA POR I ,3 
IDENTE DO cture D0 Li (J.0 
• L.' A C Ot- E IsiA 

652332c_ - 
652309AMAG BR 



• 

CODEMAT DESENVOLVIMENTOCOMPA IADE  DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Cz$  35_000,00

--01j 

VALOR RECEBIDO  da Firma TsCtsX)ErgE MAOUINAS E EQUIPAMENTOS LTD7. referents 

avisigtio DE UMA PASTA DE CONCORRENCIA INTERNACIONAL Ng 01/87 viasiglio DE EQUIPAMENTOS 

RODOVIARIOS, conforme recibo de DepOsito n2 70858 do BEMAT S/A. .x.x x. x. x.x.x .x.x.x .x.x. 

ylTesv yreiro 

Cuiabá -MT,  06  de  janeiro de 1988 

Servigo/Emitente 



• COMPANHIA DE 

CODEMA I DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• 

Ns,. 9847 

• tz$ 35.000,00 

ywuni. RIMBIE4)  DA IION S/A referente ociaimic;o de uma Pasta de ClIncovr;n 
% cia Internacional n2 01/87 ref. aquiaig;o de Equipamentoe RodoviArios 

'Conforme Cheque nil 478477 do BANORTE S/A. x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.mw.x.x.x.x,x.x 

f• jesoureiro 

Cuiabá -MT, 1`'  de de 1.V 

Enearregado46 Serviço/ Emitente 



COMPANHIA DE
DO 

IADEE 

CODEMAT DES 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• 

N2 §364 

cz$ 35.000,00 

. VALOR. EDIEBIEK)  DA FIRIA:DIMARO S/A DISTR.LnUIDO2A DE MA4VINAS RODOVIARIAS 

ref.a aquisiçao de um a Pasta Tctoinice contendo a instrugas para particip,s4lo do 

-r" "Edital da Conoorrtnoia Internanional 112 01/87 ,relativo aquisiqlo de Equipamentos 

Rodoviarios, conf.Recibo de Deposito do BEMAT. nP 193589 . Fona: n2 381 5155.. =roam 

Cuiabá -MT.  30 de  DEZEMBRO 
. 
de 19  87. 

, 

c 
) í 

Tesoureiro Encarregedo c\nelvi o Emitente 



COD E MA 
COMPANHIA DC 
DESENVOLVIMENTO DO 
ILSTADO DE MATO GROSSO 

—. 8781 

Cz$ 35.000,00 

VALOR RECEBIDO  DA:FIRMA. MERCEDES BENZ DO BRASIL SA. refaaquisiçlo de 

Pasta T . oontendo lastrug3es para participaq"go do Edital da Conoorranoia Internaoio 

nal ritz 01/87,relativo aquisilao de Equipamentos Rodovii'rios ,00nf.Rsoibo de Deposito do 

'.BEMAT.n2 20194 . Panes 361 5522 • 

Cuiabá -MT,  18  de DEZIMR, 0 de 19 87—

Encarregado do•..,e'rvgo/Emitente 



S 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

11110110001101m0101mWAID !WA ffH 1 

Cz$ 35.000,00 

DA  VALOR RECEBIDO PIMA: AUTO= - referente aquisicao de uma pasta T . 

contendo instruqUa para partiaipaqtto do Edital da Consorrencia Industrial no 01/87, 
t:-relativo aquisicZo de Equipamentos Rodovierios,00nf.Reoibo de deposito do BEMAT.n2 111757

obss fone: 321-4321 - ta.Dom Aquino nfa 38. . OOOOO 000 ••••.41004PAW.P4111 , 000A0.400 -000411 , 000,11000040-41 

oureiro 

JANEIRO 88-CuiabA-MT,04 de de 19 

r 
I 

Encarregado t), Emitente 



652228DMR0 PR 
652302CD1-T BR CODEMAT CUIAPAII MT TEL7X NR 08/R7 

7., 'EAR° - DISTRIPUIDORA
C13 ?Arid: NT 

R-4

DE NAQ. RCDOVIEIAS 

l"D"r"m" VIMOS INFORMAR V.SAS, AS SECUINTT.S MODIFICACCES _ ,-..,LJ:., .::- .,•:-...,._, it.. , 
A =7N .  ,T('.  ''''r CflNCrWrNr'I.% INTE=r!TCNU Nu1/37, _2_ _ ..__-___.. 4 INTRODUZIDAS.       L '- 444 EDITAL    A4e 444 'V. ,, 44 , 4 ,e. • 

''' r r) 7- .1 r ,  I" r'' r,  T:' "r 7 .... C.‘ A *.!rVr".. 1 "TC ..' rv. 
REFERENTE AO LOTE NR 01 - TRATO2E1) 0,—,:.L., -0  ,—,....,;- ,.. 1.- -1,.., ..J -re 

r,ren T.,.7., rvr. pnril,-, try l'C I'l r'r:LULP (e) !!'. 1C;.:As.. , -r,,Trc, 
ITFM 3.03.0 1  — li.:L.,.., ...,•-• LJAili ... li ,, l 4 j AGO ' ',, . '-'-' • . 

.r."..'6''''' '''"'" err  l' ''' 1 1 • rSCO l'. 1 5. 2 CO, L7IA-SE P.FFNAS: "LINIMG I , uni.L'u 0, J.,;-: ....,, • 

13.50C" ITEM 3.03.02 - PZSO OP7:UCIONL (KC), NA COLUNA (2) EXICEN-
r-''' -. ---P—,- 0-1,,,:' cr Tr 1,' 'flp i l''', 2g- LIF'D%-'27, AFFNAS: •I:INIMC .....rs., -:. 1...• ,...i.i... ;`-t 1 i , i.., % i4.-1 .., .. .1.1 •-. , “-I. • t- .., .. • ... • - • -.. • - •• 

14.=ne". 

TTE RECR 

3 t" 

nT) 

T r` %-• •-• • 

A 
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41 654'2228- D413MR0, BR
tittli ,65,23029DMT 'BR CODEMAT CUIABAH MT TELEX NR 08/87 

„,. 4. ') ,-
44 LIIMARO - bISTRIBUIDORA DE MAQ. RODOVIARIAS 

N,
vICUIABAH MT - , 

,PELO PRESENTE, ATIMOS, INFORMAR V.SAS, AS SEGUINTES MODIFICAÇOES 
*--1.AZ,SEREM:.:INTRODUZIDAS NO EDITAL DE CONCORRENCIA INTERNACIONAL NR01/87, 

REFERENTE: AO LOTE NR 01 - TRATORES SOBRE ESTEIRAS, ANEXO 1 ,FLS, 04: 
ITEM ,3.03.,.01° - PESO DE EMBARQUE (EM.. KG), NA gOLUNA (2) EXIGENCIAS 

'DACODEMAT,- ONDE SE LE 13.500 A 15.200, LEIA-SE !APENAS: "MINIM° ' 
13.500'! ITEM 3.03.02 - PESO OPERACIONAL (KG), , NA COLUNA (2) EXIGE1-
C1I.AS' DA, CODEMAT, ONDE SE LE 14.200' A 16.200 , LEfIA-SE APENAS: MINIM° 

* •: , 

ATEZiOlgsAkENTE 

' 

NOGUEIRA BORGES 
k PRE.S,IDENTE DO, GRUPO DE LICITACAO 

, J DA " \CODEMAT 
110 

CRvilfifi BEM R.ECSI 

.4e 
6 52362CDVIT 

65`2228DMR(1 BR 
„v70' 

4 
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IUITAflq0A aavaiovavo vds V HVH2I 00V SG 'SVJVHO NS VGVNOI002dN00 va 
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VO 
4111,
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HVa2A2a vaisavw Ea sivulivg EaaOs Ea OVOv00'100 v 'CN 00'5 sa VSVU 

voiaaawnrioA Eavai0Vav3 vas v Hvasa, oov sa SV.JVH0 WS VaVil0I00agN00 VU 
-14V0V0 y :*S3081 : 'ETA 00'17 3a OSVa swim o auiwasa HvasAsa 
Vaiaavii aa sivasIvri sasos aa dv0v00q00 v sa vsva voiumNarloA 
aaVaioVaVO Vns v HvasJ1 oov sa svavuo ws vammouNoo vawvOvo v :esao 

zs sumo 'ssoovoadiosass (t) vNnrroo vm 'voavw so'vrot wsaa 
Srla 

.'AI oxENV SalwrinoSIta SvaNv5v0 No0 ,SSOHNINvO VO uN 2107 OV main 
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